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P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNTTNCI03, l inha 150 r é i s 
SECÇÃO LIVRE, l inha 250 ró is 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 600 róia 

l ' H g u i n c i i t o a d i a n t a d o 

I H 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAIJ, anno 20T000 Bomos t ro . . 
U L T E R I O R , a n n o 2 4 $ 0 0 0 > 

E X T R A N Q E I R O , a n n o 6 0 $ 0 0 0 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
E s t a f o l h a ô a do m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m todo o i n t e r i o r do E s t a d o 

DESENHOJE PINTURA—Rodrifço Soa 
r e s , d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

Bos, n a r u a F l o r ê n c i o de A b r e u , 13. 

D R. BETTENCOURT RODRIGUES 
D* Pacullada tíô Medicîû» d« Pari«, 

Membro da /.c&<le>a!& Kcal úrn öclrfnclaa d« 
Llanft», Officia! fia àcadowi» do Kraaca 

Residencla—Rua da Llberdado, 148. 
Consultorlo—hua 15 do Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TELEPHON! «01. 

Os d r s . J . B . de Ol ivo i r a P o n t o a d o e 
Lu iz F. R. de F r e i t a s mudaram o 
seu cacriptorío de advocacia para o edifício 

da AGaociaçfto Commercial (ru» do Commorcio, 
esquina da rua da Quitanda), primeiro audar 

gCas» especial dc pianos 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
R u a de 8 . J o ã o , n s . 30 e 34 

M.lI*l»AH lio Portugal, Ame rica <?o Bui e da 
entradas do ferro 8. Paulo. MinaB e Rio 
Vondem-BO na I n d u s t r i a l de S. P a u l o , 
A rna Direita, u, 14 o 15 de Novembro, 
n. 

C O L L U < ; i O 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 
eatam algum legares disponível». 

D R - M O U R A A Z E V E D O 
- M E D I C O -

Ormsultorio e res idencia : 
L a r g o d o _ J o r d i m , 12 ( |Luz) 

COM PA MIMA B AK H A fllO-GRANCENSC "ALVES" 
F i l e t o O. P e r e i r a , »frente em B. P.ulo 

fíwt llríijmltiro Tobúis, 05— Caixa do Corriio, 117 

C O M P R A - S E O U R O . : 
N A F A U R I C A U E J Ó I A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 
M a n o e l B o r g e s do C a r v a l h o 

CIRURGIÃ] UTEFIO E VIAS MARIAS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 
C o m p r a t i c a do P a r i s e V i e n n a 

nil» Direita, JO (lio» 12 Iii 2 hör.» (Is l»rJo 

Exposição 
Objectos do phftiitftsla. proprioa paru preten-

tos. »Itiun« pura rutrato», blnocolo» tloi molbo-
ros r.bricantos, objecioi (lo bronze. brinquedo., 
carteei, sarproiaii, rranlo vnriedade do papeia 
do pbantaaia, e,coibido lurtimeilto de artigo, 
parn cacriptorío, pars deaeolio. bem tomo pa-
pais par. dcaonbo. pl.DIM etc.—Preços bar»-
tlaslmoa.—Na I n d u s t r i a l de Sâo P a u l o . 
— R U A DIBKITA, N . H K BUA t 6 P B KOVKJI-
na'> N. iio. 

«CÓTXEGIO V Ã R E L L A » 
C h a o a i ' s i | T " n » i U ; » 

FRANCA 
M O L É S T I A S C Ó S O L H O S 

D R . C A R L O S P E H N A 
Rosiden . - íu e o o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 1 j A. T e l e p h o n e , 4 i . C o n s u l -
t a s , de 1 4a 4 

TELE6HAMMAS 

Wove v o l t a r e m j u l h o , p a r a t o u i o r 
p u r t e höh tri ihallioH «lo CoiiKrciiHO. 

O ex -v iee -a l i i i l r an t f f rtoltiunhu «lo 
(«uoio «*Mtá r u i <;«iur<iliy. a 5 0 leguiiH 
«la f r o n t e i r a o r i e n t a l , c o m fl.so«» ho -
m e n n IM-ÍI» a rnuidoN. T O I I O M O H «II I IM 

H O iilÍN<iim voluntário«« N U H I I I I H l i l r i -
r a n . 

Fol «IÍHIrihulrio u r m u m o n t o 1 
c h e r ao» corpi»H «la ui i i r i i i l ia . 

Illtlllli-

l*B1>. SO 
U . ' M M M I liOlllClll «lo PelrOjHlliH o nr . 

prcHltl «ate «In I t i 'pui i l ica , c o m e ç o n -
«lo o «Ici-puclio a» i ao lo -d i a (• to r i i i l -
i iu i i t lo tin O a j ã «ia tn r<le. 

p r i n c i p a l a "««amplo «jisc o c c u p o u 
a. c \ c . p Hoim MccretorJoH foi a p r o -
J e e l o i l a c o n s p i r a r ã o . H«»I»«I«> a d o p t a -
d a « rt»hO'.açr»i'H iniporlatit<»H. m a n r«»-
H c r i a d t t ' , IX'POIH «lo «icHpaclio. «» m l 
n l * ( r o «la Fu/ .emli i c o n f e r e n c i o u l a r -
g i i n i c n t c com «» «Ir. fl»ruilenl<». 

.% c o n v i t e «lo i n i n i n t r o da ( » u e r r n . 
h o u v e c o n f e r e n c i a «I«' todon O H P O I I I -

m a n d a n l C H «IOH corpUH e fo r tn lozuH. 
n a d a t r a n s p i r a n d o «ICMNU r e u n l à o . a 
n ã o Her q u o o g o v e r n o «»ncontrou 
f r a n c o a p o i o de m o d o a r e p r i m i r 
«|Uttl«|U<»r t e n t a t i v a r e v o l u c i o n a r i a . 

A p o p u l a ç ã o man tem-HO e m a t t i -
t u d e Hyinpa th lca a o K « v c r n o . r e n o l -
v i d a a a « I r n o m o m e n t o «lado. OH-
U n d o todoH O H H O » H b r a n l l e l r o n o n l n -
c '»roH r e p u b l i c a n o 4 tflnpoMto* a t u d o , 
e m f a v o r d o g o v e r n o c iv i l . 

1 ' a r a n i reformu«loH • 
O c a p i t u o d o f r a g a t a F r a n c i n c o 

I 5 l a c i o •»cro i ra d a 4 ' u n b a c o c a p i -
t a o - l c n e n t e J t i H t i n i a a o do Mouxu 
Me l lo , 

l*i o a o vido* » 
% c a p i t ã o d e m a r e « u e r r u o l f ec t l -

vo , o Kt*a«luado 'fiSieotonio d e C a r v n -
Ihoi 

/k ca . iUúo d e f r a g a t a , OH cupitãoH-
t e n e n t e a . t l anoe l W Í H H C a r d o n o e Al -
f r e d o FG-IHÍo U m a d e IBarroHi 

R e f o r m a d o . «» t e n e n t e - c o r o n e l d:i 
hrig;u«la po l ic ia l A n t o n i o «loa«|ulm 
f i e i r a % 

€à|*a«luudo n o tuentuo poHto. o m a -
j o r d a n t e n m o b r a n d a J o ã o T e l h o 
d o n M U I I Í O H I 

K « o n e r a d o 4. «!o c h e f e «I«' «llntricto 
t c l o g r u p h l c o o t enen t« ' Adolph«» l . ln» , 
o d o Hcguni lo offlciul d a A d m i n i n t r a -
ç ã o do» t orr;»!«»« d c H. l*uulo. o 
IBened ic to A U K U H I O F e r r e i r a . 

O l u i n i n l r o «lo ( h l l o confor(*i ic lou 
c o m «> d r . I*i u d e n t e , d«k q u e m HO don -
pe«li<i «} fcencrrul A r t h u r OHcar, «jue 
t u m b c a i a p r e s e n t o u H O U H cumpr i -
monto*« a o min iHt ro d a Ciiiorra. 

F o r a m clmma«loH todon OH o f f l r i aon 
addldo.H a o Q u u r t e l €>oneral o «IOHI-
gnndoH p a i a HCrvirom n o s «livernon 
c o r p o « dii Kuarn lç i to deHtu c a p i t a l . 

Ao c a p i t ã o do 3.° r e ^ i m « s n t o d e a r -
t i l h o r i u A t f r e d o l iCnrand foi p o r m i t -
t l d o p r e s t a r «vvuuie «la t . ' o í» c a -
d e l r a n d o f.° u n n o «la IOHCOII I S u p e -
r i o r «le Cíuer ra . 

OH minlHtroH d a t â u e r r a o «la H p 
r i n h a , o chef.k «lo lOntudo . l l a lo r di 
a r m a d a o o a j u d u n t o - i s o n c r n l d o 
e x e r c i t o p e r a o i t a r u m n a n r«'Hpectl-
v uh r epa r t l ç ' »en . 

[Do nono corrtij>ond$nit) 

R I » . ? • 

< o n t l n u a r u m b o j e d e p r o m p f ü l a o 
o e x e r c i t o o a a r m a d a . 

f onu t i i q u o o d r . M a n o e l l l r l o r i n o 
OHtá d e a c o n t e n t e com u d e m o r a d a 
p a c i l l c u ç ã o do B io - t ; r an« le . 

Afflrma-HO q u e Alc indo t à u a n u b a r a 
fo i á K u r o p a n e g o c i a r u m eniproM-
t l m o m u n i c i p a l . 

Mel. o n t r e t u n t o . q u e d e i x o u ea r tuH 
d lKondo q u o ia t r a t a r d e n u a Niiiido, 
v la to acbar -Ho com i m p a l u d U m o . 

A o m e a d o Hiil»-cher<> «la ^ a u r t e l -
ta«'n«>ral «la a r m a d a o c a p i t ã o «le 
m a r o t ; u o r r u Aelli«» J u n i o r . 

(Do nosso correspondente) 

N A A T O N . I O 

C a f é * 
AH vcndiiH c«»nli<>ci«laH atti i iK«'m a 

I9.04H9 NiiccaHi iluraiit«* o nie?, find«». 
I t i i l l . 

t l merca« lo conHorvou-ne f i r m e , c o m 
h«)a procurxi . to rnando-HO. p o r é m , 
dinic i l a co l locucâo «IOH loten, «levid«» 
ÍIH dlvorKonciaH «le apr«»claçâ«» e n -
t r e OH ven«ledoreH «» c o m p r a t l o r e n . 

i : ii! r a r a tu h«»je I . I 0 5 naccani «ICH-
«lo priiiielr«» «lo moas, 9 3 9 . l t « , n a m e -
diu d o 9.AO fl. 

N a l i i r a m d u r a n t « k o UICK l t 9 . M i l . 
.Htem 3II.ONM. 

A A l f a n d e g a rc «leu h o j o re in 
O I i t t i l l A O l i d u r a n t e o m e z f indo . 
3.3IOi<MI99IO«. 

A nec<kbe«lorla n â o f e c h o u a c a l v a 
«lo r e n d i m e n t o d e h o j e . e m v i r t u d e 
d«»H multoH p a g a m e n t o H q u e HO 11*.«»-
r a m . p o r n e r f im d e m e z . 

i m l n i c n t o m a r i t i m o . 
i : n t r a « l a n • 
KBarca I n g l c z a » F . d m o n t o n » , c«»m 

c a r v ã o . A f . .HoK>anai 
E*atacho n a c i o n a l . «Oncar» . co;n 

k e r o H o n e . á o r d e m t 
V a p o r a l l e m ã o ««»enterro», com v a -

r iou g e n e r o n . a Th . x ^ ü l e «V t ' .i 
l * a t a c h o n a c i o n a l « l .yd ia» . c o m nu -

n u c a r . a It«»nto do S o u z a «V €'. 
H a h i d a n . 
T a p o r n a c i o n a l « C a p i h e r i b o » , p a r a 

• » e r n n m h u c o i 
H i a t o a r g e n t i n o ««1 'a tagonia». p a r a 

l * a r a n a g u á i 
H i n t e n a c i o n a l « l . e ã o «lo M a r » , 

p a r a T l jucan« 
l a p o r a l l e m ã a « C a m p i n a n » . p a r a 

I l a m b u r g O i 
•Barca n a c i o n a l ««ISio A m a z o n a n » . 

p a r a N. F r a n c i n c o j 
l a p o r i n g l e z « IBelluuru >». p a r a 

!%«»vv-l o r k i 
IBarca i ng l ez i i «Bt.I,. F.». p a r a I l a r -

h a d a n i 
t a p o r ingl«*z n.lianmytli», pari» lai-

vo rpoo l . 
O m o t l m c n t o doa «laentivn d«« f«»-

h r e a m u r e l l i í . n a CIOMpital «le I s n l a -
i iK'nto. h»nt« ' i a . f«»i o «« 'guinte i ox in-
t i a a i 9.V e n t r a r a m Cn, n a h i r a m l!>, 
f a l l e c e r a m n o e x i n t o m U1. 

\ o coinitori io d a B*liil«iN«iphia n«apul-
t a r a n i - N O h o n t c i a a ? penn«) i in , HCIKIO 
fll do f e b r e a m a r e l l a . 

A M ^ U I I I Í U «» c a r g o «le v l c e - c a n s u l «le 
l * o r t u g a l «» nr . «Ir. . l t a n a e l ISaiiiem 
«le BBittoncourt . 

I l o j e , ii.M ;» fl|X I toran «la i i i an l iâ . a 
m a c h í u a «jue ron«lu/ . ia ON h o n d n com 
panMageiron p a r a a \ i t l a V i c e n t e 
«Icncarr i lou n a c u r t a «la r u a Otororú. 
H a l t a n d o no l i re o panncio «la r u a o 
in«!«» d e e n c o n t r o a u m a CIIHII. !%âo 
h o u v r , rclizm<*ntc. « lengraçan a l a -
m e n t a r . 

Devo a p p a r e c o r . «Iep«iln i le a m a -
n h ã . n e s t a c i d a d e , u m n o v o J o r n a l 
i n t i t u l a d o «O t i i i c a t c » . 

A «N. B*aulo Bla i lway» r o c o h e u an 
c a r g a n d e BOS c a r r o e a n . «pie enche-
r a m on u r m a z c n n IH e 9. 

(Do nosso correspondente) 

O I . D E M A I O 
Nfto 6, coma or ronoamonto acrodl ta 

o bu rguoz i smo t imora to ou o povo 
Igooranto o s imples , o dia consag rado 
A a n a r c h i a . 

O i ana rch l a t a s — demol idores Irro-
conci l iáveis com qua lque r s y s t e m a po-
litico que ri ao se ja o a r r a z a m o n t o so-
cial — só poios espír i tos grossoi ros 
pódom s e r confundidos com 03 sócia-
listas, a r r e g i m e n t a d o s disc ipl inarmonto 
sob princípios definidos, baseados n a 
razfto o n a equldado o accei tos ho je 
un lvorsa lmonto pelas c lasses laborio-
sas , t endo sahldo do gab ine te dos aa 
bios pa ra as oíllclnas do prolotar iado, 
dumlo passou para os aleliers dos nr 
t l s tas , p a r a a s oscolas do Iiel las-Ar 
(os, Academias , Conserva tor ios . 

Pa r t i do evolucionis ta , só tom manl-
fostado a ros is tencla legal da gròvo, 
quando p r o c u r a me lho ra r as con.Hçóe« 
económicas do operar iado. 

0 social ismo nfio ó rovoluclonario o 
o dia do h o j o — a 1'osta do Traba lho — 
6 saudado olTusivamonto pelas classos 
quo l abu t am, nas a r t a s o nas Indus-
t r ias , p a r a a r iquoza da Pa t r i a . 

Dahl o s e r e m toloradas, em todo 
mundo clvlllsado, as fes tas do ho jo , 
nas quaos , s e a lgum e lemento ruim ; 

Intruso, consegue a l to ra r a ordem, 
tiOo pódo caber rosponsabi i ldado aos 
bons o hon rados operár ios , c u j o Ideal 
ó nobro do mais para quo o de sna tu r em 
com m a n i f e s t a i s vandal iuas do dy 
naml t i s tas . 

0 s r . F ranc i sco Amaro , ac t ivo in 
dus t r ia l o propriotar io da «Fundlç&o 
do Braz» — r u a Coronel Murua, 0 — 
pa ra cominem orar a d u t a d o hojo, on 
vlou-nos 21X1$, sondo 100$ pa ra a f u n 
ilaçUo das creciios o 1(K)$ pa ra n Ma 
tornldado d a capi ta l . 

0 s r . Alborto Fe r r e i r a SertlA, 
propr io tar io da Nova Chapelaria Mo 
derna, & r n a Floronclo do Abreu , 61, 
t ambém nos mandou , em homenagem 
& F e s t a do Traba lho , 20$ pa ra as 
crochés. 

O r a ahl e s t á o quo ó o soc ia l i smo: 
o soccorro ofllcaz i s cr ianças desva-
lidas o à s p a r t u r i e n t e s ralsoravois... 

Ao Congresso 
Como complomonto a o nosso a r t igo 

do hontom o s empre 1 spi rados na 
cronga do q u o uma graridu par to dos 
nossos legis ladores es tadi iaes uutcpói 
o intorossB g e r a l á s conveniências par-
t iculares , a s sun t ando os seus actos, nas 
duas casas do Congresso, só nos sen-
t imentos do c iv ismo e no j u s t o anhc lo 
do e n g r a n d e c e r esto opulento listado, 
vamos tocar h o j o cm um a s s u m p t o que 
ta lvez n l o s o j a g ra to á g r a n d e pro-
priedado monopoi i sadora do solo, mas 
quo tom enormíss imo aicanco para o 
j u s t o oquii ibrio das fo r tunas o equi ta-
t iva d is t r ibuição dos impostos nocos-
sar ios ao c u m p r i m e n t o dos enca rgos 
públicos. 

A nossa l avoura , tao p r o d i g a m e n t e 
compensada pula ubordado do solo o 
acção do c l ima , o a tó hojo aux i l i ada 
polo govorno, j á com e iuprcs t imos do 
quo foram Intermodiar ios e s Uancos do 
Crodito Iteal do Brasil o do S. Paulo , 
j i pela In t roducçao do Immlgran te s 
agrícolas, tovo tompo pa ra r e faze r - so 
do dosoquii ibrio resu i t an to da abolição 
dos escravos o aprovoi tou a m p l a m e n t o 
os bonoflelos d a ba ixa do cambio, quo 
só a cila pod iam ut i l l sar . 

Un t re tan to e l la tem sido poupada do 
impostos—a n a o sor o da oxpor taçao do 
cafó, quo nao recai orn voriiado sobro 
olla, e do a l g u n s pequenos t r ibutos , j u s -
tillcados pe las necossidades pr iva t ivas 
aos municipios . 

Longo do nós a intonçao do esma-
g a r essa g i a n d o fonto d a r iquoza pu-
blica cora os pesad íss imos ónus cora quo 
os governos e u r o p e u s lho sugara as for-
ças mais v i taos , quer e m braços , q u e r 
c m impostos . 

Isso ser ia odioso. 
Mas conf iamos no pa t r io t i smo dos 

lavraduros pau l i s t a s o na rec t idão dos 
descendentes dos gloriosos bandei ran-
tes do ou t r o r a para conco rda rem com-
nosco em quo u m pequeníss imo impos-
to ter r i tor ia l ; BÚ sobro as t o r r a s culti-
váveis o nao cul t ivadas , o p rogress ivo 
quanto á e x t e n s ã o dessas to r ras , vir ia 
reso lver os s e g u i n t e s o vi taos problo-
m a s : 

a) F o r ç a r a divisão t e r r i t o r i a l o ao 
mesmo tompo fomen ta r o cu l t ivo pola 
isenção do impos to pa ra a s t e r r a s apro-
vei tadas ; 

b) Obr igar todo o propr ie tá r io à mo-
dição, d e m a r c a ç ã o o l eg i t imação do s u a s 
propriedados r u r a e s ; 

c) Ailiviar a s demais c lassos laborio-
sas , ho je sob reca r r egadas , o conimcr-
cio p r inc ipa lmente o, po r t an to , o con-
sumidor, a q u o per tence a própr ia la-
voura , do impos tos prot lss ionaos o ou-
t ros . 

l isto sacrifício, quo a l avoura accol-
t a r i a do bora g r a d o —som pesar , é c laro, 
sobre a poquona propr iedade, a n t o s ca-
recedora do e s t imu lo o aux i l i o—t radu -
zir se-ia com o tompo em val iosas van-
tagens , fáceis do deduzir . 

li' ao monopol io dos g r a n d e s pro-
pr ie tár ios , p r inc ipa lmente nos sertOes, 
quo devemos a t t r i bu i r a immonsidade 
do t e r r a s incul tas , a des t ru i ção das 
m a t t a s pelo exces so do domínio, a fa l ta 
absoluta do bons caminhos vicinaes, a 
dilHculdado do roal isar t r aba lhos esta-
t íst icos indispensáveis , emfira, o sábio 
o economico a m a n h o das to r r a s . 

Bas ta r ia a reso lução desto momento-
so assumpto p a r a i iumorta l i sar o ac tua l 
Congresso. 

Calumniou-so to rpomente o u t r ' o r a o 
part ido republicano paul is ta , assogu-
rundo-so quo e l lo frtra const i tu ído prin-
cipalmonto poios l avradores despei ta-
dos com a lei do 2 8 do Se tembro . Lanço 
agora a l a v o u r a republ icana às faces 
da infamo invenção o pat r io t ico ensi-
n a m e n t o do sou desintorosso o a l t a 
coinprohonsao do seus d e v e r e s cívicos. 

l istà-nos pa recendo quo o paiz ea-
reco dos sacrif ícios do todos os bons 
pa t r io tas p a r a sah i r da penosa s i tua-
ção f inanceira a qno o r e d u z i r a m os 
e s b a n j a m e n t o s o a inépcia do passados 
governos . • 

Consolidemos fo r t emen te a s f inanças 
do Estado, q u o fácil nos sc rà a m p a r a r -
mos dopols a s d a Kopublica. 

Cvlnde do Rio. 
Sob a b r i l h a n t e dirocç&j do Jo só do 

Patrocínio o D e r m e v a l da Fonseca , 
roapparcco h o j o na capi ta l fedoral 
aquollo co l lega , quo t ao sa l ien to posi-
ção j á occupou na imprensa flurai-
nenso. 

Saudando-o, de3ejamos- lho vida glo-
r iosa o d u r a d o u r a . 

P re jud icado ; a cadeira foi p reen-
chida por dec ro to do 22 do abril» foi 
o despacho q u o obtovo o r eque r imen-
to do Manool d a Bocha Andrado, pro-
fessor publico da 2» oscola do Redem-
pçao, pedindo s e r r emovido paru o 
bai r ro do P l r a c a n g a g u à , om T a u b a t ó . 

Os srs. Novos G u i m a r ã e s ít C., con-
cei tuados negoc ian tes des ta praça, a tó 
h a pouco es tabelec idos na r u a da Q11I 
tanda , n. 17. acabam do ab r i r u m a 
casa de ca lçados por a tacado , á r u a 
Floronclo do Abreu , I0-A. 

O so r t imen to des ta nova ea sa pódo 
r iva l i sa r om quan t i dade , qual ldado o 
preços com os me lhores da capi ta l 
fedoral . 

Os mesmos s r s . sao únicos agen te s , 
om 8. Paulo , do «Xarope an t i syphi -
litico Soares» 

A Sec re t a r i a d a Agr icu l tu ra sol ic i -
tou da da F a z e n d a : 

Pagamen to , a t ó o dia 18 do maio 
corronto. da q u a n t i a do & .i.101-11-0 
u A. F ior i ta & C„ quan t i a e s t a cor 
respondente a 63<i .'t|4 passagens for-
nocidas a i m m i g r a n t e s quo d e r a m en-
t r a d a na Hospedar ia do San tos , pro-
codentos do d ive r sos portos , vindos 
no vapor f r a n c e z vluu ente ; 

Serem o n t r e g u e s , por adean t amen to , 
ao pagador d a inspoctorla de Te r ra s , 
89:200$, p a r a occor rer ao p a g a m e n t o 
das despesas r ea l l s adas pola Úepar t l 
çao Central , núc leos coloniaos o hospe-
da r i a s do Immigran tes . 

Loter ia L o t t o . 
No Apollo r ea l l í ou «o hon tom a I* 

oxtra"ç&o d e i t a loteria p e r a n t e a anoto 
r ldade policial e numeroso concurso 
do povo. 

Ns eor leadoa : 27 , 2(1, 8« 
8 2 . 

Pronilog : 0:000$, 3;000$, 1:000$ 
600«. 

O P I N I Õ E S 

A' imprensa paulista 
P a r e c e q u e La t i c e r t o d i z e n d o 

q u e p a r i u d a i m p r e n s a p a u l i s t a n ã o 
d e s a p a i x o n a d a m e n t e a s o l u ç ã o 

p o s s í v e l d a c o n t e n d a d o l t io - (>runde 
d o .Sul. 

P o r í n d o l e , p o r e d u c a ç ã o e p o r 
h a b i t o , n ã o s o u n e m v i o l e n t o , n e m 
a g g r e s s i v o , e , q u a n t o m a i s g r a v e m e 
p a r e c e o q u e t e n h o q u e d i z e r , m a i s 
c u i d a d o e m p r e g o e m t e m p e r a r p e l a 
f ô r m a ns a g r u r a s d o a s s u m p t o . 

C h e g o m e s m o a d e i t a r á s v e z e s 
n e s t e s p r a t o s q u e s i r v o á i m p r e n s a 
m a i s a s s u c a r d o q u e o r i g o r o s a m e n -
te n e c e s s á r i o p a r a d a r s a t i s f a c -
ç á o a p a l a d a r e s m i e se n ã o t e -
n h a m e m b o t a d o p e l o a b u s o d e ttee-
p i p e s d e m a s i a d a m e n t e a d u b a d o s . 
A p e z a r d i s s o , p o r é m , lia e m al-
g u n s d o s a r t i g o s c o m q u e m e t è m 
h o n r a d o o s c o l l e g a s q u e e s t ã o c m 
d e s a c c ó r d o c o m m i g o , u m a p o n t i -
n h a d c i r r i t a ç ã o q u e m e c o n v e n c e 
d e q u e e u t e n h o r a z ã o e d e q u e 
e l l e s s a b e m q u e a n ã o t è m , m a s 
n ã o o q u e r e m d i z e r . 

0 c u r i o s o d o c a s o é q u e j u s t a -
m e n t e o e s c r i p t o r q u e m a i s d e t i d a -
m e n t e se o c c u p o u c o m o q u e c u 
e s c r e v i p a r a o Comnicrcio, e m u m a 
s é r i e d e i n t e r e s s a n t e s a r t i g o s , o s r . 
d r . I t i v a d a v i a C o r r e i a , f o i j u s t a -
m e n t e o q u e n ã o se m o s t r o u i r r i -
t a d o c o m m i g o , p o r q u e , c o n v e n c i d o 
d a s i d é a s q u e s u s t e n t a e q u e r e n d o 
v e l - a s r e s p e i t a d a s , r e s p e i t a o m o d o 
d e p e n s a r a l h e i o . 

Se n ã o f o s s e o r e c e i o d e i n c i t a r a i n -
d a m u i s c o n t r a m i m a m á v o n t a d e 
d o s c o l l e g a s , e u n o t a r i a q u e e s se 
c a v a l h e i r o é r i o - g r a n d e n s e , e 110 
B i o - G r a n d e o c l i m a , o s h á b i t o s , 
f o r m a m d e o u t r o m o d o a s n a t u r e -
z a s , i m p r i m e m o u t r o c u n h o a o s 
t e m p e r a m e n t o s , t o r n a n d o - o s t a l v e z 
m a i s a p a i x o n a d o s , m a i s v i o l e n t o s , 
m a s c o m c e r t e z a m e n o s . . . . c o m o 
d i r e i ? . . . . m e n o s d e s c o n f i a d o s . 

No I t i o - C r a n d e , a n a t u r e z a m a -
n i f e s t a - s e n o g a ú c h o , q u e , s e n d o 
p r e c i s o , r e c o r r e a u m a l immit p a r a 
a t r a p a l h a r o a d v e r s á r i o ; n ã o é e s t e 
o f e i t i o «lo c a i p i r a , m a i s r e t r a h i d o 
e p e n s a n d o q u e a g e n t e d a c i d a d e 
f az p o u c o c a s o d e l l e . li ns r e v o l u -
ç õ e s p o d e m m u d a r f ô r m a s d e go-
v e r n o , m a s n ã o d e s e n r a i z a m c o m 
a m e s m a f a c i l i d a d e c o s t u m e s , c 
a i n d a m e n o s a l t e r a m t e m p e r a m e n -
t o s e c o n s t i t u i ç õ e s i n d i v i í l u a e s . S. 
P a u l o n ã o é m a i s u m a p r o v í n c i a , 
• u m l i s t a d o , e. j á o e r a , j á o po-
l ia s e r , n o s t e m p o s d o i m p é r i o ; 

m a s e n t r e o s s e u s c i d a d ã o s l ia a l -
g u n s q u e , a p e z a r d e t o d a s a s t r a n s -
f o r m a ç õ e s p o r ( p i e p a s s á m o s , c o n t i -
n u a m a s e r p r o v i n c i a n o s , c o n t i -
n u a m a s e r v e r d a d e i r o s c a i p i r a s . 
Ao n u m e r o d e s t e s p e r t e n c e d e c e r t o 
o a m a v e l c o l l c g a q u e n o ( " o m n n 
Paulistano a q u i h a t e m p o s se r e f e -
r i u « n o s e t e r n o s a g i t a d o r e s d a i m -
p r e n s a f l u m i n e n s e , r e s p o n s á v e i s 
p e l o d e s c r é d i t o d o pa iz e p e l a s 
• o n s t u n l e s d e s o r d e n s q u e n o s a l f l i -

g c m » . l isse a r t i g o t i n h a p o r e p i -
g r a p h e ÍHtrii/a mi chanlaif:.' 

P r e c i s o p e r g u n t a r a o a m e n o ci-
d a d ã o q u e i n t r i g a p o d e r í a m o s u r d i r 
n ó s , n a i m p r e n s a f l u m i n e n s e , q u e 
a p o i a m o s o g o v e r n o d o s r . d r . 
P r u d e n t e d e M o r a e s , e n t r e o s r . 
p r e s i d e n t e d a I i e p u b l i c a e o s c h e -
f e s p o l i t i c a s d e S. P a u l o , c u j o c o n 
c u r s o lhe é t ã o ú t i l ? Ii i n t r i g a p o r 
q u e ? p a r a o e n f r a q u e c e r m o s ? e m 
p r o v e i t o d e q u e ? o u (le q u e m ? Sein 
a m b i ç õ e s p o l i t i c a s pe s soa i s , n ã o 
p o d e m o s p e n s a r n o ôtc-toi th: là, 
i/hi! já in' r inetle. Q u a n t o á chan-
/(((/'.', vó-so b e m q u e o s d i c c i o n a 
r i o s n ã o a n d a m v a s q u e i r o s n a r e -
d a c ç ã o d o Corrnio. 0 b o m d o m o ç o 
n a t u r a l m e n t e l e u a h i s t o r i a d e u n s 
j o r n a l i s t a s p a r i s i e n s e s u l t i m a m e n t e 
p r o c e s s a d o s p o r chantaije, c e n t e n -
d e u (p ie t u d o o q u e faz a i m p r e n -
s a q u e n ã o r e s a p e l a m e s m a c a r -
t i l h a , ca i n e s s e c a p i t u l o . 

P o r o b r a d e m i s e r i c ó r d i a , a b i va i 
u m a e x p l i c a ç ã o z i n h a . A chairiann 
c o n s i s t e e m a b u s a r d e 11111 s e g r e d o 
d e a l g u é m p a r a e x t o r q u i r - l h e d i -
n h e i r o , s o b a a m e a ç a d e o r e v e l a r 
p u b l i c a m e n t e . O r u , n o c a s o d e q u e 

t r a t a , se h a v i a s e g r e d o , e s s e 
c o n s i s t i a n a o p p o s i ç á o f e i t a p o r 
c e r t a p a r t e d a i m p r e n s a p a u l i s t a á 
p r o p a g a n d a d a p a c i f i c a ç ã o , e c u 
c o m e c e i p u b l i c a n d o o s e g r e d o , e 
n ã o p e d i n d o a n i n g u é m q u e 1111 
p a g a s s e p a r a o n ã o p u b l i c a r . P o r 
c o n s e g u i n t e , s e a l g u é m c o n t o u , foi 
o c o l l c g a d o Cnrvr.io, m a s in fe l i z -
m e n t e d e s a f i n o u , t a lvez p e l o lia 
i i i to d e só o u v i r m u s i c a n o t h e a t r o 
le S. J o s é . 

Dias d e p o i s , c a h i u - m c e t n c i m a o 
Estailo da S. Paulo, n a s s u a s .Sota» 
politicas. D e v e m s e r f a l s a s a s i n f o r -
m a ç õ e s q u e m e d ã o s o b r e o a u c t o r 
d e s s e s a r t i g o s . O c a v a l h e i r o a q u e m 
o s n t t r i b u e m , c o n h e ç o - o e u e a c h o - o 
m u i t o m e n o s c a i p i r a d o (p ie p a 
r e c e n e s t e s a r t i g o s . Ii, se q u e r e m 
j u l g a r d o caipii-ismo d e l l e , l e i a m 
e s t a s p h r a s e s : 

"O Bio d e J a n e i r o t e m , c o m o 
n i n g u é m i g n o r a , p r o n u n c i a d a m á 
v o n t a d e c o n t r a o s r e p u b l i c a n o s c m 
g e r a l » 

Q u e lh o a g r a d e ç a m Q u i n t i n o llo-
c a y u v a , I b a l d i n o d o A m a r a l , l .oin 
T r o v ã o , S a m p a i o F e r r a z , o C l u b 
T i r a d e n t e s , o s b a t a l h õ e s p o t r i o t i c o s , 
a g u a r d a n a c i o n a l , q u u s i t o d o ' 
Bio d c J a n e i r o , e m p e s o . 

Q u e r e m v e r m a i s ? L e i a m : 
"A v e r d a d e é q u e , c o n s c i e n t e o u 

i n c o n s c i e n t e m e n t e , é a i m p r e n s a 
l l u m i n o n s e q u e m s u s t e n t a a r e v o -
l u ç ã o . » 

É s a b e m c o m o a i m p r e n s a flu-
m i n e n s e s u s t e n t a a r e v o l u ç ã o ? P u -
b l i c a n d o n o t i c i a s d c v i c t o r i a s fal-
s a s ! 

Q u e r e m a i n d a m a i s ? Abi va i : 
«Os m a i o r e s i n i m i g o s (1o s r . J u -

l io d e C a s t i l h o s , e , p o r c o n s e g u i n t e 
d a p a z e d a o r d e m d a I i e p u b l i c a , 
s ã o o s j o r n a l i s t a s d o Bio d e J u -
n e i r o . » 

Q u a n t o a o m e u c a s o p e s s o a l , á 
m i n h a i n t r i g a p o l i t i c a , c o m o a m a -
v e l m e n t e o c o l l c g a q u a l i f i c a o s 
m e u s e s e r i p t o s , d i z e l lc e m s u a s 
iXotas politicas: 

« F i c a " F c o n v i d a d o a c i t a r 11111 
a r t i g o , u m a p h r a s c , u m a s i m p l e s 
p a l a v r a s e q u e r d a i m p r e n s a r e p u -
b l i c a n a d e S. P a u l o q u e se p o s s a 
t r a d u z i r p o r u m d e s e j o c l a r o o u 
p o r u m a s i m p l e s c v a g a a s p i r u -

ã o d e q u e c o n t i n u e e n t r e o s nos -
s o s p a t r í c i o s d o Sul a l u c t a c r u e l 
e m q u e d e s g r a ç a d a m e n t e e s t ã o e m -
p e n h a d o s . » 

I n f e l i z m e n t e , n ã o t e n h o á v is in a 
c o i l e c e á o d e j o r n a e s d e S. P a u l o , 
m a s o c o l l c g a c o n f e s s a n a s s u a s .Xo-
tas (pie a ü c e t l s a ç á o n u n c a loi r e -

a t i d u , e e u l e m b r o - m e p e r f e i t a ' 
m e n t e d e q u e , s e m p r e q u e se f a l a 
•m p a c i f i c a ç ã o , o s c o l l e g a s r e s p o u -
l c m q u e o g o v e r n o f e d e r a l n ã o 

p o d e h u m i l h a r - s e , e n a s m e s m a s 
.Xotas a (pu nie r e f i r o lã e s t á e se r i -
p t o q u e o s r . d r . C a s t i l h o s «é u m a 
l u c t o r i d a d e q u e só p o r v i o l ê n c i a 
p ô d e s e r a r r a n c a d a d o seu p o s t o » . 

Ora , c o m o n ã o lia p a c i f i c a ç ã o 
p o s s í v e l s e m q u e o s f e d e r a l i s t a s 
i b a n d o n e i u a s a r m a s , o s s e u s elie-

« se r e t i r e m d a l u c t a p o l i t i c a e 
s r . d r . C a s t i l h o s , c o n t r a q u e m se 

f az a r e v o l u ç ã o , t a n i b e m se re t i -
n á o é f o r ç a r m u i t o a l ó g i c a 

c o n c l u i r q u e q u e m n ã o a d m i t i c a 
t i r a d a d o g o v e r n a d o r d o Bio-

l . r a n d c s e n ã o p e l a v i o l ê n c i a , f o r -
m u l a u m a a s p i r a ç ã o v a g a d e q u e 

n t r e o s n o s s o s p a t r í c i o s d o su l 
c o n t i n u e a l u c t a c r u e l . 

P o r m i n h a v e z , v o u f a z e r a o col -
l c g a c o n v i t e i d ê n t i c o a o q u e m e 
fez . liui s u a s Sotas, d iz : 

' 0 ([ne n ã o q u e r e m o s é o q u e 
p a r e c e q u e r e r a i m p r e n s a d o Bio 
u e J a n e i r o , i s to é , u m a s i m p l e s p e r -
m u t a d e r e v o l t o s o s : o s r . S i l v e i r a 
M a r t i n s c o s s e u s a m i g o s n o p a l á -
c i o d e P o r t o A l e g r e e o s r . J u l i o 
d e C a s t i l h o s e o s s e u s s o l d a d o s n u s 

a m p i i i u s d a f r o n t e i r a . » 
F i ca o a u c t o r d a s Xotas politi-

cas c o n v i d a d o a c i t a r u m a r t i g o , 
u m a p h r a s c , u m a s i m p l e s p a l a v r a 
s e q u e r d o m i n h a l a v r a , q u e se p o ^ -
s a t r a d u z i r p o r u m d e s e j o c l a r o o u 
p o r u m a s i m p l e s c v a g a a s p i r a ç ã o 
le q u e se f aça d o s r . S i l ve i r a Mar-

t i n s q u a l q u e r c o u s a n c s l a t e r r a , c 
i s so n ã o só 1111 q u e t e n h o e s c r i p t o 
i p r o p o s i t o d a p n e i l i e a ç ã o d o l i io-

t i r a n d e , c o m o e m t u d o o q u e te-
n h o e s c r i p t o e m t o d a a n i i n n u v i -
d a , d e s d e (pie c o m e c e i 110 c o l l e g i o 

e s c r e v e r bastanto itcbu.raito. li 
p a r a s e u c a s t i g o , s e q u i z e r d a r - s e 

t r a b a l h o d e r e l e r a s m i n h a s 
o b r a s c o m p l e t a s , f i ca i n t i m a d o o 
c o l l c g a a t r a n s c r e v e r t u d o o q u e 
e u t e n h o e s c r i p t o e m d e s f a v o r des -

l i o m e m d e l i s t a d o . 
O q u e t e m i m p e d i d o a m u i t a g e n -

t e n a i m p r e n s a f l u m i n e n s e d e a p o i a r 
a p a i x o n a d a m e n t e a c a u s a f e d e r a -
l i s t a é j u s t a m e n t e a s u s p e i ç ã o q u e 
a o p a r t i d o c a u s o u a p r e s e n ç a d o s r . 
S i l v e i r a M a r t i n s , a g o r a a g g r a v a d n 
p e l a s u s p e i ç ã o d a p r e s e n ç a d o s r . 
S a l d a n h a d a f i a i i i a . 

I s to t e m s ido d i t o e r e p e l i d o e m 
t o d o s o s t o n s , m a s o caipira d a s 
.Xotas politicas n ã o o q u e r c o n f e s -
s a r , d e m a n h o s o . 

A q u e s t ã o t e m s i d o m e s m o c la-
r a m e n t e f o r m u l a d a , a t é n e s t a s é r i e 
d e a r t i g o s q u e t e n h o m a n d a d o p a -
r a o Comiimccio île S. l'auto. Que' 

p a c i f i c a ç ã o se f a ç a d e m o d o a 
a r r e d a r t e m p o r a r i a m e n t e d o g o -

m o d o H i o - d r a r i d e os c h e f e s d e 
a m b o s o s p a r t i d o s e m l u c t a , p a r a 
q u e o l i s t a d o se r e o r g a n i s e e m p a z , 
f a z e n d o - s e a f i n a l u m a e l e i ç ã o l i -
v r e , p r e s i d i d a p o r 11111 g o v e r n o im-
p a r c i a l . 

D i l á o c o l l c g a q u e esse g o v e r n o 
p ô d e p a r e c e r i m p a r c i a l , c n ã o 
s e r , e a e l e i ç ã o s a h i r f a v o r a v c l a 
f e d e r a l i s t a s ; n e s s e c a s o , a q u e s t ã o 
j ã n ã o é c o m n o s c o , o s s u s p e i t o 
d a i m p r e n s a fluminense, é c o m ( 
s r . d r . P r u d e n t e d e M o r a e s , q u e n ã o 
p ô d e d e i x a r dc i n s p i r a r p l e n a c o n -
f i a n ç a a o s h o m e n s p o l í t i c o s d 
P a u í o . 

E s s a c o n f i a n ç a n ã o sc t e m ul t i -
m a m e n t e m a n i f e s t a d o p o r a c t o s 
q u o t i d i a n o s ; - l ia m e s m o u r n a s fos -
q u i n h a s . . . m a s é m e l h o r n ã o f a l a r 
n i s s o , p a r a q u e se n ã o d i g a q u e 
e s t o u f o r j a n d o o u t r a i n t r i g a . 

F S N N E I R A DE A R A U J O 

S 

A sc i -çJo c o m m e r c i a l , 
a v i s o s m a r í t i m o s e f o l h e -
t im v ã » s e m p r e na q u a r -
til pa<|ina. 

Está n e s t a cidado o s r . Sa lvador 
Santos , goronto A'A Noticia, da capi 
t a l f edo ra l . 

Agradecendo a v is i ta com quo nos 
honrou o ost imado cavalhei ro , fazo 
mos votos para quo obtonha os mais 
amplos resu l tados d a sua viagom, con 
s a g r a d a a o sorviço daqucl la folha. 

Fo ram approvadas as nomoações in 
t e r inas do Jonas Dan ta s , pa ra a es 
cola provisór ia do ba i r ro (lo P a r y , mu 
nlclplo do Amparo, o do Oscar Jobó 
da Piedado, pura r e g e r a 1» cade i ra pru 
visoria da f r e g u e z i a P la t ina , no P a 
r a n a p a n o m a . 

No posto policial do Braz quoixon 
so, íiuntoru, o s r . Kaphto l Ans;l que 
t inha sido r o u b i d o e m um hotel da 
av. nida Rangel Peb taua , na quant ia 
do l:.V,OtOOO. 

Tomou conhocimonto do facto o 
t enon t s 1° subde legado . 

F e r i m e n t o s á prl- 8? . 
Na m a d r u g a d a de hontom, Indo um 

cabo (t u m a praça de policia, por ten 
cen tes ao 5 0 ba ta lhão , p render , à rna 
da Moóca, na c h a c a r a do Osor io , 
Bóavon tu ra dos San tos , do 2 5 annos , 
bras i le i ro , casado, empregado no Cor-
reio, es ta , quo e s t a v a p reven ido do 

?n e lho Ia succeder , o r m o u - s e do u m a 
uca o de um caceto e, mal BB praças 

apparecoram, Bahlu do casa o cravou 
a faca no hombro dire i to do so ldado 
Leopoldo J o s é dos San to s . 

Isso, porém, nao impediu que fosee 
preso pelas referidas praças , depolr 
do ter sido ferido, tambora pelo cabo 
que lho abr iu , com o refle, t r ê s bro-
chas na cabeça. 

Os fe r idos f o r a m medicados pelo dr . 
Mesquita. 

Es t á publicado o n . 15, a n n o IX, 
do Brasil liedico, a conce i tuada re-
v is ta do medic ina o c i rurg ia da cap i -
t a l fodora l . 

A Super in tondenc ia das Obras Pu-
blicas requisitou d a Sec re t a r i a da Fa-
zenda o p a g a m e n t o do 8:148$3<!8, ao 
Br. Valen t im Valér io , pelas obras do 
cons t rucçao do g r u p o escolar do J u n -
d iahy . 

Julio Verne em sua casa 
O Slraiul Magazine t r a z u m a on -

t rovis ta i n t e r e s s a n t e quo t«vo a sra . 
A-lelaide Beíloc com o popular uu-' 
c to r do t a n t o s romances scientlflcos. 

Ima das a legr ias ma i s vivas da 
m i n h a vida do escr ip tor foi o êx i to 
que ob t ive ram no t h e a t r o a l g u m a s das 
rainhas novollas, sobretudo Miyuel litro-
<J"tf-

P e r g u n t a r a m - m e mui t a s vezos o quo 
foi quo p r imei ro mo deu a Idéa do 
esc rever o quo, 11a fa l t a do nome me-
lhor, pódo sor chamado romances scicn-
tificoa, Sompro t ivo m u i t a propensão 
para o e s tudo da geograph ia . Pen-
sava, roal inento, quo o meu a m o r pe-
los raappas o pelos g randos oxplora-
dores do m u n d o mo lovar ia a com-
por o pr imei ro livro da m i n h a longa 
série do h i s to r ias gcographicas . Quando 
es t ava e sc revendo o uiou pr imeiro li-
vro, Cinco semanas em balão, escolhi 
a Afr ica p a r a u scona da acção, pela 
simples razSo do quo se conhecia mo-
nos, o so conhece ainda, osso conti-
nonto do que ou t ro qua lque r : o fiquei 
convencido do quo o meio mais 011-
gonhoso, pelo qual podia se r explora-
da essa par to (la suporflcio do globo, 
ora por ura balão. 

T e r m i n a d a a h is tor ia , mande i o 
manuscr ip-o ao conhecido edi tor pa-
risionso s r . l ieu.ui . EL'» leu o con-
to, ln toressou-so o fez-me u m a otTer-
td que aecoitei . Cinco semanas em ba-
lão a inda 6 ho jo um dos m e n s livros 
mais lidos; devo, porém, l e m b r a r - s e 
do quo eu e r a um h o m o m do .15 a n -
nos quando esso livro foi publicado, 
o e s t ava c a s a d o havia oito annos. 

—A s r a . t a b e , sem duvida , o b s e r -
vou mmo. Verne , que mui tos pheno-
menos seientifleos appa ren tcmen to im-
possíveis, nos romances de meu ma-
rido. so t o r n a r a m uma rea l idade ? 

Isso é s imples coincidência ! a ta-
lhou . lules Verno. No quo respei ta à 
fidelidade das minhas descripçOos, do -
vo a, cm g r a n d e parto, ao facto do 
te r sempre , an tos do começar a escre-
ver os m e u s livros, t i rado mui tas no-
t a s do todos os l ivros, jo rnaos , ma-
gazines ou re la tor ios seientif leos que 
podia encon t r a r . Essas no tas orara e 
sao todas cooi(tonadas segundo o a s -
sumpto a quo so r e fe r i am, o creio 
inútil obse rvar lhe o e n o r m e valor 
quo osso ma te r i a l t inha p a r a mim. 

Sou ass ignan to do mais (1o vinto 
jo rnaes o lei tor ass íduo do todas 

publicações seionti t teas: m e s m o 
pondo do p a r t e o meu t raba lho , te-
nho g rande p r aze r era ler ou ouvir 
tudo sobre qua lque r nova descober t a 
ou exper iênc ia lios domínios da scion-
cia, a s t ronomia , meteoro log ia ou phy 
sioiogia. 

J u l o s Verno l o v a n t a - s o á s cinco, o 
a té ás onze d a m a n h a , e sc reve e cor-
rigo provas; m a s á s oi to ou oito o 
meia es tá n a cama . 

0 seu me thodo do t r aba lha r é mui to 
i n t o r e s s a n t o : 

Começo por faze r um p ' ano do 
quo vai s e r o meu romance . Nunca 
começo ura ü v r o som sabe r qual s e rá 
o principio, o meio o o fim. Até aqui 
tivo sempre a fo r tuna do t e r nao ura, 
mas meia-duzla do a s sumptos na ca-
beça. So acho mui ta difflculdado no 
assumpto , concluo quo ó tempo de o 
abandonar . Depois do t e r comple tado 
o raou plano pre irainar. faço um 
plano dos capi tu les , o o n t i o começo a 
escrever o pr imei ro r a scunho com l á -
pis, de ixando me ia pagina para as 
correcções o emendas ; leio en táo tudo, 
o passo a t in t a quan to tlz. Considero 
que o meu t r aba lho ve rdade i ro come-
ça com as p r ime i ras provas , pois não 
corr i jo apenas cada pliraso, mas es-
c revo do novo capí tulos in te i ros Pa-
reco-rao quo nao es tou do posso do 
meu a s sumpto , oraquanto nao ve jo o 
t raba lho impresso: felizmente,- o meu 
amave l edi tor concedo-mo toda a lati 
tudo nas emendas , o, mu i t a s vezes, 
vojo oito o novo provas . P roduzo , in-
va r i ave lmen te , d u a s novel las por anno. 
Estou t a m b é m sempre cora o t raba-
lho adean tado ; ve rdade i r amen te , es tou 
ago ra e sc revendo uma h i s to r ia quo 
per tenço a o m e u anno do t r aba lho do 
18!)7; por o u t r a , t enho cinco manus-
criptos p romptos para a impressão.» 

A s ra . Verno aecroscen tou qno, as-
sim quo a u l t ima prova e s t á corrigi-
da , o mar ido nunca t o rna a o lhar 
para o seu romance; todo o in teresso 
parece- lhe t e r - so evaporado . 

A s ra . Belloc avon tu rou-so a allu-
dir á pouca Impor tancla quo Ju los 
Verno dá á s mulhoros nos s o m l ivros . 
Ellc replicon : 

«Nego Isso iu totum. V e j a mls t ress 
Branican o encan tado ra s r a p a r i g a s cm 
mui tos dos m e u s romances . Todas as 
vozes quo h o u v e r necess idade dc in-
t roduzi r o o l emen to feminino, encon 
t ra l -o á.» 

Depois, s o r r i n d o : 
«O amor ó u m a paix&o quo tudo 

absorve o d e i x a pouco espaço para 
os ou t ros son t imentos h u m a n o s ; os 
meus horoes prec isam do toda a 
sua razão , o a p resença de u m a en-
can tadora r a p a r i g a pódo in t e rv i r , tr is-
toraonto, nos s e u s ac tos . Sompro de-
sojoi, al iás, e s c r eve r os raous roman 
cos do modo a quo pudessem, sem a 
mais levo hes i tação , s e r postos nas 
rnaos da mocidade, o ovitol escrupu-
losamente q u a l q u o r s i tuação quo ura 
rapaz nao h a v i a do gos ta r quo a I rma 
lesse.» 

P e l o n o s s o E s t a d o 

MANTOS 
E' tal o accumulü do mercador i a s 

quo ex i s tem sobro as pontes dc des-
ca rga , quo nao devemos e s t r a n h a r ?0, 
mais dia menos dia, t ive rmos do re-
g i s t ra r a l g u m a desgraça . 

J á ante-hontera , ás 2 ho ra s da t a r -
do, desabou por esse facto a ponte do 
t rap iche Brasil. 

—Divorao» negociantes o emprega-
dos do eommcrc io daqucl la p raça ins-
ta l ía rum, 110 domingo ult imo, unia so-
c iedade r ec r ea t i va denominada Club 
dos Democráticos. 

—Kepetera-se de modo escandaloso 
os barulhos no celebro Hotel do Lou-
vre. 

Ainda anto-hontom houvo alli t ama-
n h a desordem, quo poucos f o r a m os 
objectos quo f icaram intactos . 

Um hor ro r I 
—Koappareceu an to hontom a Tri-

buna do Povo, que , como é sabido, 
suspendera a publicação, e m vir tude 
das t r is tes occorroncias quo se deram 
a l ' i do passado, naquel la cidade. 

Cumpr imen tamos o va len te collcga 
o dese jamos que nao mais s c levan-
t e m cont ra ello os odios d a mais fe r -
r e n h a o r e t r o g r a d a in to lerância . 

— Fa l leceram o s r . Alfredo Biornberg 
e a praça do bombeiros Jac in tho de 
Pau la Pe ixoto , vict: 
amare l la . 

— r u i ú . r - í ^ i c . 
mór da Alfa-
Kodriguos d.j • subs t i -
tu ição do sr . I-

CAMPINAS 

O in tendente municipal d r . Antonio 
Lobo visitou an to-hon tem o edifício da 
Sociedade Portugiicza de Jieneficencifi. 

Aquello cava lhe i ro percor reu , em 
companhia do commondador J0S0 (io-
nics Pinto, todo o es tabelec imento , 
louvando o asseio r igoroso em quo 
ello so m a n t é m . 

— O es tado san i t a r io daquc l la cidade 
nao peioron fe l izmente . 

As auc to r idades respec t ivas téra 
concorr ido pa ra e s t e resul tado, pondo 
ora pra t ica as ma i s elllcazes modiJaa 
hyglcnicas . 

Por edi tal , o in tendente prohibiu os 
a c o m p a n h a m e n t o s por occasiao doa 
en ter ros , ass im como as coriraonias 
re l igiosas p res t adas dentro daa egro-
j a s aos de fune tos . 

—Foi adiada p a r a o p rox imo do-
mingo a r eun i ão dos sócios do fírrnúo 
Commercial daqucl la cidado, p a r a e l c l -
çáo da nova Direc tor ia o ap resen ta -
ção do pa rece r da eommissao do exa-
me do contas . 

—Fal lecoram alli a ex rna . s r a . D. 
Elisiaria Maria de Almeida o o s r . 
Augus to Aslibar. 

LIMEIIIA 
SSo comple t amen te in fundadas as 

noticiaa que alli co r re ram do apparo-
cimonto da febro amare l la . 

Os doen tes quo foram removidos 
pa ra o Hospital do Isolamento es tão 
a tacados do typho abdominal o náo 
daqucl la molést ia . 

Tém sido mui to concorridos os 
leilões do prendas em beneficio das 
p róx imas fos tas em honra a S a n t o 
Antonio o S. João . 

r.oiiENA 
O inspector l i t torario (laquelle d i s -

t r ic to propóz ao Conselho Super ior do 
Ins t rucçao Publica a croaçao do u m a 
oscola noc tu rna p a r a o s e x o femi-
nino. 

Muito bora ! 
— E s t e v e alli o s r . Carlos Gonzaga , 

r e p r e s e n t a n t e do nosso colloga do 
Jornal do Brasil. 

SANTA XIITA 1)0 TASSA QUATItO 
O commerc io local q u e i x a - s o con-

t r a o modo i r r egu la r como so fazora 
os despachos o t ranspor tes do ca rgas 
na Companhia Paul i s ta . 

A demora no t ranspor te , principal-
m e n t e , é quo desgos ta p ro fundamonto 
os santar i tonsos , quo vêm chega r os 
seua goneroa, quas i sompro, deter io-
rados . 

l i s tamos convencidos, porém, do que a 
Direc tor ia da re fe r ida Companhia ha 
do sana r t a c s i r regular idades . 

— D e u m a desordem occorrida, em 
u m a das noitc3 da u l t ima semana , 
p rox imo á ( g r e j a do S. Sobastiao, sa-
hirara fe r idas va r i a s pessoas. 

Os p romotores d a dosordoin, po-
rém, pude ram escapa r . 

SOnOCAIlA 

Nada so sabe a inda do r e su l t ado dd 
inquér i to sobro o assass ina to (1o in 
foliz Pedro Fe rnandes , fac to que nar 
r á m o s em tempo, dizendo q u o o cri-
mo so a t t r ibu ia a praças do po l ida o 
a c r e s c e n t a n d o quo o desgraçado dis-
s e r a que o de legado local n l ' i ignorava 
o nome dos sous assassinos. 

O n0S30 colloga d ' / l Voz do Povo 
t r a t a do a s sumpto , no seu edi torial de 
an to hontom, otido colhemos a s infor-
mações quo escrevemos . 

E a pobro mao lá está ao d e s a m -
paro , chorando a fa l t a do fllii 1 a m a 
do, sou único a r r imo . 

C o n g r e s s o d o Estado 

CAMAnA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em HO de abril 

Presidência do d r . Luiz Piza . 

Antes do so p roceder á c h a m a d a , o 
sr . pres idente convida o ar . Rodr igues 
( luiSo, supplen te do 2" aecre ta r lo , a 
oecupur ct«a cadei ra , por s e achar 
lneomraodado o sr . Malta J ú n i o r , se-
c re ta r io effectivu. 

F e i t a a chamada , respondom os srs . 
Luiz Piza, Lucas do B a r r o s , Noguoi ra 
Cobra, Fontes Jún io r , Aryo lpbo Azovedo, 
A r t h u r Prado, Cast i lho do A n d r a d e , C a r -
loa do Campos, Edua rdo Garc ia , ü u g o -
nlo l igas, Es tovam Marcolino, F e i r a n -
do Pres tes , F ranc i sco Maita, P e r e i r a 
da Bocha, Rodr igues G u i ã o , A l v a r e s Ku-
biao, Cardoso do Almeida, Range l J ú -
nior, Pau la Novaos, P e r e i r a do Quei roz , 
Manoel Bento, Oscar do Almeida, Car-
los Villalva, Einygdio Piedado, F r a n -
cisco de Barros , J u l i o do Mesqui ta , 
Pedro de Tolodo o Ga leão Carva lha l , 
fa l tando, com par t ic ipação, os s rs . Mollo 
Pe ixoto e Almeida Vergue i ro o, sem 
ci la , o.i s rs . A lexand ro Coelho, Costa 
Carvalho, Daniel Machado, Elpídio 
( íomes , Souza Campoa o Oliveira 
Braga . 

E ' lida e a p p t o v a d a a ac t a da sessão 
,1 -ff*,-, 

O sra. Alvaro Oar.^ÜiO -edo 
P u j o l " o m m u u i - a r a m nao 1. 
pa r eoe r & SMM&O dc hoje . - ' ' v „ 

O . . ; r- irt--.it«> i f f l i i i w i m -"fluo, 
combinando com o Sonad a c ó r c a do 
es tudo dos eodigos rio processo, em 
v i r tude da indicação do ar. Alf rodo 
' u jo l , ficou resolvida a nomeaçf to do 

t r e s membros por pa r to do -X-iiAíto o 
seis da parto (ia Camara . 

Nomeia, por p a r t o dos ta c a s a do 
Congresso, os t r e s m e m b r o s (1a e o m -
missao do Jus t i ça , e des igna os srs . 
Cardoso do Almeida, Carlos do Cam-
pos o Pedro de Toledo, nâo só pola 
reconhecida competencla , mas t a m b é m 
por te rem residência n a capi ta l , visto 
quo, sondo o t r aba lho longo, n a o ó 
conveniente in te r rompei -o . 

No expediente , f o r a m lidos : u m a re-
presentação (le morado re s do Gua r iba , 
município do Jabot icabal , pedindo a 
croaçao do uin d is t r ic to de paz e u m a 
escola de ins t rucçao p r imar i a naque l l a 
localidade, e d ive rsos p a r e c e r e s da 
eommissao de Es ta t í s t i ca sob re d iv i -
sas . 

Depois da le i tu ra do exped ien t e , o 
sr. Ju l io do Mesqui ta pede a p a l a v r a o 
f u n d a m e n t a um pro jec to auc to r i sando 
o governo a comple ta r o peaaoal dire-
c tor do Seminár io das Educandas des ta 
capi tal , afim de s e r e m o rg a n i s a d o s na-
quel lo es tabe lec imento dous c u r s o s do 
onsino, sendo u m pre l iminar o ou t ro 
secundár io , dando d i re i to ás a l u m n u s 
quo comple ta rem os dous c u r s o s a 
serom providas no logar do professo-
ras prel iminares . 

O sr. Galoao Carva lha l a p r e s e n t a 
dous projectos, e roando escolas na 
P ra i a Grande, município do H. Vicente 

Conceição do I t a n h a e m . 
O ar. Ar thu r P r a d o offoreco um 

projecto auc to r i sando o dispêndio do 
20:030$ pa ra o s a n e a m e n t o da va rzea 
Jo rio Mogy mir im. 

Todos váo a impr imir , pa ra o rd e m 
tios t rabalhos . 

Passando-se à o rd e m do d ia , sao 
approvados todos os p ro jec tos e remot-
t idos ás respoct ivas commissõos . a re -
quer imento dos s r s . Cardoso do Almei-
da o Lucas do Bar ros . 

Nada mais h a v e n d o a t r a t a r , é desi-
g n a d a para hoje a segu in te 

0IWEM DO DIA 

1» discussão do pro joc to n . 28, 
creanilo qua t ro oscolas p re l imina res no 
município de Ara raqua ra ; 

2« dita do dito n. 112, do 189:!, 
es tabelecendo as d iv isas on t ro os mu-
nicipios do Brotas o S. Ped ro . 

Levanta-se a sessão á uma h o r a o 
um quar to da t a rde . 

E ' a g a n t o c o m m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , n o RIO DE JANÍ1B0, r c c c -
b o n d o q u a e g q u o r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s l g o & t u r a s e t e n d o p l e n o s 
p o d e r o g p a r a roBolver todo 
n e g o c i o q u o se r e f e r i r à p a r t e 
a d m i n i s t r a t i v a do COSlMBP.llO 
DK S. PAUbO, n a q u e l l a can l t o l , 
o nr. HENKIQUF. UE V I L L E -
NEUVE, r u » d o I t o sa r lo . 110, 
c a i x a d o c o r r e i o , 1.162. 

A Sec re t a r i a da A g r i c u l t u r a man-
dou á Super in tendênc ia da6 Obras 
Publicas quo suspendesse as obras do 
d renagem a q u e so es tá procedendo 
no bai r ro do Braz , vis to h a v e r ur-
gen te necess idade , a bom da Balubrl-
dado publica, da roalisaç&o das obras 
dojexgot tos do dito bai r ro , o nao podo-
rem os dous se rv iços sor foltos ao mes-
mo tompo. 

0 Meio 6 o t i tu lo do u m a t c v l r t a 
l l t t e r a r i a e poli t ica quo mui to bravo 
npparecorá n a capital f edera l , seb a 
direcção do P a u l a Ney . 

A Sec re t a r i a do In ter ior rome t t eu 
ao sr . s ec re ta r io da F a z e n d a cópia do 
te rmo do compromicso quo pres tou o 
s r . Soba6tlflo Marques, con t rac tado 
pa ra o logar do p repa rad ' r do Museu 
Paul i s ta ; o coramunlcou a o m e s m o 
quo o d i rec to r do Gymnas lo concedeu 
15 dias do l icença ao con t inuo daquel lo 
es tabe lec imento . 

S ingula r o oxquis i to cos tumo ! 
No t r ibuna l cr iminal do Veneza, 

quando ura roo vai se r condemnado á 
pona de mor te , ura individuo vostido 
do longa toga p r e t a caminha p i r a os 
magis t rados , cumpr imonta -os p r o f u n -
d a m e n t e o p ronunc ia es tas pa lavras : 

Lembra i -vos do pade i ro . . Depois, tor-
n a a c u m p r i m e n t a r o ro t l r a - so . 

Eis a oxpl lcaçao desse cos tumo e x -
q u i s i t o : 

l i a t r e s SCCUIOB, um pade i ro foi 
execu tado e m Veneza , por um cr ime 
do quo nao e r a culpado. Quando a sua 
innocenclii foi reconhecida, o s m a g i s -
t r a d o s d e r a m u m a quan t i a c u j o s j u 
ros Borvoni pa ra a l imen ta r u m a l am-
p a d a no palacio dos doges. Chamam 
n a a « lampada da expiação». 

D o hojo e m d e a n t e 8.1o esperados 
no li lo on seguinte« vapores com Ira 
mtgrn- . t ' s : Oritt 1, com 8112; fido 
Oolhardo, com 1 . 6 0 0 ; Rtifigio, com 
1 . 5 0 0 , c Provence, com 487. 

D a s Várias : 
«Respeitável cavalhei ro , chegado ha 

ponci s dias do Rio G r a n d e do Su l , de 
(indo é natura l e onde t em vivido, in-
formou-nos quo é cada vez m.ils de-
plorável a s i tuação daqucl la K s l a d o . 
\ campanha d ^ v i s t a i U pela g u e r r a 
ivll produz mui to pouco (• a t oduc-

çao do xarqne , c-sto anno . em : V.lotas, 
q u o é o cen t ro d? s > i ndus t r i a r io-
g randen o, s e rá s e g u r a m e n t e m e t a d e 
da do anuo passado . Assus tados com 
p r e j ' r z ih c rescentes , devidoa a e s r o u • 

8 de quo e r a m v . o í l n u s , os f a z i a -
delro i app ie s su r sm t e e m m a t a r todo 

gado disponível, e Isso, a l ém de ou-
t ras cou-as , t e u concor r ido mui to 
p.v-i d i m i n u í r a producçao . 

A z ma do nor te , onde e s t a > a s co-
lon :a u , cont inuava a p rospe ra r , por 
gof-sr de t ranqa i l l ldade ; desde o anno 
e v-sarin. p o r é n , n | .ói a retirada do 
Gumers indo do P a r a n á , Acaram por 
alli muitos e lementos , revolucionár ios , 
que estSo sondo perseguidos pclaa 
fo rças cas t l lhUtas . Em cansequonelu 
des sa s por turbaçõe i a s ooloní&s et t f ie , 
agora eoffrendo o j á s e n o t a m r,o 
commercio do Po r to -Alog re os ef fe l tos 
dossa s i tuação . > 

Hygieno dos ve lhos . 
Ha longos annos q u e uti 

ancião, Leão XIII, come mui . 
dani- nto o BO abs tém quasi c o n 
men to do qualquor cs t l inu lau te . L 
BCU regimen a c t u a l : 

Ao almoço : u m a ch icara de ca t i 
com leite o um p&ozlnho. Ao j a n t a r : 
sopa, um poneo do ca rno cozida on 
assada com ba ta tas ou ou t ro l e g u m e 
o u m calico do v inho B o r d e a a x . A' 
cela : sopa e pao, o a m e s m a quan t i -
dade de vinho quo a o j a n t a r . A ' s vo-
zes, uin caldo e n t r o a s re fe ições . 

A quant idade de a l i m e n t e q u o toma 
LeSo XIII é tfto pequena , quo o dr . 
Lapponl diz que poder ia tomar tan to , 
em uma refeição, como o p a p a em 
u m a semana In te i ra , 

L e i o XIII d o r m o m u l t o pouco, t res 
a q u a t r o ho ra s por noi te , com leva 
s e s t a depois do j a n t a r . Dol ta-se ta rdo 
o levanta-so mul to cedo. 

O unlco Indicio da BUB a v a n ç a d a 
edade é a lgum t r e m o r muscu l a r . 0 
s eu espiri to c o n s e r v a e x t r e m a lucldoü 
o a sua memor i a 6 prodigiosa. K' um 
t r aba lhador incançavel ; t r a b a l h a eArca 
do quinze horas por dia. 

O papa toma mul to rapé, 
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O C G M M E f t C i O X í E S . P A U L O 

LITTERATURA PÖRTÜGUEZA 
Os novos 

S I S T E i r S G W I T 

Ao sr. condo de Monsaraz 

«Posso, omt im, vis to quo olla ulli 
e s t á m u r t a , o x t o n d i d a uomo uiu es to fo 
do so t im b ranco quo EO puzesso a san-
g r a r , dizor tudo. . . E ' Iluda, apozar do 
l n e r t i : pa'0C0 u m a u u v o m desma iada 
e f o r ida , quo v iessa eahi r a nossos 
pés . F u i ou q u o a mato i . Nao mo im-
p o r t a moamo, nora t e n h o r emorsos do 
Bou u l t imo , d o s e s p o r a d o o l h a r : o quo 
tolla u a o sabe r i a nunca , porúm, o ra a 
n e g r u r a da m i n h a a lma . Do quo lo -
v a s s o p a r a a cova o hor ror do tor 
e ido a s s a s s i n a d a por m i m — m o r io ; 
q u o soubosso q u o ou ora inve josa o 
q u e r i a sor o l l a—6 quo nao. Ta lvez so 
r lsso do mim ! Couhocor o rancor quo 
lhe t i n h a , a r a i v a quo so accumit lou 
n a m i n h a a l m a o quo olla própr ia so-
p r a v a , a s m i n h a s noi tos do desospo-
ro !... Eil-a al i i m o r t a , anuiqui lada, 
l inda como u m a illusSo perdida , do 
r a s t o s o na l a m a os sous cabollos, quo 
d l r - s o - i a m f e i t o s do pua lha do ouro . 
Agora , ha n a s u a phys iouomia o 03-
p a u t o d a mor to , o to r ro r do n&o-sor... 
E m b o r a I nao voroi t ambom todos os 
dias , a todas a s horas , porto do mim 
— o q u o ou quoro r i a sor . Po rquo olla 
e r a — o (/iie ca quereria ser, a ch lmora 
p a r a quo ox tond ia solTrcga os brados 
o sompro fug id ia , apozar do m o r a r 
commigo , a r a s g a r - m o , a dospodaç ar-
m o t lbras o n e r v o s , com os sous bei-
j o s o o sou a m o r . P o r q u o o l la—ouvi 
— n a o ora a m i g a do mais n inguom so-
n a o do mim. F o i por isso quo a m a 
toi . Vôdo, v ó s todos, palhaços, homons 
do força , m u l h o r o s ; j á ponsastos nosto 
s i n g u l a r dosesporo do so tor por to do 
Bi, s o m o podor a g a r r a r , o chimer ico 
ldaa l , o Um p a r a quo tondoni os os 
fo rços o a r a i v a do cada um o que 
v o s sorr i , q u o nao vô mais n a d a na 
t o r r a , mas q u o nao podeis a t t ing i r ?....» 

T o d a a compauh ia á roda oseu tava : 
os palhaços, homons do ciroo, mulho-
ros a inda om gazos, a th lo tas o anões 
—o o r a como so do mundo do sonho 
o da loucura t ivossom vindo omissa-
r ios para a ouvir . . . 

« I ^ W 8 0 1 b u m 1 u o vontro nos go-
MÍ E l . 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

APOLLO 

Ineaoçavol om var ia r cons tan taman-
to os seus espectáculos, a t 'ompaiihla 
Dias Braga dá bojo ao publluo O dra-
ma do Povo, depois d e t i v e r ronr,'ano-
tada . com o habi tua l successo, O ron-
de de Monte Christo, om quo aquello 
a r t i s t a deso iupunln com bri lhant ismo 
o papel do p ro t agon i s t a . 

Eatá om ons i io3 a peça do grande 
appara to Os filhos do capitão Gran i . 

S7iO J O S É 
D,ivo es t ra la r por estau dias a Com-

panhia i tal iana Madeua, t razendo qua-
si o mesmo olenao do anno passado, 
com quo t raba lhou uo Polytheama, 
sendo a Bra. Tiozzo subs t i tu ída pela 
a r a . Vl t t a r ina Chacahl Serafina, cu-
j a s apt idõas ar t í s t icas , d izem nua, naa 
sao infer iores ás da pr ime i ra . 

ü a nossas conheci doa «otures Cuneo, 
Latt i , Corrui i o out ros ga ran tem an te 
clpadamonto a bda in te rpre tação do va 
r i a l o rapor tor io . da qual so destacam 
o Hamlet, Fedora, (Hello, Fahtaff, AV 
nic/ie, Tosei, Rei Lear, Theresa Ha 
quin, e t c . 

Sara g randes protoilçSis, mas cana-
oionaiosa o t endo adquir ido novaa sco-
11 ar ias o magolf iao g u a r d a roup i , n 
Companhia Madona vai do car to propur 
cionar nos ag radava l s soiréei. 

* 

O t h e a t r e municipal do Amsterdam 
roprosoutou coin mul ta »ccoltaça» nm 
novo d r a m a musical , Selcueia, da ' ;o-
vo:i caraposi tor hol landez Emilio va i 
B r u c k o n - F o c k . Gaba ram, sobretudo, 
a o rches t raçaa , para n qual as pa r t i -
turaa do W a g n o r s e rv i r am do modulo. 

t ivos eatadaaoa, chocando-ao as apre-
eiaçõas contrariaa de u m e o u t r o doa 
dl&tiuctoB orgams d a imprensa mi-
neira , nSo raro cora cer to t o m »cri 
monloso, í u vezos bom violento, que 
nada h i r m o n l s a , o x a s p e r a n l o o u 
apaixonando oa adversa r los , quo, pa-
rooo, podiam conservar - se om região 
mala aorona, om t e r r e n o monos In-
g r a t o . 

A politica, p o r é m , com o sou cor-
te jo da intorosaoi oopínlOoi pro jonae-
bidaa o ran i tea tes , foi o sorá s empre 
o poma da discórdia . Q u i oadis t inctoa 
col l 'ga< eh»gueiu a um aceôrdo o ao 
dôam as niaoa pa ra o t raba lho eom-
m u m eiu prol d» sua fo rmosa t e r r a 
mineira . 

—Sab proposta do respootivo ad-
ministrado.1, t a r am era v i u t ros a<en 
olas poataoa u r b i n a i o.u O u r o P r a t a . 

— D a Sabará oaarovoram ao Pharol 
afl irmando quo oom a nova capi tal j á 
ao tom gi-ito 4 0 1 0 : 0 ^ 0 $ , o nao 
e r n t o s . e o m n a t l l ima a mansagom pre-
sidencial . 0 mlas lv i s t adave t e r seriua 
documentas comproba t ivos da Bua 
a s s o r ç a i . O qua ó vordada ó qu 
julgamos, nao aa 1 lá t a n t i p a r i quo 
sa di*a m»3Bio os 1 .0üi l :00l ) i . E es 
despesas do primeiro estabelecimento ? 
E os accessorios ? 

Navios (lo papel . 
Oa amer icanos s ao das arali ias 1 

l i i l-os a fabr icarem navios do pape l . 
Em Lans inburg T r o y (New-Yorkl , 

foi construído u m navio do 12 m. HO 
do comprimento, podando contor 42 
possuas . Uma lancha a vapor, tam 
bom do papel, o tendo 5 m . 75 do 
e x t e n s a , navegou rccentemonto no 
lludaon : t inha ura mo to r do potroloo, 

m a o s r . Marx, s s v a n t a g e n s s e g u i n -
t e s : impermeabi l idade , bri lho, a l v u r a , 
Incombust ibi l idade. O auc tor insiste 
oom razão 11a incombust ibi l idade: é du 
ro, com etfelto, pa ra quem t e m colla-
r lnhos post iços o punhos , mas n&o tom 
camisa , ver o fogo devora r ossos ac-
cessorios indispensáveis a u m v o r d a -
delro gentleman. 

r - v . . 1, ass im fe ia a grotesca , sou 
do a l g u m palhaça do foira q u o ti-

«sao violado i w s a mfia •. o sum pao 
b r a a o corto u m principo apa ixonado 
do bai lada. E u sou iilha (1a repu l são 
o do crimo, olla, do amor . 1'or isso, 
croaci g ro t e sca o disformo, e m q u a n t o 
ol la so a b r i a para a vida, como uma 
a r v o r o so oneho do llôr. 

Nossa i uao—nao mo lembro—osquo-
cou-so do nós n u m circo o pa r t iu com 
a l g u o m quo lho ba t ia : croscomos ou-
t r o risos, pon tapés o beijos, á s vo-
zoa . Dormíamos nos sconarios, com 
homons o com f é r a s ; Odilia, l inda o 
f r á g i l como u m a appar içao, ou, grotes-
c a e forte . 

U m a noi to , um palhaça , do c a r a dis-
f o r m o o bocca (lo s a n g u e s u g a o do 
sapo , r a s g o u - m o : nem mo defeudi 
m a s a olla, protogia-a r a i v o s a — m a o 
q u o vivo com a fi lha ontro bandidos. 
E r a mui to m i n h a amiga , doado peque-
n i n a . Os sous pr imeiros r i s a e r a m 
p a r a mim, o para mim so ox tond iam 
os sous braços , so soffr ia . 

N a o soi bom discr iminar como is to 
a principio foi... E u tonho vinto aiinus, 
ol la t inha dezoi to . A pr imei ra voz quo 
ol la so s o r r i u pa ra a lguom foi 11a mi-
n h a a lma como um desmorona r (lo 
to r ro . E ra i n v e j a do sou a m o r peloa 
o u t r o s ? . . . Como ou quoror ia quo ella 
foaso desg raçada , pa ra a consolar; quo 
fosso foia pa ra todos, monos p a r a 
m i i n l . . . N à o soi bom t a m b é m como 
dosdo e n t ã o comocoi a r e p a r a r quo 
e r a gro tosca o disformo. Ondo vi eu 
u m a p l an t a d u r a o aggross iva , do fo 
l h a s om c a r i c a t u r a o quo, nossa pri 
m a v o r a , so cobriu do 118r. A m e s m a 
sensação de piodado o do riso, do can 
d u r a o do ho r ro r quo ella mo deu , do-
v ia ou f a z o r , so a lguém soubesse 
q u o ontao ia 11a m i n h a a l m a . . 

A inve j a quo lho t iuha nascou c m 
m i m com a sua bolloza idoal o flua. 
Os sor r i sos quo v inham á s u a b,">eca 
o a ench iam do luz, ao vor-so adiui 
r a d a o quor ida do t o d o s — m a g u a r a m 
m o . E Odil ia contava-mo tudo , o quo 
l h o diziam o como a a d o r a v a m . Com 
o coração a oscaldar como u m a braza , 
ou oscu tava-a a so r r i r mo. 

Quiz t a m b o m sor bonita. Salpiquei 
do liôros a cabaça o o peito, a r r an j e i -
m e : o, choia do il lusao, vi-mo tambom 
linda; m a s cá fó ra as ga rga l ha da s do 
todos dospodaçaram-mo: o o seu riso 
porquo a t é olla so riu, a m i n h a Irma, 
osbofotoou-mo o maguou-me mais do 
q u o o a la r ido dos o u t r o s . . . Toda 
noi te , t oda a noi to solucoi, o dahi om 
doanto puz-mo a odial-a, a p rocura r 
cousas quo a altligissom, a dizer- lho 

—Tu q u o tons hojo quo oatás tao 
f o l a ? . . . 

Sabeis, vós todos, quo t o r t u r a nao 
6 sor-so a m a d a por uma c r e a t u r a quo 
s o o d o i a ? Assim olla t inha pa ra mim 
cuidados, a m o r o boijos quo mo mor 
d iam. Contava- ino os seus seg redas— 
os sogrodos quo mo diziam : és feia ' 
é s gro tosca ! n inguom olha soquor para 
t i 1 . . . Q u o mal fiz eu p a r a nao sor 
l inda o a m a d a , pa ra nao se r mulher , 
o ficar ass im grotosca o fo r t e como 
u m pa lhaço do foira ! . . . 

Sabois ? . . . A musica toca u m ga 
lopo, q u o diz a alegria d u m a a lma 
sol ta , l ivro, a m o r o s a . . . 15' en t ão quo 
ou a Buspondo a moio do circo sobro 
a lamina aguçada , quo br i lha f r ia 
h o s t i l . . . E com toda a g raça da sua 
bolleza do nuvom, toda branca , Odilia 
sorr i p a r a o publico ex tá t i co—oncar 
nação do Amor ao pé ila mor to o do 
p o r i g o . . . Sor r ia alheada, inconsciento, 
sogura d a minha amizade do i rn i l 
onvol ta n u m a auroola do fe l ic idade . 

Es t ivo para to rminar o t raba lha 
para , al l i mosmo, deanto do publico 
lho e s c a r r a r todo o raou odio represo 
a inve ja que so umontaá ra 11a rainha 
a lma o com quo ou j á nao podia mais, 
quo mo osmagava como u m a pedra 
Mas dece r to olla par t i r ia , o 011, quo 
vivia del ia , da sua vida, aquec ida 11a 

-" idado, ficaria só o com o sou 
. 0 . . . E a morto, d i re i s vóa V.. 

, r to é o anniqui lamonto . Viva ou, 
j l a - i a n o u t r a parto, fel iz o a m a 

E dopois, quando a t i n h a suspensa 
sobro a faca, quo so o rgu i a h i r t a 
branca a fascinar-mo, vi-lho nau Boi 
quo onlovado sorr iso na bôcca o nos 
olhos, p a r a ello, som conhocor o periga 
som imaginar soquor a rainha dôr. 
liarguoi a ontao o como u m a p luma 
branca ontorrou-so na l amina o m a r 
r o u . . . 

Eil-a ahl mor ta , oxtondlda, como um 
ostofo branco quo so puzosso a san 
gra r o u como uma nuvom desmaiada 
o fe r ida quo viosao cahi r a nossos 
p é s . . . 

E s t a v a para lha dlzor o raou rancor 
o a m i n h a iuvoja , niaa p a r a quo olla, 
que só a mim amava , rao nao deapro-
zasso a matoi.» 

R A U L BBANHXO 

Foi a informações á Supor lntondon-
ela d a s Obras Publicas uiu roquor i -
roonto d a C a m a r a Municipal do Naza-
r e th , pedindo verba para concer to da 
e s t r a d a da m e s m a villa a es ta capi-
tal, a t é a o ba i r ro (los Plnlioiros. 

O Talisraan. poça om 4 actos, do 
Fulda. t raduz ida em ve r se s Italianos 
por Ferd inando F o n t a n a o reproaenta-
da na Fllodrammutici , do Miia>, t eve 
apenas um succoaso de e s t i r a i . 

O primoiro acto passou om silencia; 
aa acaba r oa outro3, houvo applauaos 

o anotar , quo so achava presente, 
foi chamado á sceua com os in torpre 
t a s . 

E' nm t raba lho s ingu la r , eacrovo I I 
Secolo. O onrado foi inspirado por uma 
legenda do d i a a m a r q a e z Uans Ander-
son o tovo na Alleinanha a ni»1"" RC 
eoitaçae, t amoom pa rqna eo at t r ibuiu 

auc ta r n Intenção de forlr com a 
sua s a t y r a p rofunda o caustiua o i m -
perador Guiihorme, o qual so vingou 
prohlbinlo quo a Fulda foaao c a n f j -
rlda o premio quo na Allamanh» é to-
dos os annos coacodldoao malhor t ra 
bailia t hoa t r a l . 

Ainda nao so oxga t t a r am as anoedo -
tas EObre .üubins te io . Ah: vai maia 
uma. contada polo Menestrel. 

Qaando o calabre pianista regia , om 
1872, om Dasaaldorf , o sou ara tar io a 
Jorre de Babel v i r i o i profoasores da 
Academia d í s Bsl 'aa Artes daqnolla ci-
dada d isaa t lam antro ai para »abaram 

o ucconto cabia sobro a prlmolra 
syl laba da nomo do Rubinstein ou so -
bro a aegUTla . 13' p.-a-;iso dizar que 
osso nomo siguiüaa om allomao «pedra 
do rabi», so so aooontú 1 a seguuda syl-
lab 1. 

F a r m i r v n - s a d a m c a n p o a , t az - so 
u m i aposta impor tan te , o aHnal os ar -
t is tas decidiram quo o propi lo Rubins-
te in devia indicar a a c c a n l u a ç l j do sau 
n o m o . 

No dia seguinte , t r«s pintores cele-
bras fa ia ra a casa da Rubinstein para 
submat tor - lho a pondancia, quo o d e -
c i n o oxeoz om longo disaurso. 

—Pois quo, maua s r s . , par Bimllhan 
a tolice, t rás a r t i s tas coma os srs. v i m 

iucominad i r um a r t i s t a o amo eu ? ro -
pondeu Rubinste in , c.iin a voz grassa 
doa inau i d ias . P o n h a m o aoconto na 
pr imeira ay;l.iba do raou nomo, como 

i Inglezaa ; ponham 110 na s e g u i d a , 
uno os al lera l"S ; ponham-no m ter 

leira, como os f r a n c o z a a . . . tanto so 
mo dá como sa ma d o u . 

Oa plntaros oahl ram como e n t r a r a m 
fora:n t<>r cam os coilagaa, som nada 

ta rem cansoguido, uois a posaibilldado 
do accen tua r a u l t ima syllaba do n o -
mo da Rubinstoin, om qua nora sequor 
t inham pens ido , de ixava lhes a apos ta 
Ram rnsu l t ado . 

O S u l 

Do Jornal do Gjmmercio, do ante-
h o n t e m : 

MONTEVIDEO, 2 8 

A auctor idado da f ron te i r a Ignora 
'ndo possa os t a r o s r . S a l d a n h a da 

Gama , cons tando h o j e j á tor paa«ado 
para o lado do Brasi l , a p e n a s s egu i -
do por paucaa posBoaa, ev i t ando doato 
modo aor i n t imado . 

U m a divluaa do mil o t a n t o s h o -
mens , áa ordena do chefe revol toso 
Vasco Martins, o n t r a i á b rovomento 
om a c ç ã o . 

PORTO ALEQBE, 2 3 

O goneral l l ippolyto earamunlca 
quo o c a p i t a i J o ã o Sonza , no 11 ra 
caby, r.inuielpio do Alegre te , bateu 
u m grupo do rebe ldo; c o m m a n d a d o 
pelo capitão Tharaaz MeJelros , quo BO 
rendeu , mor rendo pauca dopois, om 
oansequoncia do g r a v e s fa r lmontos ro-
cebldoa na acção. Todo o a r m a m e n t o , 
munição, a r r o a m e n t o o cava lhada oa 
hl ram em nosso poder. O cap i tão Souza 
porsc-guo o vai ba te r ou t ro g rupo no 
l b i r a p u l t a n . > 

do B ra s i l , da meama 

da força do u m caval lo-vapor 
d a v a 10 k l lomot ros por ho ra . 

Pódo so e m p r e g a r qualquor 
m a s o me lhor ó o do t rapos . 

papel , 

Do Jornal 
d a t a 

«PORTO ALEORE, 28 
O goneral Moura o o dr. Cas t i lhos 

roccboram communicaçao de qua uin 
grupo revolucionário chogon á vllla 
Germân ia , onde t r avou r e n h i d o com 
bato com a guarn ição c o m p o t t * da CO 
homens , do qual ropultou a re t i rada 
do Inimigo. Eatas communlcaçõ ts of-
ftciaes dizem que o grupo eommet tnu 

vlata com o dr . B )S 'y, quo conta nada I saques , tendo do lx ido :0 m o r t o s o lo-
menos do 101 annoa , utim de saber | v a n d o os feridos. 

O d e c a n o c 3 o s m e d i 
c o s f r a n c c z e s 

Um ropnrtor do Fígaro lombron se 
do ir ao Havre p a r a tor u m a en t r e 

COLLEGÇÕES 
V o n d o m - s o co l locções d o s 

d o u s pr imeiro?! a u n o s d e s t a 
fo l l i a , p a r f o i t a m e n t o o n c a d o r -
oa i l a s e m 4 v o l u . n o s , a lOOjOOO 
c a d a u m a . 

R e m e t t o m - s o p a r a q u a l q u e r 
p o n t o do E s t a d o , c o m o a c c r o s -
c i m o d a d e s p e s a de e n c a l x o -
t a m e n t o e d e s p a c h o . 

Minas 
Como j á tlvomoa ocaaslao de ro-

fer i r , foi approvada a planta geral da 
nova capital , cu jo n o n o sorà Minas. 
Da t e l eg rammas t ransmlt t ldos de Bello 
Horlzanto, a laaalldada om qua ao fa 
zom aa construaçiias, p i r a a Impren-
sa do Rio, cansta quo o per ímet ro 
gaoloaica d» fu tu ra c dado comprchtm 
d o m i l s d o 5 ( i railhõis da metros q u a -
dradas , divididoa e m 21 triângulos, 
sonda a ro-poatlva topographia levanta-
da por maio do c u r v a s do nivol de 
motro om met ro . O cadastro do a r 
raiai de B a l l o - U j r i z i i t a o cireuaivi-
z inhanças abrango cérea da 450 p ru -
prladadea, j á doáapropr lada; . 

As grandasSavonidas, d" qao demos 
noticia, eatao j á l o c i d a s , tendo-so dado 
começo ás baaas das principais o r i f í -
cios . A div i sa i o d a m a r o i ç á a da latas 
para serom v e n l i d j a om concorronaia 
eatao sendo feitaa na 1» secçSo u rba -
n a . Ea tá oncammeudado na l iuropa o 
mater ia l motallieo proclso pa ra as 
obraa de abss toulmunta de a g u a 
Prosaguom oom aotivldade as o aras 
do g r a n i u parqua , dirigidas y l o 
Paul Vlllon, propr ie tár io do eonhocldo 
ro s t au rau t da Avonida 1'auílsta. 

Assim a nova Maias sur ja om bravo, 
digna do futuroao Bat ido do que devo 
ser o contro principal, dando I r r a l l a o 
progresso , a animação benéfica 
mas que n&o so ja uma maravi lha eó 
pa ra admirar -se , ura objecto do luxa 
quo f u t u r o proximo dosminta a plirase 
do d r . Cosarlo Alvim, provando que 
ora Bello-Horlzonto n a o . s e o r o a r á a p o 
m a um «ermo encan tador» . 

—Ao dlroator da Faculdade Livro do 
Direi to do Ouro P ra to o ar. minis t ro 
do in te r io r dirigiu aviao, au dorlsando-
a admi t t i r o s r . Arnaud Grlbal, a lum 
no do 5° anno, a pres tar oxamo BO-
gundo o regimen antigo, provanlndo, 
porém, quo nao deve admitt ir a o x a m e 
e s tudan te s do o u t r a s Faculdades que 
nao t e n h a m a sou favor as razóos 
que mot iva ram a oxeopçao re la t iva 
áquel lo a lumno . 

— J á devo es ta r fei ta a mudança da 
Adminis t ração dos corroius para um 
novo prodlo onde tom funcclonado a 
Delegac ia F i sca l . 

—Ó director da Minai Oeraet, 
d r . Gas t ão da C u nha , foi preso i t u l o 
poios sous ant igos jurlsdlcelonados da 
comarca do Rio Pro to , ondo foi m a -

como noa doveraos haver pa ra chegar 
mos a ossa e l a d o , conservando ce r to 
vordor , corta a n i m a ç ã o o o uso com-
plotu daB facu ldades physlcas o mo-
raaa . 

iJÒsdo i818, opccha ora qno o d r . 
Bassy obtovo o g r a u do doutor , a t é 
1818, tovo quo lue t a r com epidemias 
t n r r i v a i s : o cho lo ra , pa r exemplo , 
con t ra o qual combateu vlctorlosa 
mont^, duranto v in to annos, nas calo 
n ias Iriglezas. 

i—Nunca t iva nonhurn regimen, dis-
so. Sou cont ra r io aos regimens A tal 
ilha divisa ó u s a r da f u l o , r a o abu-
sar do cousa a ' g a m a . Nasal era 1793, 
o . . . desde en t ão nunca estivo doonto 
um minuto. 

—Aposto om oorua nao aaredi ta na 
m o d l d u a í p e r g u n t o u lha o repur t 

—Acredito, s i i n . . . mas nao nos 
raiarobios. Qaa invenção e e s i doa micro-
biosl Ora eu des" j i va sabar so n i o vivia 
moa ha com a n o o s sem ellosl Verá 
qua daqui a pouco n í o h a v a i á niaiB 
naahum. 

Na inverno oomo no v e r i a , le-
vanto me ás se ta o f i ç a a ba iba 
mim meama. P a r t o immadla ta raen te 
para ver oa !U"U.s doentes, a p é ; ás 
vezos, totuo o b j n d , quando ha lama 
Nao tenha allraaiitaçíl i pruferlda. Ciuau 
to ao café. do q u a üizom tan to iual, 
babi -a tada a mi i ih t vid» o ainda o 
bobo. Garan to - lhe a té quo gosto do 
tomar o raou ape r i t ivo . 

—B o f u a i o ? 
— Ahi eatá ma i s um veneno que ab 

sorvo r e g u l a r m a n t o . sem mo dar mal. 
Acredite, mau r a p a z , a ruoderuçao em 
tudo, ela o segrodo da longevidade 
Q i e m l u o d a u a r e a o l t f o i IUOU p . i o 
quo viveu 10-1 annos . N4o tonho ne-
nhuma mole»,tia. Perdi nponas o olho 
esquerdo, o isso mosmo é provável 
q u " o tivesse conse rvado , so um dos 
meus pxcolientaa eollegas n&o t ivo íae 
pensada em m a curar da ca tarac ta , ti 
rando-mo m e t a l « da vista.» 

O es tamago é excal louta, 0 dr. Bus 
ey a t t r ibao o bom es tado desse l n . -
po r t ao ta orgain aos doutos, qno so con 
s " rva ram s e m p r e sólidos. Pareço que 
só lha fa l tam d o n s ! O mais Vi-lho do 
seus filhos con t a 78 annos . 

Telephono congolez. 
Em uma conferenc ia sobro o Con-

go, quo o cap i tão Fivó roalisou em 
Gand, o orador insistiu na rapidez das 
communicaçõos en t ro oa poquonos bur 
gos dos negros . 

Recorrera os habi tan tes a s lgnaes 
t ransmlt t ldos por moio do um pequeno 
tambor (lo made i ra , quo produz mui to 
barulho. E' o tolophono som fio. Ollo-
roceram-so m a i s ilo u m a voz ao capi-
tão para to lephonar para a aldeia pro 
xima, afim do t r aze rem immodiata 
mento á os taçao ura f rango, uma ca 
bra . etc. 

Embora a o r dem ti vosso sido som-
pro pon tua lmen te executada , o sr . Fi-
vó nunca p u d e r a acredi tar na sincO' 
ridado dessas communicaçOas. Rocoia-
va te r sido myst lf lcado. Um dia, po-
rém, foi obr igado a ceder á evidencia. 

Quando o s t a v a a 80 kllomotros do 
Basoko, om vez de pa ra r nm dia á 
margem do r io sobro o qual n a v e g a 
va em panga io , resolveu o cap i tão 
cont inuar caminho . 

P ropuzoram- lho quo.... tolophonasso 

—Sognlu no Itapcruna o p resa Fa-
cundo TavarOB.» 

TR1B0NAL DE JUSTIÇA 
BESSÃO DE 30 DE ADRIL 

J u l g a m o i i t u i t 

Habeai corpus 
P l n d a r a o n h i n g a b a — P a c i e n t a , Daniel 

Rv.no Concederam a o rdem I m p e t r a -
da, pa ra o eomparec lmonto do pacl-
eutn na sessão da 7 de maio , pedindo-
se inforraaçOos. U n a n i m e m e n t e . 

B a r l r y - 1 ' a c l e n t o , Carloa Be rnasco -
ni . lndoforldo, por nao f icar provada 
a ameaça do cons t r ang imen to lllogal 
Unanhuemento . 

Cap i t a l—Pac ien te , Rs spaz Thomsz . 
Concodoram a ordem Impetrada«' para 
o comparec imen to do pac iento na ses-
são de 2 do maio, pad indo- so lDfor-
raiçõas. Unaulmomente . 

Recurso crime 
Capi ta l—Recor ren te , Antonio T e r r a 

P e r e i r a ; recorr ida , D Narc iza Andre-
lina do Carva lho . N e g i r a m provlmon-
to, pa ra conf i rmarem a pronuncia do 
recor ren te como incurso naB penas do 
ar t . 330 do Codlgo P e n a l ; contra o 
voto do sr . Ignacio Ar ruda . 

Appellações crimes 
Capital—Appellanto, Antonio Xavier 

do Barba ; appollado, Candido Antonio 
Joaquim. Nega ram provimento , para 
conf i rmarem a sontonça. Unan ime-
mente . 

Bananal—Appel lan te , J ac in tho An-
tonio do Souza ; oppcllado, Laur indo 
J o a í da Silva- Da ram provimento , 
p s r a r e f o r m a r e m a sen tença appr lUd»; 
cont ra o voto do sr. F e r r e i r a Alves. 

Patrocínio do Sapucahy - Appellan-
te, o Ju ízo , PX- ilTi íto ; appollado, R i 
néro Franalsco da Costa . N e g i r a m 
provimento , pa ra cont l rn iarcm a s o n -
tunça de ab«olvlçao. Unanlmnniontn, 

Jaba t lcaba l— Appellante, o .lulzo, 
ex offlalo; appollado. Anton io José da 

ilva. Negaram provimento , para con-
t i nua rem a sen tonça . Unaniruemonte . 

Appellarões eiveis 

S. Roqno—Appollant», Th->reza Ma 
ria do 8»n t 'Anna ; nnpel lada, J a c l n -
tna Benedicta das Dúres . Propos ta e 
uao vonclda a prollml: a r da nu l l lda -
da do proce-80, con t ra o voto do s r . 
Ignacio Ar ruda , nega ram p r o v i m e n t o . 
Unan imemen te . 

Santas—Appel lan to , d r . João Ber-
nardo da S i l v a ; uppe l l a los , Antonio 
Luiz Gonzaga o sua mu lhe r . 1 ' rapo-t* 
e nao v rnc lda a pre l iminar da nu l l f -
dade da acção, por fa l ta do procura 
çao da m u l h e r do nunc ian te , de ram 
provimento á appollaç&o, para r e fo r 

H Y Q I E N E 
O dr . Marcondes Maohado o n c o n t r o u 

om bôas condições todas as casas quo 
visitou, em n u m e r o do 37, n a alamo-
da dos Bambús . 

— O dr . Uen r lqne T h o m p s o n vis i tou 
61 prédios no largo do Rosar io o r o a 
IS do Novembro , achando nes t a r u a . 
c m más eondiçfies, os na. í , 28, 32 
."4 o 18, pelo q u e fez a s ncceasa r l a s 
Int imações. 

—O dr . Oronclo Vidigal Inspeccio-
nou 39 casas da r u a do S. Cae tano , 
encont rando-as om rogularos condições 
do asseio. 

Vaccinou 2 pessoas . 
—O dr. C a n h a Vasooncollos, do 41 

prédios vlsl tadoa, na rua do S a n t a 
Ephlgra la , classl cou em bõas condi-
ções 'J5, om ri gu ia res 14 o em m á s 2 . 

—O dr . Ben to do Souza e n c o n t r o u , 
ora gorai , ora r egu la re s condlçõos hy -
glonlcas 42 casas das m a s C a r n e i r o 
Lu&o o Cae t ano P in to . 

—O dr . A r t h n r Se ixas achou ora 
m i s condições, na t r aves sa do Braz , 
as casas ns. 7 , 20 o 28, o as d e m a i s , 
em numoro do 44, om condições s a -
tls fu r t a r i a s . 

E ' bara o oatado s in i t a r i o . 
—O dr. Guá l t e r Porol ra verif icou 

es ta rem om regu la res condições 3 1 
casas quo visitou n a rua do San to 
Antonio. 

—O dr. Pau lo Bour rou l Inspeceio 
nau 44 prodios da rua da Moóca, 
a c h a n d c - j s c m regu la re s condlçõos 
de asseio. 

Vaccinou u m a cr iança . 
—O dr . F a r i a R a c h a oncontrou, n a 

rua Q í lnt ino Baeayuva , 3 prédios era 
regularoa condições o os domala om 
bóis , om n u m o r o do 35. 

— O dr. Eva r i s t o Bacollar vis i tou 
divorsaB fabr icas do bobldas no Bom 
Ret i ro , apprehendondo d iversas m a r -
cas, afim do sorora ana lysadas . 

—O dr Evar i s to da Volga classifi-
cou om m á s condlçõüB, do 32 casas 
quo visitou n a rua do S. JaBo, as ns. 
7«, 113 (cortiço). 119 o 121. 

Vaccinou u m a cr iança. 
C O R R E I O 

F e s h a m se malas , polo vapor Des-
terro, para P a r a n a g u á , Antonina , S . 
Francisco, Des te r ro , I t a j a h y , Rio-
Grande , Pe lo t a s o Por to-Alegre , r e -
cebendo so reg i s t rados a ' é á s 0 ho ra s 
da t a rdo do a m a n h a e c o r r e s p o n d ê n -
cia ord lnar ia a té áa 10 da noito. 

L E I L O E S 
Rna l l s am-se h o j e os seguin tes : 
De tinos moveis , tapetes , espelhos , 

quadros , fogaa , t rora do cozinha o va-
rias m i u d i z i s , na rna da Liberdade , 
n. 7, á s 11 1 |2 horas , pelo s r . G . 
Ciarlo; 

Do molhados finos, cober tores , t e r -
nos do casimiras , ínovois o d iversos 
utensílios, n a r u a Marechal Deodoro , 
n . 8-A, ao melo dia, pelo dr. M. Cam-
pos; 

Do qnn t ro excel lentes prodios, na 
rua D r . Sebas t ião Pere i ra , ein S i n t a 
Cecília, áa horas da tardo, pelo s r . 
Chaves L e a l . 

M A T A D O U R O 
Paru " consumo da populaçfto dosfB 

capital , fórum abat idos hon tem : 

C o m p a n h i a I * M i i l l n t < > 
C o r t i i i n o e F n b r l c a ç A o 

t i o C a l ç a d a 
ASSEMULÉA l iERAL B E X T R A O R O I N A H I A | 

A commlseao l lquidanto da Compa-
nhia Paul i s ta Cor tumo o Fabr icação 
do Calçado, t endo roeebldo proposta 
pa ra a uoqulslçao do ac t ivo da C o m -
panh ia o responsabi l idade do ro spoe i -
vo passivo, nos t e r m o s da rosoluç&a 
da uBsombléa ge ra l real laada a 12 do 
m a r ç o ul t imo, pelo p r e sen t e convoca 
oa tra. acc ionis tas pa ra so r e u n i r e m 
era aasembléa gora i ox t r ao rd ina r l a , no 
dia 7 do prox imo raez, á 1 hora da 
tardo , n a Banco Const ruotor o Agrl 
cola do S. Pau lo , á rua da Q u i t a n d a , 
n . 48, p a r a r e so lve rem sobro aa pro-
pos tas a p r e s e n t a d a s . 

S. P a u l o , £9 do abri l do 1895. 
A commlssao : 

C A R M O C I N T R A 
VICTOR NOTOMANM 

5 — 1 ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A o c o m m e r c l o 
Si lvei ra & Santoa coiuraunloam áa 

praças do Santos , 8 . P a u l o o Campi-
n a s quo, em d a t a do 2> do corrouto , 
c o m p r a r a m a Abílio Claro seu esta-
be lec imen to commorcia l do Por to F e r -
reira, l ivro o dosombaraçado do q u a l -
quor ónus ; m a s , BO a lguém se j u l g a r 
c r edo r da Arma ex t lnc t a , quoira , n o 
prazo do t r in t a dias, ap resen ta r q u a l -
quer reclamação, quo se rá a t t e n d l d a . 

Po r to Fe r r e i r a , 29 do abril do 1895. 
3 - 1 

R e z e s . 
Po rcos 
Carnol ros . 
V l t o l l o s . . . 

118 
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2 

M i v i m e n t o d o s doentes do Hospital 
do I so lamento des ta capi tal , d u r a n t o 
o dia 29 de a b r i l : 

Ex is t i am 14 
E n t r a r a m . . 2 
Sah i r am 2 
Fal leceu 1 
Exi s t am 13 

Fal leceu Devi to Moum, i tal iano, ca-
sada , do 36 annos , victima da f i b r o 
a m u r e l l a . 

T ive ram al ta . curados do varíola , 
Gu i lhe rme Bur tb i .n o Mi r i a Bur thon , 
aiuboa proeodentes da r u a do San ta 
Epli igenia, n . 1 ( 9 , 

l i w v ® 

H o K - I A . . l o » « 

1 N . 1 — H U A L1UERO B A D A R Ó — N 

(Antiga 8. José) 
Apenas t o r a o acceltus faniillae o pós 

so i s do roconhecMn sei Iodado, dando se 
como g i r a n t i a a permanência da fara ' 
lia do propr ie tár io , que res ide no hotel 
S u a ( l iar ia , i n c l u i n d o c a m a , 

tt.SOOO 
Reeobem-so pensionis tas deBta capi 

tal: a lmoço o j a n t a r , S O Í mensaes 
l o i n » ! A H R I K I I K I I A 

l emnando o reo, do accôrdo oom o 
p e l H o do nnne laa t a . 

Jabat leabal - Appo i l an to s , JoSo F r a n 
cisco Coelho o sua mulhor ; appella-
das, A lexandre José do Avila e outro . 
Doram provimonto, p a r a annul la rem 
a acçSo por incompeten te . Unanimo 
meato . 

Bragança - Appollantes, J a s é R r z 
záro, Bua mulher o o u t r o s ; appMIa 
doa, Antonio Gamos Toixa l ra , Bua mu-

pa ra l i aaoko quo chagar ia alli á noi t inha h | , ? r o outros. N e g a r a m provimento 

C a r n e l i c j u l d i t 
. . J ' a t t e s t e quo do l 'emploi do la 

Carne liquida, du dr . Valdòs Garc ia 
m i r o m a Bontenç» appel lãda o j u l g a - I dana los c a i de falblosBfl prononcée, 
rom procédante a acção proposta , oón | causés par des f ièvres g r a v e s e t par 

d 'aut roa proeé i morbides j ' a i t o u j o u r s 
obtenn des exce l len ts r ésu l t a t s , e t j e 
no doute point à conseil ler son usage 
dans les o i s où il fau t fo r t i f i e r les 
malades . 

D R . L O I Z F A R I A 

P r o f e s s e u r do la Facu l té do Médlcine 
1 9 - 8 - 9 4 . 

Unicos depoaitar ios : Bs rua l & C.— 
r u a Dlroi ta , 1, o la igo da Sé, 2 . 

o quo ora prec iso proparar-lho comida. 
Imraodiatamonto, um das r e m a d o r e s 
pogou no sou tambor , foz ouvir ura 
rufo , depois e sperou . Uin m o m o n t o 
depois, vo l tando sa para o chnfo, fez-
lho signal do quo t inham respondido. 
Roeomoçou logo uma Bórlo do ru fos , 
o cont inuou t ranqui l lamento a r e m a r . 

« 0 dia in te i ro , confessa o s r . F ivó , 
fiquei bas t an t e int r igado para saber so 
t inham roa lmonto roeebldo a coranni 
nicaçao a t a o lunga distancia Aa 
aiiuitocor, poude-so, v i r , ao longo, um 
grande fogo. 

No m o m e n t o do mo approx imar , 
inandoi p roh ib i r a todo o pessoal quo 
doscosso a n t e s do tor recebida orJum, 
Sahi sós inho do pangaio, para Ir apor-
ta r a iuao do tenen te Verollon. 

—Mas, porguntoi-iho, como 6 quo 
ostá aqui ? Ciuom aacondeu osto fogo? 
A quora ó des t inada es ta refeição 

— E s t a v a á sua espera, rospondou 
mo. Nao rao foz provonir quo ura 
branco ia c h o g a r hojo do noito á cs 
taçáo ? Hojo , ao meio-dia, ura pro to 
chegou aqui a correr , para nos t r ans -
mitt lr a bôa nova. 

«Assim, pois, disso, tormlnando o 
sr . I''lvó, a communicaçao t inha sido 
foita ora a l g u m a s horas.» 

A ronpa branca lndostructlvo! 
O Inventor Marx, do Leipzig, f ez 

uma descober t a gonia l . Bsao homem 
oconomlco o cuidadoso cora o quo é 
Bou possuo u m a recei ta que porml t te 
ás poh.so ia quo tém pouca roupa l u -
etarom a p in iv iad ia con t ra a s u j l d a o . 
sem pa - sa r paio proaesso dispendioso 
o des t ru idor da lavander i a . 

Consisto os to proccsno om cobr i r um 

para conf i rmarem a sen tença a(>pel-
lada por outroa fundam"n tos . Uaan' .-
raomente. 

Aijijravo civcl 
S i i i t n — A g g r a v a n t e , T h o r a i z P r o l ' o 

do O l i v e i r a ; aggravado , S e v e r i n o A. 
de Arau jo . Nao t o m a r a m conheclmen 
to, por tor sida ap re sen tado fó ra do 
praza legal ; cont ra os votos dan s r s , 
Xavlur da T a l o l o o Fo r ro l i a A lves . 

INFORMAÇÕES 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A ; 

Dispensas lustr lnionlaea : 
Sant i Ephigrma ou Consolação a fa-

vor de Joaquim Mendonça Filho o Cor 
nelia P rado ; 

Cachoeira, a favor do J o i o Mart ins 
de Fa r i a o Thereza Maria de Far ia 

8'r, a f avo r do Antonio Restaccl e 
Roaaria Gaotana 

Consolação, a favor do Manoel P a -
oheeo e Rosa Franc isca ; do Antonio 
Manzioni o Maria F i lomena Sabina 
Allegro ; 

Santa Ephigenia, a f avo r do dr. Ruy 
de Pau la Souza o Maria Paula Ayres 
do Amara l ; do Clni Coraz o Rumina 
B a u q u o r ; 

fido José dos Barreiros, a favor de 
José Bonto Taixolra o Amelia do Ma 
rina Fre l ro 

A ' p r n ç i u 
Os aba ixo ass igaados , soclos solida 

r ios e componentes da f i rma BarroB 
Laite & Silveira , declaram a e s t a pra 
ça e a quem mala popsa in toroasar 
qno nes t a da ta amigave lmen te rtiseol 
veram a di ta sociedade, d s qual se 
ret irou o Foclo J aaqu lm Suares da 
Silveira Fur tos , paga e sa t i s fe i to do 
seu capital e lucros n l ivre e dosem 
baraçado do toda o q u a l q u - r rospon 
s ibilidado, l ic indo tedo o ac t ivo e pas 
slvo a cargo o responsabilidade cx 
clusiva do BocloJoré Augusto do Ba r 
rós Lei to . 

S. Pau la , 30 da abril de 1895. 
J o t - É AUQUBTO DE BARIICB L E I T E 
JOAUUÍM SOARES DA S I L V E I R A FUBTUS 

\ i i r u ç n 
Ba r ros Lel le & C . communicant 

r s t a p r u r i o a qnem mais possa ln 
te re s sa r qua nes ta da ta cons t i tu í r am 
uma nova sociedade para compra 
venda do oafé e mais géne ros do palz 

ex t r ango l ros , eommlstõos o consl 
gnaçôos, om subst i tu ição & f i rma de 
B a r r a s Lei te & Silveira. 

S. Pau lo , 30 do abril de 1895. 
3 — 1 B A R R O S L E I T K & C . 

O e n p e d i t l n 
O abaixo RBSlgnado, retirando-se 

temporariamente para a Buropa, com 
Estiva, a ' f a v o r de Si lvestre G o m e J «ua famíl ia o i .ao podendo pessoalmen 

. . . tn nauiiM f nn .Ium nn^cmu nt, ciu 

g ls t rado por a lgum tumpo, eonqula tan- tecido qua lque r , roupa ou papel, para 
do alll nuinoroaaa « y . n ^ i t h l a i . O 
mimo quo lha offaraçoram constou de 
rico t ln to l ro do p ra t a lavrada, cara 
s ignif icat iva i u a c . l p ç i u . 

—Tora so azedado a ant iga polo 
mica ont ro oa nossoa dignos callega» 

uso do oorpo, cora mu a mi s tu r a de 
albumina, lacca o t in ta b r anca . Oa 
objectar , collai Inlios, ou punhos, »ao, 
primeiro, polvi lhados cora amido o on 
gommados; dopol-t ,esfregados com c la ra 
do ovo, de ixara se s o c a r . Dopois, pin-

do Pharol, da Ju i z de Fóra, o / i . f r f a l tam aa d u i s vezes com B mis tu ra do tln 
de Afinas, do O u r o Pre to , na fa ina do ta o do l a cca . H ela a gento do posso 
dlscuosao sobro negócios admlnlu t ra -1 do nina roupa , possuindo, polo quo aftlr-

P lnhel ro e Maria F ranc i sca do J e s u s 
Capão Bonito do Paranapanema, 

favor do J o : ó Nicolau Bispo e F i r m i -
na Maria do S i n t ' A n n a ; de Porf ír io 
Rodrlguua da Cruz o Pedr inha Maria 
do Espir i to San to . 

-Provisão (le v igár io da v a r a dn 
Santa Cruz do Rio P a r d o , a favor do 
Monsenhor João Soa re s do A m a r a l ; 

Idom do uso do o r d e n s e confessor, 
a f avor do padre B r o t e r o Fe r r e i r a do 
Senza Correia , res ldonto em Bananal 

Idom do exposição nn missa o dias 
de BPptenarlo, a f a v o r ria I rmandade 
do Sonhur dus Pasaos da capi ta l . 

to despedir so daa possua* de Bua 
nraiz tdo, o faz por e s t e melo, a todus 
(iffarecando sou l lm l t a lo p rés t imo ora 
Llsbõa, ondo vai r e s id i r . 

S. Paulo , 29 do abril do 1895 
2 — 1 JOSH' S . S . BOTTO MAIUK 

M « d l « n 
DR. GONÇALVES TUKODORU 

Partos e moléstias das senhoras 
Coneu i to r loo residência: r u a d a B ó a 

Vlata, n. 25, sobrado . 
At tendo a chamados a qua lqnor hora 

do d l a o n da noito. 3 0 — " 

El ix i r .11. M o r a t o 
C u r a toda a syph i l i s . (alt.) 

A o c o m m e r c l o 

Os aba ixo aBslgnadoa, soclos com-
ponentes da f i rma que nes ta praça tom 
gi rado sob a r azão do Andrade, San 
tos, Aibuquerquo & C., declarara a 
es t a o domais p raças com as quaos 
tóra tido rotações quo, nesta d a t a , 
amigave lmen te o do comraum accõrdo , 
d e i x a r a m de faze r pa r t e da meBraa 
(Irma os sócios Domingos dos S a n t o s 
P roonça o Jofto do F re i t a s Albuquer-
que , quo so rot i rara psgoa o sat is fe i -
tos do seus haveres , f icando ass im e x -
one rados do t o d í s o qnaesquor r o s -
ponaabiildadOB cora r e f e r e n d a aos nc -
gocios da al ludlda Arma . 

Docla ram mais quo a sociedado con 
t l n ú a com o moamo r a m o de neg cio 
do molhadoB por a tacado o fabr iea de 
bobidas, sob a r a z a i de Andrade & (J 

S o r o c a b a . 25 de abri l de 18115. 
ANTONIO ADOUBTO DE A N D R A D E 
DtMiNoas DOS S t N r o s PROENÇA 
J e Ã o DE F R E I T A S A L B U Q U E R Q U E 
AUGUSTO MESSIAS DA CUSTA NIINF.B 
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O x a r o p e | > olt ( i rn l Î L E E « . 
poluiu, I o 111 ti . l i d i i l i y 
Cura aa affecçõcs p u l m o n a r e s o ve-

s i caos . 

O u t r a » i l i m n o u r a s < l o 
ï ' c i t o r î i l « l o C i i i n b a r á 
Duas pessoas ' a amizade de rainha 

f ami i i a .quo so t f i i am, h a bas tan te tora-
po, do tosso cavernosa , se c u r a r a m 
com o uso do Poltoral do C a m b a r á , 
do Souza S o a r o s . — Francisco Pereira 
Samos, ( tabolllao publico no Riu do 
Jane i ro) . 

O s a g e n t e s : L E R I I E , IRMÃO & M E L L O . 

E l i v l r M . M o r a t o 
C u r a o r b e u r a a t l s m o . ( a i t . 

E s t a d o <Io PH. P a u l o 
DOOB-CORItEUOB 

Os aba ixo ass lgnados , l av radores 
doralcillsdoB na comarca do Dous Cor 
rogos o Jahi i deus dus mais p ro rpa 
ros municípios do Es tado de 8 . Peoilo. 
acabam de assis t i r á ixp" r i enc i a fei ta 
com o Descasca'lor de café denomina-
do, do nomo de son Inventar , «Pau lo 
do Almeida>, e privilegiado pelo go 
ve rno fedoral . H-ao machiniamo. que 

do iucontoatavel ut i l idade p s r a » 
lavoura du e a ' é , foi assen tado n e s t a 
fbzenda do San ta .Ma-gari ia, onde so 
acha; o o seu funcc lunamento , a t t e n -
t e o que mluue ius i racn io o b s r r v a r a i n , 
cansou a me lhor Impressão, foi com-
p le tamente sa t is factoi lo aos aba ixo 
ass ignados , quo se esforçam pelo »per 
fe içoamonto da lavoura e Indus t r i a 
cafoei ra , q u e ó a principal f i n t e de 
iroducçáo des t e pa iz . Pelo quo aca 
>am do obse rva r os abaixo aaeignados, 

a t t e s t a m quo ossa machina de bena 
flclar café, cons t ru ída como BO acha , 

a melhor das mach inas congéneres , 
conhecidas doada longa da ta nas pro 
pr iedades agr ícolas deste Bstad»; por 
que , a lém do mais commoda o de 
maie fácil t r a n s p o r t e quo qua lquor 
ou t r a , descasca, por dia, de dnzan ta* 
mil a r robas de café , conformo o typo 
d a mach ina , de ns. I a 3, g radua lmen-
te. Além disso, é e x t r e m a m e n t e sim 
pies o mul to sulld»; nao q u e b r a café 
o nem dá mar inhe i ro ; n&o r e f u g a nem 
engasga ca fé , a inda que r e j a o mais 
r i j o . E' o que jus t amen te acabara 
de obBervar os aba ixa a f s ignades , noa 
t a fazenda , o, depois do exa rae minu-
cioso que lizerani om todo osso util 
raechaulsmo, quo funeciouou ópt ima 
mento , a te t s ta ra sua excolloncla o no -
táve l oBlcacla 

Fazenda do San ta Margar ida (Mu-
nicípio do Duna Córregos), ü2 do abri l 
do 1895. 
l£ultoria F e r r a z do Arruda Rosa , pro-

pr io tar ia da faz anda S a n t a Marga 
r ida 

J o s é F e r r a z Rosa 
Francisco Valent im Burgos 
Cassluno Valent im Burgoa 
S bast ião F e r r a z da Campos 
Arbuoa F r a n c o Gonzsga 
Francisco Pero ' r a Garcia 
Antonio D iiuiugos du Sampalo 
iloeó Gibr l e l F r c n c o 
Francisco Cervi Ira GiilranrSeB e I r n f t o 
Domingos Gonça lves do Aroo ja 
Luiz de Souza 
J o ã o Mirtor niochanloo 
Car los do Almeida L"lto 
J o ã o Evange l i s t a do Godoy—machl -

n ls ta 
Rodolpho Buono do Camargo 
Fal lppe Nackbar 
J o s é Valen t im 
Fil into Elyslo Nobre 
Lazaro da Si lvei ra OulmarSos 
João do Camargo Barros , quo, dopois que 

viu a machina t raba lhar , associou se. 
4 - 2 

J a c a r e h y 
ABSFMBLÉA U I R A L EXTRAORDINÁRIA DA 

COMPANHIA LU/. ELECTRICA JACARÉ-
UYENSE 
Convidara-so os Brs. accionistas a 

r e u n l r e m - s o nu dia 3 de maio proxi-
mo, no sa lão da Sociedado Li t to ra r la , 
ao meio-dia, afim de de l ibe ra rem so-
bre angraen to do capi ta l , ou c o n t r a 
h l r emprés t imo. 

J a o a r e b y , 27 do abril do 1895. 
O Bocrotarlo, 

5 — 2 JOAIIUIM M I O U E L 

E l i x i r M . M o r a t o 
B' um depura t ivo ind lgona . 

( a i t . ) 

C o l o u l o I ' ' r a d ç a l » o 

Lo consul do Franco souss igné a 
l 'honnour d ' invi ter les c i toyens f ron-
çais e t los protégéB Lovant ins , Ma-
roni tes ot Tunis iens á prendro par t à 
uno réunion généra le de la colonie, 
qui a u r a liou mercred i premior mai , 
á hui t houres e t domio du soir , r uo 
Br igadei ro Tobias, au Cassino Pau -
l is tano. 

2 — 2 G E O R G E S R I T T 

G r a v o I O H H O H C C C » c u r a 
d u e o m o P o l t o r u l ( l e 
C a m b a r á . 

A oxma . osposa do s r . J o a q u i m 
Alves Cavalcant i , accomraot t ida do u m a 
gravo tosso socca, com dóres no pei-
ta , que res is t i ra a dous annos do 
t ra t amonto , enrou-so radlca lmonto com 
o uso do Pei tora l do Cambará , d e 
Souza Soares . 

O s a g e n t o s : L E B R E , IRMÃO & M E L L O . 

O x n r o p e p o l t o r a l < I o E s -
p o l u i a , I o l u o . I a t a h y 
Cura hemopt l s i s . 

E l i x i r M. M o r a t o 
C u r a a raorphéa. 

A o c o m m e r c l o 
Avlsaraos BS praças de Sao Pau lo , 

Santos, Campinas o do inter ior qno o 
sr . L Ju l io da Silva San tos deixou a 
gerencia da nossa casa m a n u f a c t o i a 
do f u m o s A Campineira. 

s a o P a u l o , 27 de abri l do 1895. 
E R N E S T O K U E I N G A M Z & C. 3 — 8 

O l i o o r d o J a p o c n n x a 
l o i l i i r i i i l o 

Vendo se n a Drogar ia B a t u e l & C . 

MANTEIGA FRESCA, superior,-
u a L E I T E B I A P A U L I S T A , m a 
do Rosar io , n. 5. Todos os d i a s . 

s o - a 

POHTUGUBZA—Prec i s a - s e do u m a 
cr iada po r tugueza , na r u a d a Libor-

dado, 02. 

P~ ENSÃO exaolleiite, a 6O$O00 por 
mez ; optirao t r a t a m e n t o , se rv iço 

eamerado, também p a r a fó ra de CJBS; 

almoços e j a n t a r e s custara t ó l l 0 0 0 . c o m 
cartõoa a l torua t lvos ;—largo do 8 . Bouto , 
n. I M i (subradoj. 8 - 7 

PE N S Ã O - N a r u a A u r o r a , n . 20, 
casa do farallla b ras i le i ra , fornece-

se pensai) em sua niosa, a tíOtO JO. T a m -
bém so fornoua para f ó r a . 0 - 3 

VENDE SB uma razonda do 50 u l -
quelrea medidos, com 14 000 pés do 

café de 5 annos , mui to eguaes , d a -
t a n t e doata capital 6 ho ra s do viagorn 
pela os t rada do fe r ro . In fo rmações , 
na rua dos Guayanazoe , n . H f l . 
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Oleo de lamparina 
L I T R O , 1 5 0 0 0 

lut Barão du Itipetinin̂ a, n. 41 

E x r e l l e n t n e m p r e g o do 
vap l ta l 

Vendem se , em a r raba lde o m a i s ap ra 
í lvo l o saudava ! desta capi ta l , cérca 
do duzontos e sossonta rali m e t r o s 
quadrados de te r renos , s i tos a cinco 
mlnutOB dos bonds . O propr ie tá r io 
dese jando vendei o todo do nraa só 
vez , ou e m doua grandes lotrB, rodo 
zlu o preço a mil réis o m e t r o qua 
drado, o qno per faz no todo SOO-OtXit. 
Revendendo om pequi nus lute», o com 
prador podurá g a n h a r o duplo, desde 
já ; gendo que, ura troa on q u a t r o un 
nos, podorá valer o quádrup lo , Btton 
dendo-so ao espantuso c resc imento da 
cidade . 

Modo do pagaraonto : - m a t a d o á via 
t a , niotadn ao prazo de ura anno , 
j u r o s do 10 % . cura ga ran t i a hypu the 
car ia do proprio t e r r e n o . 

P a r a «u t rus Informações , podem 
dir lglr -se á t ravessa do Coram .avio 
n . 111. 
1 6 — 1 2 . . . AMADOR B U E N O . 

C u r a ( l o t o M N o a a t l u n a -
t i c a c o m o t * o l l o r í « i d o 
C a m b a r á . 
Tivo cccasiao do e m p r e g a r o Poifo 

ral do f a r a b n r á , do Souza Soerás , era 
uma minha l i lblcha, a t a cada do t o s s e 
ss thn ia t ica , o posso dur t e s te raunho 
da sua (fflcacla, pois ora poucos d ias 
vl a comple tamento res tabe lec ida . — 
Francúcode Paula Pires, (pharmaceu-
tico n a cidade da Uiu-üraudo) . 

O a a g e n t e s : LF.ULIE, IRMAO & M E L L O . 

O l i c o r d o . l i i p e c a n g a 
l o i l u r a d u 

C n r a syph i Ja om todas os seus 
g r a u s . 

f r o I C K t o 
Os aba ixo ass lgnados , c redores de 

Francisco Finoll, p ro tes t am c o n t r a 
campra o venda quo o moamo fez do 
sua oftlclna do cantolro, pedras dc 
canta r ia o o u t r a s mercador i a s da dita 
olHclua a Bernard ino Moreira, des ta 
praça, tendo nes ta d a t a const i tu ído 
advogado pa ra receber jud ic ia lmente 
da Bou davodor a Importância que lhes 
dove. 

H, Pao lo , 25 do abril de 1895. 
- 3 MA&INI & M A R I T Y . 

( > x n r o p e p e i t o r a l d » K.« 
p o l u i u , l u l u o . I n t a l i y 

Cura coque luche . 

! • . ' u d i n l r n v e l 
a cons t an te p rocura des p repa rados 
pharmaeeu t ieos de Luiz Carlos, na Dro 
guria Bãruel ; por isso acabam d e c h o 
g a r ali as PUxihs mdori/icas, espocifi 
co pa ra a cu ra das const ipações , do 
fluxos, influenza, dores do d a n t e s 
tossoa rebeldes ; o Anti rheumatiro 
Paulistani, único especifico q n e eó 
cura o rheuma t l smo n que n ã o 
panaeéa; o Licor Anti psorico, DIIICO 
depura t ivo seguro que (,ao con tém 
a rsén ico , mercúr io ou lodurc to de 
potássio, depura t ivo Innocon te ; o Vi 
nho de Jurubeba Pauliita, p a r a lm 
media ta c u r a de todas as doenças 
do f í g a d o ; os Pós Anti-hrmorrhoi 
darios, ve rdade i ro remédio c o n t r a to 
dos os incointnodos hemorrhotdar ioB . 

Oleo calmante, p rompto allivlo pa ra 
dures do ba r r iga o dos ouvidos das 
c r i anças . Vondom -so na Drogaria Ba• 
ruel o na casa Lebre . Irni&o & Mello. 
Era T a u b a t é , n a Pharmacia Allemâ 

6-8, 

O l i c o r d o . l a p o c o n g a 
I o d u r i i d o 

6 o g r a n d e purif icador do Banguo. 

EDITAES 

ARMAZÉM 
1 0 - 1 

Vendem-se por preço cummodo: dozo 
vaccas le i te i ras do bóa qua l idade o 9 
crias , u m a c a r r o ç t p a r a conducçao do 
leito com OB competen tes a r r e io s o 
u m a excel lento b e s t a . O m o t i v o da 
venda nBo desag rada rá ao c o m p r a d o r . 
T r a t a - s e á r u a Marquez do Horval , 

6 9 — ü u n t O M . 1 0 — 1 . . . 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barão ItipftiÉg», n. 41 

C a r v a l h o & C a r v a l h o 
Oleo era qua r to l a s com 200 l i t r o s . 
Ar rcz do J a p ã o . 
Dito Caro l ina . 
Vinho I ta l iano. 
Cognacs Ju les Rubin 4 C. o Bls-

c u l t . 
Ca rvc j a s Malnz, Spa tont o Gulnnecs , 

m e r c a porco . 
Baca lhau em calxaG. 
Fa r inha do t r i g o . 
B a n h a Alves o a m c i i i a n a , ora b i r -

r l s . 
Toucinho em ba r r i a . 
Azeito doce de Lisbóa o do Lucoa . 
8a!plrOoe. 
Vinha« fines e n g a r r a f a d o s . 
P h a s p h o r o s legí t imos e nac loncen . 
G i a x a em b r x i g i s 
Sabão Olelna, du Rio . 
Blsconios I n g l i z o i . 
Ditos nac iouacs . 
Gvreplga do uva b r s i c a . 
Agua rden te de v inho . 
E bem a»slm todus os Erl 'g>s p e i -

tencentes a es te r amo do n<g i!o. 
S. P t u l o , 30 do ubrll do 189,ri 

( a t é 31) 

PHARMACIA 
Vondo so um», bem m o n t a d a o a f ro -

gnezada . nes ta oupi tul . P a r a t r a t a r 
com Alves L l m i & C., D r o g a r i a Pan 
lista , r u a do Rosario, n. 7. 3 1 

VICTORIA 
Vinde - so u m a , cem a r r e io s , m a do 

Commerclo , 3 i . d - 1 

Carvão animal 
V G ^ I t K U 

ERNESTO BHEINGANTZ & C. 
R u a S . C a e t a n o , I i 8 - 7 ' i 

15 3 

OPTIMQ NEGOCIO 
Vendo-ee uma f zeada , s i ta i o n.t:-

nicipio do Le i i çóes cam lUhbO al-
que res do lusgnif leas t r r r a s ruxap , 
quss l todas p a i a café . l - lvcrtaa ( s s a a 
para coloncs o r a m a i a d a s e 3G liai 
pés do café. P r . ço, 280:1 OulOOO. 

T r a t a - s o á l u a Di re i ta , n. 10 . ei -
pltaL fl « . . . 

Ao café Moka 
J R . Fe r raz & Comp, par t ic ipara 

aos ( e u s f regui zas que t i ve ram n«ri" -
sldado de subst i tu i r os seus e m f r e g i -
dos enca r r egados da e n t r e g a do café 
e ou t ros gene rös da s s o a s casus o 
porisBO pedi ra qae , no caso da fa ta 
que possam comraot ier o s l ovt s em-
pregados , d i r i jam rec laniaçõcs a r s dc-
pesi tos, á t u a de S. Beb to , n . 72, o 
largo do Carmo, D. 23, t u d recta-
m e u t e á fabr ica , a t u a Contc lhc l io 
Neblas, n. 78. 

Telephonos . r u a de S Bento , 72— 
429; l a rga do Carmo, 2 2 — Ï 5 8 ; f b r in . , 
rua Cons i lhe l ro Nebias , n . 7H <2. 
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Cons t rucç&o de u m edi f íc io d e s t i n a , 
do a o g r u p o o s c o l a r do A r a r a q u a r a 

Do ordem do dr. d i rec tor des ta Sn -
porlntonior .cia faço Bclante que BO acho 
em concor ro a a r i e m a t u ç a o das obras 
do odidclo acima refer ido, o r çadas c m 
120:00(40110. 

Os Interessados encont ra i ao, n o t a 
repar t ição e na C a m a r a Munlo'pai do 
A r a r s q u a r a , p l a n t a o orçamento , o lhes 
soi a o for i ioddos IB nucas ta r los escla-
realmontoa. AH propos tas , quo se rão 
ab rtua no dia 15 du IUQIO p róx imo 
fu tu ro , ao raeU -diu cm punto, ili v e r t o 
sa r en t r tguoB nes t a Supe r ln t en l ene i» , 
era ca r t a fechado, dev idamente soltaria, 
com llriua recoubecld», Indicando no 
envol tor lo ó nume do propouente , i u a 
resldoncia o u obra a quo se r e f e r e . 
Os proponentes Indicarão o preço pelo 
qual so obrigara a accoltor a s obras , 
os p razos em quo p re tendam Inicial aa 
o conoluil os, oa q u s e s devem ser os 
monores possíveis, as habi l i tações quo 
possuem, comprovadas por a t t e e t ado 
do proflssionaes, o t e rão quo ao en je i -
ta r , pur occasiao do a i s l g n a t o r a do 
cont iac to , ás piescrlpçOos do regula-
men to em vlg .r . fVci e tá r io do Super-
intendência .las Obras Publica«, 24 de 
abril do 1 8 9 5 , - 2 ' i f o de Moraes, no au-
sência do ofHdal . 5 — 3 . . . 

A N N U N C I o S 

P J A S A S — V o n d e m - s o d ive r sa i , bem 
^ l o c a l l s a d o s , por preços r a z o a r e i » . 
T r a t o r com Augusto Schmidt , n a r u a 
do Quar te l , n . 2. 15—12 

P J A N Ç Ã O DO BXILIO, | o o s l a de 
^ G o n ç a l v e s Llae , musica do l l ippo-
lyto Vannier , á venda, nu r u a B. Jo&o 
li . 14H. 8 _ < j 

T S BNTlSTA-C0rn7 .Hu M. Reienr ie 
• ^ d i p l o m a d o pela Fa^uldado de Mo-' 
dlolna do Rio de Jane i ro , especial is ta 
em fxt i -ahl r o oollocar d ' n t e s , («m 
10 annos do pra t lea . R u a Direi ta , n . 
2 2 - a té 16 j u n . 

COMPÂNHIl MOGYÂNA 
AHHombli a g e r a l or-

d l n u r i a 

Do ordem da Dircc tor ia dn Com-
panhia , couvldo os s r s . accionistas 
pa ra a reunião d» Assembl'a geral or-
dinaria, qne t e r á legar no dia 6 do 
maio proximo f t i tu iu , ai. melo dia , no 
Bsorlptiirlo C.sntral da Coiupanhlo. 

Bs ta reunião tem pur fim a »pre-
sen tação do re la toi io , ba lanço e docu-
mento» r e f e r en t e s ao »uno Iludo da 
1H94 o eleição do Conre lhu Fiscal , 
l e i tu ra , d . suu tsao o votação do pa-
recer do Conselho Fiscal, sobro a» ro-
foi idos rontna. Do conformidade cora 
o a r t . 117 do dcc. n . 4111, de 4 do 
j u l h o do 1891, o a r t . :J3 doe es ta tu-
toB da Companhia , ficam á disposição 
dos ar», accionista» as cópias do ba-
lanço, lista nominal dos accionl t ta» e 
re lação das t r ans fe renc ia s du ran to o 
anno 

Ficam Buspcnsas as t ransacções do 
acçOes a té o dia da menc ionada r e u -
nião. 

B^crlptorio Cent ra l da Can panh la , 
om Campinas, 6 do abri l de I >95. 

O secre ta r io , 
Antonio Alípio Franco 1 0 — l o . . 

V e n d e - s e 
U m a casa mobi lada, com bons cora-

moilos para famíl ia , bund á por ia , s 
a pé 10 minuto« do cen t ro da c idade, 
polo quant ia do 18 contos do réis . 

P a r a infermaçOi b, á r u a da Llbor-
dade, D. 12 10—7 

Emporio Paulista 
Kupeolalldado om molhados flnoa o 

conserva«. 
Preço* m u l t l í t l m o rezaovels . T e l e -

ph( no l l 8 . 

UÜA DK 8 . BKNTO, N. 86 

/ Mutilada 



O C O M M E R C I O S . P A C * O 

M a g n i f i c o BOM 

L e i l ã o 
o e 

s e c c o s , m o l h a d a s , 

d o c e s f i n o s , 

e t c . , e l e . 

A . V A Z 
Honrado com a confiança do um 

dUtincto comraerc i sn te que BO re t i r a 
da capi ta l . vonderA c m f ranco lmlAo, 
n < | u o i i i m a l « c i ó r . 

Q u i n t a - f e i r a , 2 d a m a i o 

AO MEIO DIA 

R U A D O T R 1 U M P H 0 , 
(Etquiha (li rua Victoria) 

Grande quan t idade do boblflai Unas, 
nac ionacs o t x t r a r g e i r a s , c o m o i e j a n : 
v inhos , cognaca. eorvej&B, venuou tbB , 
abeyntho , g e n t b r a , e t e . j quant l i iado 
do doccB d lv t r i tH. ca ixas com vela*. 
Babão, rua t sas divoriai ' , e t c . ; sueco» 
oom fei jão, arrc>7, bata ta», f a i l n h a s , 
e t c . ; vassouras , ba rban te s , ia l i toB, : 
oeboilac, alho», etc-, etc. 

Emflm, t u d o q n n n t j ó n e c e i s a r i o 
p a r a u m a casa do f amí l i a . 

Ao leilão, pois I 

DB 

SECCOS E MOLHADOS 
Armação, bilcão, pes s, mo-

didas, balança, garrafis va-
sias e moveis. 

ALDE ALBLIUUËRQIJË 

H 

Quinta-feira, 2 de maio 
AO MKIO DIA 

(Esquina da rua Victoria) 
FKI.O LEILOEI BO 

A . V A Z 
N. D.—Retirada, no mesmo dia. 

I M P O R T Â N T É 

L e i l ã o 
D li 

l " m m a g n i f i c o p r é d i o , c o m 
v a s t a s a c o m m o d a ç õ e s , c i n -
c o p o r t a s d e f e n t e , a r m a -
z é n s e p o r t ã o d e e n t r a d a 
a o l a d o , D A N D O u m a r e n d a 
m e n s a l d e 

KÓU : i i o $ o o o , 
g a r a n t i n d o r e n d o s o e m p r e -

g o d e c a p i t a l . 

Chaves Lea! 
recEiPTOBto: 

U n a t i n S . « o n t o , ' f K - B 
Devldaraonto auctor isado pelo sr. 

Raphae l Dovltz , quo «o re t i ra do mu-
dança para a Kuropa, venderá c m lol-
l&o 

Sabbado, \ do corrente 
A't 4 1/Ü linra» da tarde. 

R u a V i s c o n d e d o P a r -
n a h y b a , n . 3 

(FRHGÜEZIA DO BRAZ) 
O ro ter ldo prédio, com cinco por tas 

de f r en t e , grande» a rmazena , d iversos 
commodos , t e r raço o por tão do en t r a -
da, tendo bom quinta l fechado, a g u a 
encanada , banheiros o ou t ras d e p e n -
dências , medindo o prodlo 11 m e t r o s 
do f r en to por 53,75 do fundos". 

V c m l i i l i v i - 4 ' , ( t e i t o i n -
b n r n ç n i l u • i o o i i u « . 

r < N I ' L ' l p l l l l LL c m l i < I I H R . 

S a b b a d o , 4 d o o o r r e n t e 

P E L O L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 

8 i g n n l n o n o t o 

KtcripUrin, rua do Carmo, 17 A 
T E L E P H O N E 7 1 0 

Competentem Mito auctorisado 
pelo neg cianlo desta pra-
ta sr. Dezeru Alessandro, 
que Uquidao seu armazém, 

. fará venda em leilão, pelo 
que dér, 

Quinta-feira, 2 do corrente 
A'8 11 hu as 

Rua Wandeekolk, n. 29 
C a r n e i r o l . c à » 

A S A B E R : 
1 E o a aruiaç8o, bali ao , ba lança , pcbip , 

m e d i d a s para seccos o d l tus para mo-
j Ibadop, dúzias do g a r r a f a s com bebl-
, das cx t range i rBs , ditos d i tas n a d o n a e s , 
. m a n t i m e n t o , baca lhau , a i r o z , f e i j ão , 
1 pai, coboius, l a t a s cora conse rvas , bls-

Á. „ . J - _ 11 contos, f umo , cigarro*, l a t a s coru man-

r u a U.0 i r i u i o p a w . Q> í í te lga, poixe, aze i tonas , etc.; ta lheres , 
mo.^BB, camas, cabide, bancos , e t c . 

QainU-feira, 2 do corrente 
i l ' * I I l | » h o r i i H 

A ' r u a W a n d e n k o l k , n . 2 3 
tAHNKinO LEÍO 

PBLO LEILOEIRO 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

I m p o r t a n t i s s i m o 

P S g ^ 

J u d i c í a l 
V e n d a f o r ç a d a 

DE 

4 p r é d i o s 
de bùa e solida construção, 
todos bem situados em sau-
davel arrabalde, oITerecendo-
se, portanto, opportuna occa-
sião para garantido emprego 
de capitaes, com segura e boa 
renda mensal. 

- C o m r e f o r m a d e 

a v a l i a ç ã o 

O LHÚOEIP.O 

C h a v e s L e a l 
E B c r l | i l o r l « - r u a i l o 8 ã o ' 

U o n i o , s : ; i c 

ResiJewla: larga m Biachuelo. n. 28 
(SOBRADO) 

Do n o v o auc to r i fndo por a lva rá do 
oxecilentiiisiiDo cr . rir. j u i z de dir<lto 
da 1.» vara commerc ia l , a r r q n e r l -
men to dos Ulmos. i-yridii-OB o ria d igna 
comniisF&o Arcai da ma^sa fallida de 
Theoph i lo José da Costa & Comp., ven-
d e r á e m publico leilfto 4 prcdioB, per 
toncon tes á m e s m a rnas?a o quo ca 
t i o s i t uados ít 

Rua Dr. Sebastião Pereira 
Kreguezla da Conso lação 

(BAIRRO D E SANTA CECÍLIA) 
S o l . i m . I S , I 7 < > I U 

COMPKEI1ENDENDO ESTE DOCH PUKId',8 : 
Oa 8 pr imei ros têm 1 por ta o 2 

j a n e l i a s de f r e n t e , e o u l t imo tom :i 
por tas , fazendo canto cora a t r a v e s s a 
J o i o Mondes, onde t a m b é m faz f r e n t e 
o tem 2 portaB « 8 j a n e l l u s . 

Mede tudo de f r en t a 2 1 met ros p a -
r a ma is , com fundo a ' ó A r u a do D r . 
Abranches , eonf lnsnd», do um la lo, 
o im a dita t r a ve s s a JoSo Mi nde», e 
da o n t r o , cora a do Jc a o Cardoso, e 
nos fnndop, com a ruem ionad» rn» do 
D r . Abranches , ondo tem egual l a rgu-
r a do f n t t n . 

C o n d i ç õ e s d o l e i l ã o : 

Signal de 10 pir cento no 
acto da arrematação e a es-
criptura será passada no pra-
zo ile 5 dias. 
Quarta-feira, 1.° de maio 

A't S l.cras da tarde 

A' rui Dr. Sebisliao Pereira 
E m f r en t e aos di tos prodloB 

P a r a mala In formações , os pro ten-
den tea podem dlrigir-BO ao 

LEILOEIRO 

t 
( Y 

A F A M A D A F A B R I C A D E 

C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t í v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s atò 30 dc j u n h o 

u l o w 
S . I W I J L . O 

P a r a q u e m q u i z e r s e m e a r a l í a l a 
C ó p i a i l a a n a l y s e e l l e c t u a d a p e l o I N S T I T U T O A d H O N O -

M 1 C 0 D O E S T A D O D E S . P A U L O , e m u n i a a m o s t r a d e s e -
m e n t e s d e a l f a f a , a p r e s e n t a d a p e l a i i r i n a 0 V 1 D I & C . 

N. 576.—OBJECTO : S E M E N T E S DE ALFAFA 
Remc t t en t e s—Ovld i & C. 
E n t r a d a — Î S de m a r ç o do 181)5 
Eahlda—'.»9 idom 
A n a l y s t a — H . Pote l 

A l f a f a I t a l i a n a 
Oi au de pureza 100 % 
U r a u do g e r m i n a r ã o Hl % 
Pure za ef fec t ive »1 % 

As sementes ap roseu tadas Bao, pois, do pr imei ra ordom. 
O director , 

(Assignado) — D u . F . V. D a i e b t . 

l i a d i s p o n í v e i s ÎJOO k i l o g r a ' i m a s a l l i a n ç a d o s , i s e n t o s d e 
C U S C I T \ . 

l ' a r a c o m m i s s ò e s , d i r i g i r - s > i á l l r m a Ü Y I D 1 & C . 

S . P A U L O 
L a d e i r a d e S . F r a n c i s o o , n . 3 — C a i x a d o c o r r e i o 3 4 6 

10 - 7 

W I L S O r U O N S & C . , L I M I T E D 
Proprietários de deposites de carvão 

S S T A B B L l C I D a S H A M A I S D E £0 AMOS 

SANTOS—Rua José Ricardo, 1 
Á L A V O U R A D E C A F É 

D E S C Ä S C Ä D O R P A U L O D E A L M E I D A 

L E I L Ã O 
mobilia austriaca (Thonet), 
camas francezas para casados, 
criado-mudo, mesa para jan-
tar, cadeiras avulsas, guurda-
louça, trem de cozinha, diver-
gis louças o outros objectos 
de utilidade. 

O LEILOEIRO 

1 . C a m p o s 
R M < * r t p t o i - l o i 

8-A, Riu Marechal Deodoro, 8-A 
F r a n c a m e n t o suctor lpado, f a r i lei-

lão, ao co r re r d o m a r t e l l o , dos moveis 
0 m i ' e ot)]i<ctOB ex is ten tes n i 

RUA DO BRAZ, 21 
Q u i n ! a - f e l r « , S d o m a i o 

A O M E I O - D I A 

Pelo leiloeiro 

I > R 

Moveis, molhados, cobertores, 
ternos de casemira e diver-
sos utensílios. 

O L E I L O E I R O 

I! 
Dev idamen te auotoi l iado, farA f r a n -

co lcllfto do dlveiBaa comlgnaçOee quo 
ae acham na r u ^ 

AGENCIA 
8 — A , R O A MAI IFCHAL D I O O O B O , 8 — A 

Quarta-feira, 1o de maio 
Ao meio dia 

l e m r M c r v M d e p r o v o * 
P E L O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

P e c h i n c h a 
Vendo- te , p a r a den t i s t a , u m a cadei-

r a , f y f t o m a orofr loor .o—ult ima novi-
dade . Rua Br igadei ro TOMM, D. 30 . 

8 - 3 

A 
P I Í Í I Í 

'/' . • f-••-. - »í v 

M O R E I R A CAMPOS C h a v e s L e a l 
B O M L E I L Ã O S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a • • • « t e i a 
PREPARADA P O R 

JÀIME PARADEDÀ 
APFEOVADA PBLA BXMA. JUNTA DK 

HYQIRNH PUBLICA DA CAPITAL. 
Innumeroe cortl t lcadoa de médicos dl«-

t lnc to f lo de pesBoaB d e t o l o o cr i té r io 
a t t e a t a m e procor. team o M u i * A o 
R u a a o pa ra c u r a r 
Q n e l m a d n r a a 
N e v r a l g i a s 
ContuaOca 
D a r t h r o a 
Brnpingen» 
PannoB 
Oaap 

E.splnhae 
Doree r h o i m u n c a a 
D o r e s de cabe i a 
F e r i m e n t o s 
S a r d a s 
Chagas 
B a c i a 

c u t â n e a s o m o r d e d o r a s de 
Insec tos venenosos , e tc . 

A ú n i c a e a m e l h o r AGDA D B TOI-
LKTTB, reun indo em si t o d a s os pro-
pr lodadea das m a i s a f a m a d a s . 

V o n d e - s e n a D r o g a r i a do ! > » • • 
r u e l ék C o m p . e e m todas tis 
o u t r a s d roga r i a s , p h a r m a c l a s n e a c t s 
a p e r f u m a r i a ? . 

T E R R E N O S 
V e n d a m - i e dlversoB, ora bons Ioga-

r e s . T r a t a - s e com A u g u s t o Schmid t 
r o a do Quar te l , o . 2 . 1 6 — i 3 

governo Mera! 

_ -Rua de S. B e n t o , 81 
LÍNGUAS M RUÍ KNUTADAS 

Do OBta' 
Orando di 

r 
ERNB5 

li• 
<MP 4 

S A 

Tem sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade, 

CARDIFF 
r s r C a s t i & 

c o k c , f e r r o g u s a , q u e v e n d e í u p u l o s j u o v o á m a i s 

0 Duacatcador Ca: de P.iuln de Al.neld-» ú, e™ 
»ou jcenero, a me bor maebin» de quo podem utiilhar-so 
os seubore« fazendeiros 

A Mia xiip^rioridadc é desde loiço vertllcada por 
inao (juo «alt;i á vist.v até imonio do oliaervadi<r menoa 
ox|icr:ente, acciowconda que co"i r s dimii« d(>tca*cadoro5 
aponaç tem do rommum o Um a que no de-tina, tal é 
a Ku.k oMginuldude. 

Cham*>ae a attençfto «la digna da l.iv ura 
para coiirti lera-. ;ia va^tagona quo e^t-j nevo e in.por-
tante d-tscatcado*- ofTo e.o d ntru ai qu •• » dettacare-
in- s a<( s. {.'li ntt» : 

Nilo que* r« a»'S »!ut»m-.ti'e o c r'ó exige p uca for-
Va mo ora. occupa pequi ir» e«p•-<;«*, nfto lelu.'a nem 

café algum, alnd.i fue.m j o re.i s r jj , é ex're-
mamen'e «impies, muito « I'd • c cai'a pouco dinheiro, 
dtMcasrand) por o d« n. /.. quinhentas arroba», e 
mil arroba» o de n. i»>to tem quc)>rar o nem dir 
marinheiro. 

A<*íh i'' 1 SA* 
s 9 f / í i n 

<lt* 

A V I S O E S P E C I A 
td-i »d- s. 

Tient«« Her movie! 
Kcaurto por dia 
,0 appuis de I 

oi p ocfdent-a. 
V..IJO«, ITENEAII* 

h . f * A K : I «> Id i 

L e i l ã o 
D E 

L U X O 
Rica mobília P i che r , e r cn lp tu rada do 

mcdalhSo; o u t r a nmbIMa com 17 pe-
ças . espe lhos blreaut^B ovans, tapetes 
avelludadoH, j a r r o s , q u a d r o s , 2 ri-
cos repostoiroB com galer ias , r h i n e -
zes, de sot lm e brocate i . boi dados ; 
c a m a s pa ra e s f a d e s , to l le t te com 
pndra m á r m o r e , co r t inado de cro-
chot e oupola di' m o g n o , mera elss-
tiua com ti tnbuac, rico guarda- iou-
ça envidraçado , fogAo, trorn do cozi 
" h a , etc. 

G . C i u r l o 
A u c t o p i s a d o 

por mn'0. Roso Lomar , quo e< ri t i ra 
dosto Et tado , 

V O I l i l l T í i 

Q u a r t a - f e i r a , I o d e m i i o 

At li 1\2 horat 

B u a d ? . L i b e r d a d e , a . 7 

Todos os movolB e x i s t e n t e s cm Bua 
realdencls , quas l todos novos , d i v e r -
sas mcsinliBH, cabides, cor t inas , relo-
glo amer icano , chuve i ro , encanamen to 
do meemo o mnl tns o u t r a s miudezas , 
quo ostar&o pa ten tos ao leilão, o quo 
tudo sor& vendido p a r a defini t iva II-
qu ldaç to , 

Qiiarta-feir», 1? d? maio 
A'l 11 lia horat 

RUA DA LIBERDADE, 7 

G . C I U R L O 
Ro^a-eo As pessoas quo a r r e m a t a r e m 

t e r a fconiado do r e t i r a r seus lotes 
após o lellfto, vlBto t e r - m e de e n t r e g a r 
as chaves no m e s m o d i a . 

CIMENTO PORTLAND 
de 1.» qualidade 

Acaba do c h e g a r u m impor t an te ca r -
r e g a m e n t o . Fornecem-BO dados sobre 
a resis tência e trai çSo do dito c i -
mento o pòde - se m e s m o fazer n o -
va exper loncla sob a tlecallfiav&o dos 
In teressados . 

T r a t a se com Pucci <f ificheli. 
Escrlptorlo & r u a 15 do Novembro , 

38—sobrado . 
Ca ixa do Corre io , 348 1 5 - 1 4 

SOCIEDADE ARTÍSTICA BENLFÍCENTE 
D li 

A U X Í L I O S MUTUOS 
Craiide pio-nlo á Villa Leopoldina 

fi p r a l i s a p - s e n o d o m i n g o , 5 d c m a i o 

8 h o r a s da n enhS do . s ' - t ü ' P. K. O t r o i n « x p e e i í i l Bah'rä ás 
ct.b'11«. 

G r a n d e t mbo 'a dos ! torrenop, nu ni ihn.a Villa Leopold na. i i i . e . i i -
men tos populoiei?. Tiro t o aixo, etc., no l j aritíe IVvill i o e l ' . .r.;i .e, 

I t i i t i o t o « r i o i d o o v o l t e i , ». I . ) < > < • O . h , , , , , . . , . „ 
v e n d u m i " O i i a i ' i l l H i ' l i i F o h i - u " « r u n î l e » . i t r n l . . . 
n . I O . e r i m <•:> l . l l n r i l n i i e , n . I í ! { , n r i i i u r c i n . - V. > 
dom-so i ó a t é o dia 3. 10—4 

o 

CáSÁ DÁ KAP0S4 
T e n d o a r i 8 3 i c . t a K » corupr» (c. ni v«i.t>g<m • x ' r h ' riliipi>riaj <•• 

orna f ac tu ra •!. railsdeíttt c o n t o « «.-:.: i < r . | , p i a t a d e » f u n o z - » , pre 
v e n ' m o s i s n ' . rsoa f r r p u r z e « e oa s rs p r - p r l r ' ^ i o cop-( u t . . rm , ( a r t . 
d e s ' a eiinm inler i r . que j H . i i l t . l * . v. t t)i.r • >tt 
(tob por n 'eno« o / o do quo o n t r i r.a'» q n i ' q r . e r : . . fri t a r i ^ r - f e de iiivh 
f ac tu ra a l iquidar , por preços ruduzidoi, nó podemos vender >> d i i i i i o l r u 
(preço flxo). 

Es te so r t imen to comprehendo papeis, couros envern i sado í , dourados , pra-
teados , e ou t ros , como fe j am^pa izagens , etc., e tc . 

P a p e i s na::ionacs, t e m o s um bonito o escolhido sor t imento pa ra todoB os 
gos tos o ao a l i a n c e de todas as bolsas . 

Q u e m < | u i z e r c o m p r a r I m r n l o é n ó i r õ 

C A S A DA R A P O S A 
1 6 , F U x j l g l O i r e i t a , I G 

(atÍ! 2) T ü l x c I r a H I l v n & C . 1», ri« e dom. 

AR 
( M M S I I A DE MliKtS 
i n n n t TI r T n 

R R i i d o u o e s c r i p t o r i o p a r a a r u a L i b c -

r o B a d a r ó , n . 3 S ( a n t i g a S . J o s é ) . | 0 _ H 

Dinheiro sob hjpotheca 
DAo-eo d ive r sa s quan t i a s , a Juro do 

1 % to m e z . T r a t a - s e com Augusto 
Schmidt , r u a do Qua r t e l , n . 9 . 

U . - 1 3 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou u m s ; * v"#i n*!**« o v w r t n « I n rcniOKPn do ^ c n i M n l r H n o * 
VMM o u l l i a u ç o i l i » do P I . O I I K h » I I O I t r a i j r . A H . 

VENDAS Â FBIÇOS HODICOS 
Remet lc -eo o i - u l n l o g n gratis o f r anco a quem o e x ' g ' r . SO—18 

FRâNCIBCO NEMITZ 

de i r.a, 
r a z o a v e i s . 

H-eriDS du llr.isil e M » lu,'latem, 
h i-'tiçn.s e com a t ju-

T O rf~* 

O 

•Si ou l ras [ ias$ 'He 

Al«'m d.in d 
ca-ae também o '1» N. i C-IM < .-.{ H 
Cid.) a vapor, nu» que pód" PIMIHI 
mfto. por meio d j iiinii'vclwi». titj;c 
clmoenta arrolj»« de i-• com • r 
ptssoan e com a mesma pert-jivã-j «' 
do quo a vapor, c-m f r.;,» d. - ct 
aial.iis dliin.ia e do o'm'nuto p-«-oo 

Kpt&amacüiiia» ccu.tiíuem no.idadj completa « vên-
l.bertar a peqaen* lavoura de cifé dos OOUH c. m qae, 
até aqui tem ndo oueriida c tno é fac'Ido so vêr. rui-
adquirindo-aa, cu ara iúze.di.iros do pequenas »ifra»-
(oupam o dispêndio cor» um vapor e nfto maia pre'-í 
pagar fór» o bendiciaraciito do 1« «u cite, ou suj^i 

^ «ar-ie ao serviço delicicnlu e moroso de p Iões ou ou-
tros Hímilbante». 

** A llrma abaixo a*a'£nads, propHet .rit «lo pr vl'pgio. 
recebe desde já encoiomrr das e pruata qiiat-fqt.er 111 

f o r m õ e s na capita', ordo acabado «o cenititu'.r e ccntlnúa a fabricar as fOfB mach nua *ob at vistas do próprio inventor. 1'oiuece lambem \en-
tladores do café. 

A c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r « l i i i ç | i ( l a â c a i x a «Io c o r r e i o ! M U 

J. PAULO DE ALMEIDA & COMP 
E s c r i p t o r i o : S u a M o n s e n h o r A n d r a d e , n . 3 

00 prazo do 15 - ( i r ii:en a da 
m e t a l e ile teu valor , I.PM acri i i i t ..ia o 
bem montada i-lli ir.í: d" t;ibrirar <•»»-
a * l f i i l > o n i l i » i M i r r i i e h n e 
p l . - i c a M 1Î « - i l K - l t i l polo f>hteiT.a 
niaiH moderno e com u t ans i i n^ dus 
mai» aperfclçi .a ic t : (rira t i r f ç l o 
do t y p o a i t i » [ ) o r i - i i c l » í r p ^ r a 
marear sacco de eíifè, quií ^ o ar t i i ro 
mais pmçujur to n< a | . .«ar. A i-u»a 
orstá Ofctalwli . i J a i ;i ti -u.i aii;ro- o 
gusa do nu'n<-rn i f r c g u ' z l a e 
pagadora , como st-r visto n o s 
i iv roa . . 0 c o m p w ' o r , querendu, p ' d e , 
com pcncas rr.ontar t a m b é m 
typographiu. tenrto pura i.-so o p r é d i o ] 
ba>tantoti accou.::.f ia.õotí . 

O eü tabe lec imci t ' a d i a so cm ac t l -1 
vii* ado. 

Unie» motivo d •. ve r i i i 6 ter o pro-
p n e t s i i o de par f . i pa i» a Kuropa a 
t ra ta r d« In t e iMses faioil iaivs. l ' a r a 
ma1* iriformsçOoB, d i r i jam car ta ou 
i- r^neriterr-te ao sr .iu'11 Phi-de. 
Qeuerni Camara , l ü õ . Hinto». t de 
abr i de 18«.";. 1 Í . - I 5 

e da Companhia na 
casa ttATRiz—Vilsen, S o l s k G, Limited, L o m u u 

F i î i a i ' s 
C A It Dl I T 

S. VICENTE 
P E H N A M B U u O 

HA III A 
HIU DE JVNEIHU 

SANTOS 
M O N T E V I D E O 

I I U E N O S - A I R E S 
LA PLATA 

e era S. Paulo 20—17... 
R U A H O R O S A R ! ^ 1 3 
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Pós dö arroz ds Rií̂ en 
0 grand 

o o melhor Í.C. - e • 
t,»ii» t h [eil*'- li a ia 
dund.. Hin be,! i 
e i n a n t o s , f azendo a 

o r d t eiii 
co.ili i. 

fcvelluíbtla, 
ï *.- fcl'tiVi s o 
esparg i r o 

mais snavo a roma , l ivrando das 
m a n c h a i , pannoa o r a i d ; s , otc, 

DErofiTABios—BARI HL S C . 
Rua Direita, 1 - Largo da St', 2 

8. PAULO 

M U W i 
0 melhor pó dentifr ício conhecido 

até hojo e a 

Agua Andafuza 
o mais hygienico elixir , vendem so eó 
na conhecida ca sa 

A' Lyra Outeppe 
U n s « <1« H . I t o n l o , i i . 

S . ' P A Í J O l . © s o - » 

VENDEM-SE 
duBB bòas casaB, próprias para f a m i -
lia de t r a t a m e n t o , isoladas, com j a r -
dim dos dous lados e com todas a s 
commodidades dese jadas , pr inc ipa lmen-
te u m a destas , q u e é um pa l ace t e 
acabado de novo, ainda nfto hab i t ado 
o const ruído com todo o e smero T r a 
ta se com o seu proprie tár io , A r u a 
Hoive t l a , ' n . 41 . 6 0 - 8 H . . 

Em procura de um irmão 
Uui lbe rme Si himidt , reeidento e m 

P l r a jú , neste Rr tado . p rocura seu Ir-
in au Kreder i ro Bchtmldt. l ' a r a m a i s 
osclarui imontn, a c n t i e n t o quo s o m o s 
filho« do (lui•In n u « Nrhimidt o Cle-
ment ina Bchiii 'ldt. ambos fallecidoa e m 
B. 1'auio, em 1874 ou 7S. 1'cço enca -
rec idamente éque l l a s peesoss q u e co-
nhecerem o r e f e r i do men Irmku, o ob-
sequio do n e d a r e m noticias «*as. 

1 B - 7 . . . 

& c. 
I ' A t l . O 

E s c r i p t o r i o : rua 15 de Novembro, 3 6 - A . 
P u a de S. Gaetano, n. 9 3 - C e 1 3 0 . 

Depósitos " A v e n i d a Rangel Pes tana , 9 . 
Bua da Gazoraetro, 1 5 6 . 

P.epresentantcs ein S. Paulo dos srs. 

F. S. H A M P S H í R E Sc C. - SANTOS 
L E V E R I N G £ O. - SANTOS E RIO 

Tc.fi sempre nos seus d e p o s i t e s : 
Alfafa de primeira qualidade 
l - a r i i i l i n s d e t r i g o d - i I t i o d a P r a t a e E s t a d o s - U n i d o s , e m 

s i c o o s c b a r r i c a s . 
Arr./, Steel,-! c \lnlir, em saerns de 00 ki'o?. 
Banha e toucinho 1'. T. ( îeorge, de Baltimore. 
k e r o z e n e « D e v o e ' s B r i l l i a n t » . 
P i n h o a m e r i c a n o , s u « c o e «le I t i j j a . 
Cimento 1'ortland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 
Ten to correspondentes nas priru ipaes cidades da Euro-

pa, Estados-luidos da America do Norte <! Ilio da Prata' 
acceitain encoirmentias «le i|ual(|uer mercadoria vinda 
destes pihcs. HO—ti... 

TK3ATRG APOLLO 
C o m p a n h i a d r a n t n l i t a e d e operrta, d o t l i e a t r o R e c r e i o D r a -

m a t i c í ' , ti i c a p i t a l f e d e r a l , d o a i t i s l a 

3 E E â ^ Â 

Ri g u t e ' d a o r c h r s t r r , o niaest-i J - l . I » . J l n l u i 
(l'DSOAPA EM 20 lit NOVEMBKO UK 1888) 

HOJE Quirla*», Io de maio H O J E 
Monumental successo ! ! 

Pr imei ra r ep re sen t ação do magnifico d r a m a historioo-l i t terar io, em u m 
prologo, 4 ac tos e um epilogo 
e x m o . s r . conselheiro 1*1 • 

originai do pranteado escr ip tor p o r t u g u r z 
• M i l h e i r o C l i n g o a , in t i tu lado : 

o mm DO roro 
PERSONAGENS 

Paulo , s r . DiaB Braga : . le ronymo, er . Fe r r e i r a : D . F e r n a n d o , Br. Domin-
gos: F r . Jofto, s r . Rangel: Marquez Villa Garc ia , Br. Marques; Genors l J u -
not , s r . Ayres; coronel Foy , Br. Bragança; Commendador , sr. Pinto; Capit&o 
Bcaumont , s r . Cruz Gomei-: m a j o r Wi tho , e r . F rança ; Luiz, ar . Arnaldo ; 
um chefo do ba ta lhão f r ancez , Br. F o r t u n a t o ; um sa rgen to idem Idem, s r . 
Cecíl io; ura Roldado do ba ta lhão f rancez , Br. Neves; ura carcere i ro , sr . Ar-
thur; ura criado, s r . Banchos; 1» guer r i lhe i ro , sr. Lula; 2* dito, a r . F o i t u n a -
to; 3o dito, s r . Leonel; Rona, s r a . E. de Cas t ro ; Joanna , a r » . Delormc. Na-
zaroth, r r a . KstephanU: Mónica, sra. Maria Grillo; Condessa, a r a .L iv i a ; Bea-
triz de Vilhena, Br. Kdolvi ra . Soldados, cr iados, camponezes , convidado« • 
fidalgos. 

A a c ç i o era Por tuga l - K p o c h a 1808. 
T í t u l o s d o a a c i o a 

P R O L O G O — A seducçAo ! Acto I», A revol ta I — 2», A h o n r a u l t r a j a d a I 
—3°, A nobreza e o povo 1—4°, A ba ta lha da s e r r a do BuaaMco. —EPILO-
GO—A jus t i ça do povo. 

l t c a c r l | i ç f i o d o a a r o n a r i o a 
P R O L O G O — U m a chapada n a Berra d a Batrella, a o pôr do s o l . — A C T O i>, 

um mercado n a aldeia : nu ftnal do acto v6 - se incendiar t o d a a a ldeia , o 
povo a t r a v e s s a a s c e j a fugindo, velhos, m u l h e r e s o cr ianças ; aa mu lhe re s 
levam t r o u x a s o cr ianças pela mSo, tudo n u m alar ido o o n f u i o ; o u v e a e pró-
ximo a Marbflheza, tocada por uma banda nac iona l .— 8», Km LlsbOa. Ksplen-
dido sa ião no palacio d a c o n d e n a . — 3», u m a enc iuz l lhada n a qu in ta do Mar-
quez do Villa Garcia .—4», u m a cabana p o b r e na encos ta d a a e r r a de Bua-
saco. 

KPILOGO—Carce ro no Castel lo de 8 . J o r g e . 
A Kmprnza i h a n a a u t l e r ç t o do i l luc t rado publico pa ra e s t e Importan-

t e d r a m a , um dos me lho re s t rabalhou l l t torar ioa do p r a n t e a d o eacripti r e i m . 
s r . conselhei ro P inhe i ro Clisgao ; t i to d r a m a e n c e r r a e m BI n m a par to d » 
l l i a t o r i o d o P o r t u g a l . 

B r e v e m e n t e — o e ipec t s cu lo so d r a m a ex t rah ldo , polo c a M c a d i s a a t u r ; : 
A . D Knnery, do r o m a n c e d« Ju l io V e r n a — « » F I t b o s d o C » p l l * o 
G r u n t . 



mm 
I t E 

V . W E H N E C K & C . 
7 3 — F l u a d o s O u r i v e s — 7 3 

M - © B E J & H M l l L - O 

V i n h o L e o n i 
Indispensável is crianças. Ai aonhoru fraras, aoa relhos o ás pessoas deblllUdss por quaesquer moloaílM. 
0 aso desta Ttnho A recomraemlailo por dlstlnctun raedtcoa na a n o m i a , t í s ica p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y i n p h a -

t i ca» , d y s p e p a t a s , v o m l t o s , d l a r r h é » , o tc . 
Altamente necessário as miles quo aleitam, para íortalecel-as, e As crianças duranlo a denllçSp, para prevenir todos os maio» que acom-

anham « •rolnçfto dos dentes. 

A H o c ^ i d n o Pr». Martins Costa, Joio Pliarro (lablío, Marcos Cavalcante, Brant Paes Ume, Me 
n i l C S I d U U a i l l C l l ) C O a v „ j 0 Sojrú Lula 1'nri», Chapot Prévost e líodrliçuc» l.itna (lente da Ka.uldado de Me-

dicina da Bahia). 
C L Í N I C O S : Pr«. Julio do Moura, Carlos Oross, Hllva Babollo, Morei» do Carvalho, AITouso liamos, Cyprli.no Carneiro. Américo Brasi-

leiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Viütnr Oedlnho, Jacinthe liulra, José Uu'ra, Arthur Hllva, Arthur »tocha. Machado Purtolla, Wor-
neolc Machado, Pae» de Carvalho, Camillo Konsflca, Jo.lo Bant'Auua, Antonio K. Ualdanha da tiama, líduardo de Hanna, Jorge Prauco, Kdmuudo 
Xavier, Prauco Lobo, Bernardo Pias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippo Meyer, Uouuino Mancebo, Alberto do Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Kreltai, Cupertino Uurllo, Arthur BA, Karp, etc. de. 

P a n f i l k t e » » • m n n ^ m U ^ r - do s u l f a t o do q u i n i n a . B l s u l f n t o do Q u i n i n a . 7 C h l o r h y d r a t o 
1 I t o i l i n d a C O B B l p f " a a a S ( î l 4 l 3 j ; , qu in ina .— B r o m h y d r a t o do q u i n i n a . — V a l e r i a n u t o do q m -

n l n a . - S a l i o y l a t o do q u i n i n a . 
A acceitaç&o que tem tido esta especlaiidado pela distlncta tlasso medica prova à evidencia a bua superioridade ei*bre todas "a» outras 

o a torna indispensável a lodo individuo que viaja ou habita »ena palustre. 

P a o l i l K ^ i n « 9 o f a a r í ü i m » » M F s p e c l t l c o contra K . N X A « D E C A S , N C T U A I - O I A K , R H B D I A T I S M O S , etc., etc. 
r « s m s i i e c t t t U b « J B i ï B p j J ' I ' l I t m i Cada pastilha onrerra 'Ji ceutlgrammas do antlpyrlni chlmlcamenta ura. 

A antlpyrlna, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades Iherapeuticas e dissolvo-se com a niaxlma rapldel possível, em con-
tacto com <M liquido«. 

l*elai luas insignificantes dltnensOcs (cada pastilha nUo excede o tamanho de uma pillnla) podora ser administradas Ai eriançís. 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Unices depos i tá r ios : 

E r n e s t o E h a ï a g a n t a & C . 

Rua S. Caelano, 6 8 
(a té 31 do maio) 

Cada caixa contém 'H pastilhas. 

S a b ã o d o i c h f f a j f g ^ e s t i b l i s i i a s í o Único sabSo roodíchial c poderoso antisepíioò; conhecido. 
^ - Nu compotivXo dost-5 excellente propar&Qo entram 

10 íiO de Ichthyol o 1 0[0 do blchloruroto do ùydrarglrio K' emproado com excellentes resultados no tratamento das affocçõos cutaneas parasi-
tarias, era alguns eczemas, no psoriaslo o em outras moléstias externas.—Basta alteniier-se pura a composição do s a b ã o de i c b t h y o l o s u -
b l i m a d o para Jalgar-se das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h ä o r a ä c t d e p o t á s s i o e c o c a í n a X ^ i T S l 
de potássio e 5 milligrammas do cocaína. Elias preenchem a contento todas as indicações do clilorato do potássio e da cocaiua, no tratamento 
das affecçOes da bocca, pharyngé, laryngo, etc. 

6Ao ompregadas pulos mais distiuctos medicos, com cxcollontes rosultados, contra as dures do garganta, rouquidão extincçílo de vo«, 
lnarynglte, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

E l i x i r F ^ í d T O ^ ^ f f * - * ! ! K s t 0 e , l x i r reúne cm si poderosas propriedados tónicas estomacaes, do que resultam duas 
, E-5» a vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lbo conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicação do seu emprego em todos os casos do: digestões diflleois, dyspepsi^s, gastralgias 
perda de appotite, vómitos, azias, embaraços gástricos, indigestões o nos domais casos em que forom aconselhadas as preparações tónicas e os-
oraacaes, pois os resultados benofleos obtidos eom esto elixir garantem a sua eillcacia.--Dose : um cálice pequeno ao almoço o outro ao jantar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
phatJsmo, escrophulose, tísica pulmonar, bronchites chronicas, adenites, mauifestações secundarias e torciarias da syphilis, rheumatismo, etc., etc. 

I í f > n n « 3 A n p n t í l n a f n « S ^ ^ A B C M * * K s , e " c n r contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
, p c j j a o i i « « ».«J lE t t ; Í C r r ü vel o é a m.iis efflcai de todas as preparações ferruginosas. Dahi 

sua indicação nos casos de anemia, chloroso, cúrcs pallidas, dismenorrhóa, opilação*cbyluris, etc., e nos domais casos cm quoíorem aconsolbadFs 
as preparações f ^ ginosas. 

L i c o r d e a S r a t n â n A p n r > ^ « l i w n l ( l i c : Empregado com grande successo no tratamento das 
, , c f l U C U ^ d a ^ b r o u c h i t e « , tosses rebeldes, deiluxos, laryngitos, catarrhos 

da bexiga, tisicft pulmonar e nos mais casos em que s?.o aconselhados os preparados balsamicos. 
Bubstitue com real vantagem as preparações similares oxtrangeiras, visto como ò contecclonado com todo o rigor e pureza. 
Dose: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluidaB em agua. 

L f l X ã t i v d A' pastilhas laxativas do V. WERNECK silo um medicamento quo devo ser preferido a todos os outros, pois 
" • • ^ • • » • • w regularisam o ventre e nílo exigem dieta do natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

de usar: uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Quart. e sab.) 

X a r o p e d e E a s t o n d e B u r g o y n e 
O tonico maia sclentif lco o, Ba sua fórmo, o me lhor adoptado p a r a o 

nosso cl ima, con t ém todos os e l ementos r epa radores p a r a o o rgan i smo e n f r t -
quecido : o f e r r o , o quinino o a noz vomiea. 

E ' indispensável te l -o om todas as casas, e o b r e t u í o p a r a a j u d a r o des-
envo lv imen to das j o v e n s . E ' o me lhor especifico c o n t r a a anemia , pob reza 
de a a n g n e , fas t io , etc., e t c . 

E ' o a l imento do corebro , o, como febr í fugo om a l to g rau quo 6, rc-a-
t a n r a aa fo rças . 

T e m o s t a m b é m as pi lnlas de Easton, qne poi l tm s e r u s a d a s noa mes-
mos c a s o a . 

P r e p a r a d o s o m e n t e por H u r n o y n c , B u r b l d g e s »Jt < : . 
12 E 16—COLEMAN STBEET-LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 

Depositários, BARUEL & C. 
1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

S . 1 ' A U L O 

PASTA LYRIO GLYCERINAOA 
F.IFQER 

E s t a pasta, p iopa rada com todo 
o esmero , exce l len te pe la macle-
za, t o rna os dentes a lvos , conser-
va a r igidez &s geng ivas , ovita a 
quóda do esmal te , f a z dosappa-
recer o mau hál i to da bocca. P e r -
fe i t amen te a roma t i s ada , es ta pa s t a 
6 indispensável á to i lo t to das da-
m a s e k g i b t e 3 . 

DEPosiTABios - B A R U E L & 0 . 
Bua Direita, 1 — Largo da Sr, 2 

S. PAULO 

E L I X I R C O N T R A T O S S E 
l l cmedio a d m i r a v e l 

Approcado pela Inspectoria de Bygiene 
H a l H c i e 8 m i l c u r a » . ! ! ! 

d a n t O H H O » i i l : i Í H 
a n t i t ; " « 

2 S 0 0 0 C A D A U I 3 R 3 
Maneira do usar , exp l i cada eobto o 

ro tu lo . 

P h a r m a c i a F a r a u t 
30, RUA DO COMMERCIO — S. l ' A U I . 0 

y o - 6 

M 

A G E N T E D E N l i K i O C I O S 
E s c r i p t o r i o : i > u n d o 

Q u a r t e l , s a . 2 
(a*é 10 de i m t ) 

F r e i t a s H o u s e 

L Â E G 3 DA L A P A , I I 0 2 
R i o d c J a n e i r o 

Casa do pent&o do p r i m e i r a o rdem, 
p a i a famíl ias o c ava lhe i ro s . 

P e r t o dos bunhos do m a r ; bonds de 
lüO réis, p a r a todos os pon tos da cidade. 

(Ató IS) 

W S ® -

NordMsck Lloyd do Bromoii ' 

O PAQUETE ALLEUXO 

S t r a s s l i n r g 
Capitão Ilashagm 

J 4 out rado , sahii à no dia 3 do cor-
ren te , pa ra o 
S t i o «lo . I m i e l r o 

B u l i l n 
MmbAtt 

j% n l i i e r p l n 
l l r e i n e n 

Tendo excellentes accommodaçõet para 
passageiros de .V1 classe 

Pera paaíageiíB, f r e t e s e mais Infor 
m e l õ e s , t r a i a t o com os s g ntee 

Z e r r e n n e r . Bulow & C. 
l - T 

S i i i i t o u 
7A J O S E ' RICARDO—1 

G R A X A 
o m p i p a s o o m b o x i K i m 

S E B O 

o m b a r r i c a » 

Vendera 

B t f t e a t o B h a i n g a f t t z & i C . 

R u a S . C a e t a n o , 6 8 
(ató 31 do maio) 

N. B.—Nio sa nttemloríi a mal» nonhuraa 
roc'nm.içllo, pu1 «ados troj dins da ontrivd» do8 
volunica ua alfaiirteiça 

Provlne-so ao» srs. recebedores do goneroa 
60br0 ng ia quo mandera os sous oniprog-xlos 
tomar co:it v das mercadorias no acto do dea-
embarquo, vitit-o que, 6ondo a totalidade dei-
carrogatln de atcôrdo com a manifestada, a 
Companhia nSo so responsabilisa por faltas ou 
por troca do marcas no cães. 

No cato om quo oe volumes rejam descar-
regados com tormo do avaria, ó niícoasaria a 
presença da ageucia 110 acto da hbortnra, para 
poder vorlllcar o prejuiao o falta», to houve-
rem. 

L â V E L Q C E 
N A V I G A Z 1 Q N E I T A L I A N A 

. 0 P A Q U E T E 

L A S P A L M A S 
K H p l o n < l I « l : > m o n t o i l l u m l -

i i u t l o a l u z o l o o t r l c a , 
S. ihlrà do Santos , no dia 0 do maio, 

pa ra 
R i o d e J a n e i r o 

G é n o v a 
N á p o l e s 

Kilhotes do IJa o vol ta , do 3.« clas-
se, I V . 

Bi lhetes do chamada , f r . 140. 

P a r a pasaagoua o m a ' 3 informegOr s 
cura os u g e n t e a : 
BM S. 1'AUIJO — O s c a r I l o r s -

c h i l z «Jt R u a do t o m m o i 
cio 7 

RU S A N T O S — O s c a r B l o r * -
c t i t t z é t < J . Rua Viscondo do 
R i o B r i i n c o , 10. 

Société G ó q c ! 
mes à 

m 

Transporis Mariti-

de Marseille 

O V A P O H 

4 " e 0 " 

G R A N D E S T O C K 

PRODUGTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS B 1 N V A L I D 0 8 
Fa r inha Inctea, lacto (rlycose, b i s -

coitos de fa r inha l&ctoa e eiuule&o de 
oleo do ligado do baca lhau . 

T H O M A S A L D B E D 

Caixa do cor re io n. 21831. 
(ató 31) 

PROVENCE 
Esperado cm SANTOS ató ao p r i n -

cipio do mez do inalo, s ah i r á , depois 
da indispensável demora , pura 

M a r s e l h a 
G é n o v a 

i & a p o l e s 
A C o m p a n h i a f o r n e ç o c o n d u c ç ã o 

gr a t u i t a p a r a b o r d o a o s p a s u a g o i r o s 
e t e r c o i r a c l a s se e s u a s b a g a g e n s . 

Agon tos : 

K A R L VALAIS & COMP. 
S . P i í u l o — R u a J o s é Bonifacio , 2 5 
S a n t o » — R u a 15 de N o v e m b r o , 17 

H E 

Carvão de 
Ferro laminado , redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e e m chapas 
C i m e n t o f n g l e z V V I I I T E I t K O T H K n » , o raollior 

q u e v e m a o m e r e n d o , em bar r icas do 180 kilos 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O P A Q U E T E 

MONTEVIDEO 
Sahlr& do P.io do 

do maio, p a r a 

G é n o v a 

Jane i ro no dia i 

e 

N á p o l e s 

Viagem ga ran t i da em 15 d ias . 
P reço das passagons do 3 a c lasse , 

f r . 80. 

P a r a p a s t a g e n s o mais in fo rmações , 
com os a p o n t e s : 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r a -

e l i i t r . d . Rua do C c m m e r -
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r l l o r n -
c h i t x «Sk Rua Viscondo do 
Rio-Braneo, 10. 

U r l t l e h ( t a n k 

Londre s » 1/» 
P a r i s 1 . 0 * 1 
Hamburgo 1 . 3 7 3 
I ta l ia — 
P o r t u g a l — — 
New-York - 6 . 6 0 0 
T l r a a l l l H U l H C l i e U M U U f u r 

O e u t f l c b l u n d 
Ber l im 1 - 2 7 J 
Hamburgo — 
Londres 0 1/» 
Par ta 1 . 0 3 0 
It t i la 

9 
1 .0M) 
1 .207 
1 . 0 1 0 

1 . 3 9 0 

Now-York 
P o r t u g i l 
He^panha 
C o m m e r c l o 
Londres 
P a r i s 1 . 0 3 1 
H a m b u r g o 1 . 2 7 3 
P o r t u g a l — 
Italia — 

l l a n c o tin f » . 

0 1/1« 
1 . 0 4 5 
1 . 0 0 8 

— 5 . 6 0 0 
— 475 
— 000 

o l i K l u n t r l a 
9 1/4 9 1/6 

1 . 0 4 5 
1 , 2 9 0 

483 
1 . 0 0 5 

» » M i l ! « » 

TAPOHBS * BA HIB DO k !0 

1 P o r t o s do Bui, Alexandria. 

Londros 9 1/4 
ParlB 1 . 0 3 0 1 .040 
I ta l ia - 1 .000 
P o r t u g a l - * «O 

O moroado do c in ib lo da nosaa pra-
ça tevo poqaono movimento , e f fec tuan-
do-a>, comtudo, a l g u m i s t r a n s a c ç ü j s 
tok t a x a r o í B r v a í i do 9 5/Lfl. 

Foehou f rouxo. 
O British Bank pedia 2"$700 peles 

8oboranos. 
B 0 L V A 

Transacções effectuadaB h o n t o m : 
102 acçOosda Pau l l í t a c/30 % , a 7 5 | . 

51 le t ras do Credito Real, a 08Í600 . 
00 acções da Mogyana, a 210$. 

100 le t ras do Uniílo, a 02Í500. 
20 acçõoa da Paul i s ta c/30 % , a 75$. 

C O T A Ç Õ E S 
A o ç O e a 

Ooiupanlilaa: 
Pau l i s t a intog 
Idom com 30 % 
Mogyana,lntegral isadiia 
Mosliank-a impor t 
Indust r ia l de S. P a u l o . 
Teiophoiilca 
Areun 
Mac Hardy 
Antarc t ica 
Agua o Luz 
P o r r o - C a r r i l 
Drogas Eat, S . Panlo 
Lnpton 
Viação Paul is ta 
Indust r ia l P a u l i s t a . . . . 
J a r d i m A c c l l m a ç S o . . . . 
Argua Paul i s ta 
Indus t r ia l 
Melhoramentos 
Rio Claro R a i l w a y . . . . 
Formicida 
Upton I m p o r t a d o r a . . . 
Mercanti l o Industr ial 
Mater , para Const rue . 
Fabr i l Paul i s tana integ. 
Fabr i l Paul is t . nUo i n t . 
Q a z de Campinas 
B r a g a n t i u a 
Stupakot f 
União do Commorc io . . 
C o r t u m e 
Uniílo S o r o c a b a n a . . . . 
Ghz de B. Pau lo 

B a n c o s : 
Ored l toRea l . ca r t . h y p . 
Com 20 % 
Car t , comm 
Com S0 % 
Lavrado r o a . 

E s c r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1- andar do edifício da Aa-
Bociação Commercial. 

C A I X A DO COBEEIO, 5 2 8 ( 4 " . o 0 a ' 

C O M P A N H A I N D U S T R I A L D 8 S . P A O L O 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
V i l l a M a r i a n n a 

Aperfe içoada com novaB mech inas o apparolhos, pódo agora r iva l i sa r 
com o s phosphoros ex t r ango i ros , t an to"em qual idade como t m preços. 

OS P A Q U E T E S 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 
E S C R I P T O R I O D i C O M P A N H I A 

' 4 

sah i rá de San tos no dia 2 do m a i o suhirâ de Santos no d ia 10 do maio 
prox imo fu tu ro , o do Rio, no d ia 6 prox imo fu tu ro , e do Rio, no dia 15 
do m e s m o mez . do luosmo mez. 

Ambos com des t ino aos por tos do 

G é n o v a 

e I S T a p o l e s 

P r e ç o das pa s sagens do 3 . » c l a s to 

R s . 6 0 S 0 0 0 
i* • i ; 

Reccbom passage i ros do 3k. c l a s se pa ra l i n r c o l l o a a o M n r s c -
I h s « , com t ransbordo om Gonova, a r s . Í O O J O O O . 

3 0 - 1 2 

O vapor H . U o t l a n l o sahu& no dia 20 do maio. 
A G E N T E S 

M . P a u l o - B r l c c o l a & G a t t i , r u a J o i o Mfredo, 17-A 
H I I I I I O H - A . F io r i t a 4 C., r u a B. Antonio , n. 48. 
• t i o «lo J a n e i r o - A . Fiorita A C„ rua 1.» do Março, n. 

R O Y Â L | g | g | M I L 

Steam P a c k s t Company 
^ahl<la-> p a r a » E u r o p a 

T N T 3 . 1 e 

d o l R I o , no dia 7 do maio 
Do « í o 

Magialena.... » 21 do inalo 
Clyde » 4 > j u n h o 
Ilanube » IS » » 
Thames » 2 j u lho 
Tagus,Ao San tos » 10 » inalo 
Tamar » » i 7 » j u n h o 

S a h l d i i a p a r a o K l i o d a 
S * r s » t í » 

M A G D A L E N A 
do R i o , em 0 do maio 

Clyde > 10 do ma io 
Hanv.be > 3 do j u n h o 
Thames » 10 do > 
Nile 1 do j n l h o 

V l a ^ e n a r a p l d a n 
P a r a fiouTiu.MiTON 16 dias 

> LIBIIÔA 13 > 

PBra passagens o mais informações, 
na C o m p a n h i a I^upt<»i>, 
r u a de S . Bento , 41 41-A o 4 3 ; no Rio 
po Jane i ro , com o s r . G. C. Anderson , 
r u a Gonera l Camara , 2, (sobrado): 
em Santos , com os s r s . Holwor thy , 
Ellis & C. , r u a do Santo Antonio. 

37. 

FOLHETIM ( 1 2 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFR\G0S D,\ IL(1\ DE BORNEO 

X X I I I 

liU QUE HE FALA UO DUK1ÃO 

Desde a baae até ao alto do 
pericarpo, correm cinco linbaa 
pouco diatinctas que iadicam 
outras tantas diviBõea interio-
res. 

E' ao longo destas linhas que 
o fructo pôde Ber aberto por 
meio de uma faca bem aliada, 
manejada, ainda aaaim, cora al-
gum geito. Aa paredea interio-
res daa cinco divisões são alvas 
e filamentosas; cada divisão é 
preenchida por um lobulo de 
polpa côr de creme, o qual en-
volve alguns bagoB do tamanho 
de caBtanbas. 

E' esta polpa que constitue 
a parte comeBtivel do fructo, 
cuja consistência e sabor aão 
bastante dilficeis de fazer apre-
ciar. 

M. Wallace, o celebre caça-
dor naturalista, deu delle a en-
thusiastica descripção que pas-
samos a transcrever: 

«Um creme excellente, sirai-
lhante a manteiga extremamen-

te aromatisada como amêndoas, i 
era o que poderia dar uma idéa 
geral do durião. 

«Com este gosto misturam-
se effluvioa que lembram o quei-
j o c r e m e , o saiice à 1'egnon, o 
vinho do Porto e outras cousas 
disparatadas. Na sua polpa ha 
uma doçura unctuosa que ne-
nhum outro fructo possue e 
que o torna ainda mais deli-
cado. 

«Não é nem acido, nem su-
marento, nem assucarado; mas 
n8o Be requerem para elle estas 
qualidades, porque, tal como é, 
póde-ae-lhe chamar perfeito. Não 
produz nauaeaa, nem outro qual-
quer effeito mau, e, quanto mais 
se come, menoB farto Be eatá 
do tão saboroso fructo. 

«Comer durião é uma Bensa-
çâo completamente nova e pela 
qual merece muito a pena fazer 
uma viagem Âs Indiaa. 

«Quando maduro, o fructo cai 
por si mesmo. 

«O único meio de comer du-
riões em perfeito eatado é apa-
nhai os quando caem. O seu per-
fume é então menos penetrante. 
Cozidoa quando verdesv for 
mam o mais saboroso prato de 
legumes. Alguns dos habitan 
teu das ilhas comem noa também 
crús. 

«Na estação própria, salgam 
grandes quantidadea, que ae con-
servam em jarraa de bambu e 

que se podem gaardar todo o 
anno. 

«Preparado deste modo, o 
durião toma um gosto muito des-
agradavel aos europeuB, maa os 
Índios dão lhe então grande apre-
ço como tempero para o arroz. 

X X I V 

EM (JU1Î BB C O N T I N U A 

IJUKIÃO 

A P A L A U DO 

«Ha nas florestas duas varie-
dades de duriões Bilvestres que 
dão fructoa mais pequenos. De 
uma das variedades o' fructo é 
por dentro côr de laranja. 

«Não Beria justo dizer que o 
durião ó o melhor de todos os 
fructos, porque não pôde subs-
tituir os fructos BuraarentOB ou 
acidoB, como a laranja, a uva, 
a manga, o mangustan, que tão 
rofrescanteB eão. Mas, corno ali-
mento de exquiaito sabôr, não 
é excluído por nenhum o du-
rião. 

«Se tivesse de designar dous 
fructos que representassem a 
perfeição, escolheria com certeza 
a laranja entre os fructoa auma-
rentOB e o durião entro os fructos 
nutritivos, proclamando os a rai-
nha e o rei dos fructos. 

«Comtudo os duriões Bão al-
gumas vozes perigosos. Quan-
do chegam ao estado de matu-
ração, estão sempre a cahir da 
arvore, por isso não ó raro BUC 
cederem accidonteB /is pessoas 

que pasBeiam ou trabalham por 
baixo daB arvores. 

«Se na queda o durião apa 
nha um homem, faz-lhe terríveis 
ferimentos, os espinhos raBgam-
lhe aa carnes e o proprio choque 
causa lhe gravea contusões ; mas 
mesmo em razão da natureza 
desses ferimentos, ó raro que 
dúm cm resultado a morte; 
copioBO derramamento de B.m-
gue cauaado pelo raagão das 
carnes evita a inllammação, que 
de outro n>odo seria certamen-
te uma conBequencia inlallivel 
da violência do golpe. 

«Contou me um chefe que, 
tendo-lhe cahido um durião na 
cabeça, julgou a principio morrer 
do ferimento, mas que, apezar 
disso, ficou curado de todo, em 
pouco tempo. 

«Os naturaes da Nlalasia e os 
europeus que habitam este paiz 
considerara o duriSo como fructo 
superior a qualquer outro, isto 
ó, como o melhor que existe em 
todo o mundo.» 

O antigo viajante Luischott, 
que já delle faz meução no 
anuo de 1500, (I) diz que o 
seu sabor é. preferível ao de 
qualquer outro fructo. 

fContiww) 

Haiáurg Siidamerikanisehe Dampísfliif-
fahrts—Gesellschaft 

Os v a p o r e s 
Campinas 

Capi tão W . Bombom, s a h l n no d : a 
l.o do ma io . 

Mendoza 
Capi tão B e h r m a n n , s i h i i à no dia 8 

do m a i o . 

liagiarica 
Casl tf to Mahlmai n, s a h i i á no dia 15 

de m a i o . 

Paraguassú 
Capit&o Bügc, sah i rà no dia 22 ifo 

maio . : 

Cintra 
Capit&o Süuboriicb, sahii A no dia 20 

do maio . 

Amazonas 
Capil&o Kler , sah i rá no dia b do j u n h o . 

PAU A 
K f o 

H a b l a 
L . í m 1 I Õ > « 

l l a m l m r g o 
A v i s o 

Todos os vapores ac ima mencionados 
t6m magnif icas accoiumodavOes para 
passagei ros o s&o l l luminados a luz 
eloctr iea. 

Todoa es tes paque tes l evam P Í S B V 

gei ros para as i lhas dos Açores, Ma-
de i ra , e t c . 

O preço do passagens do 3.» clasEO 
pa ra Lisbôa, incluindo v inho do mesa , 
120 í000 . -

P a r a passagons, t r a t a - so com 

J . F L A C H 
18—RDA D E B. B E N T O - 1 8 

P a u l o 

Navigation Gorapyy 
SABIDAS PARA A EUROPA 

O r c a u a . . . . . . . . . . . . 2U do ma io 

O PAQUETE 1NHLBZ 

(I) hevomuit uliiorvar do pmrMiem quu nulas 
(le I IH» Jit OiunUu du UoOH II llnrruH laacrn 
mouvilu ikuRl.1 1'ruclu, o (|ue uni«« de LuUcholt 
já od purnigauauii liii'inM itndHdo hühU psrto 
do muuilo, pule om lfi"lt d'vombaroiirani IIM 
Moinais c fim;idiv, ealAo IlhKH do Cravo T»uto 
eKt*« como n III!» do huioatr* o de lloraóo II-
Cktu na parto da llceaula donoiíilnada Malaala. 

Capitão MasBey 

Ksto barco , {novo, com cxplendidaa 
accommodavõos, A o melhor da com' 
panhla . 

imperado do Rio da P r a t a , lio dia 1°. 
do inalo, e a h l r i para E . U h A a , 
V i ^ o , e . i : (La P.ochelie), 
P l y m o u t h e L . l v e r p o o l , 
depots da indispensável demora . 

Estcu vapores tocai i o de oi a em 
doante no por to do t > u l ' a l i c o 
(La Rochelle), om logar de S t o r . 
d e o * . 

Redacção noa preços dan passagens 
para L i v e r p o o l : 

1.» classo, £ . 24 e 30. 
Di ta , Ida o vol ta , 36 o £ . i5. 
8.» di ta , £ . 9. 
P a s s a g e m para Par is , £ . 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho do mesa f o r n ' H d o g ra t i s aos 

passagei ros do todas as clasu^B. 
Os paquotes dosta l inha sito illuml-

nados a luz olectr lca . 
P a r a cargas , t r a t a - s e com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a r i o M . 
P < M l r o , n . 4 . 

P a r a passagens o ou t r a s InformoçOos, 
cem OB agontcB 

Wilson Sons & 0., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

» . P A U M I 

453 — 

Idem dn H' o m i s s ã o . . . , — — 

Comiu. e l n d — •210» 
55$ 45« 

125$ 110$ 
17<>$ — 

Santos 130« — 

Commercia l do Rio do 
J a n e i r o 215« — 

L e ; r n s b y p o t h c c o í i a s 
Banoo do C . R e a l . . . . 70« (19$ 
UniÊo 0 3 » (12« 
In tend . Mnn'oip 85« — 

A j o l i ' E » 
L:(XR» 971» 

Qeraos 6 °/o 980« 91C» 

COMPANHIA. 
L I N H A DO S U L 

DESTERRO 
Sahi rá , no dia 4 do maio, pa ra 

P a r a n a g u á 
A n t o n i n a 

M . K r a i i e l H C O 
D e a l e r r o 

• t i o - t i r a n d o 
1 ' n l o l a n 

P o r t o - A l o g r o 

In fo rmações , na sgeoc ia 

P r a ç a 11 d e J u n h o , IO 

S A N T O S 

V A P O R 

edoc 
esperado om H / Y I V ' 1 ' O * , ató ao 
principio do mez de maio, sahirá, 
depois da indispensável d e m o r a , para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia f o r n e c i conducç&o 
g r a t u i t a p a r a bordo a c s passagei ros 
d e 3.* c lasse cem s u a s bagagem . 

P reço das passagons de 3.« classe, 
1 0 0 £ 0 0 0 . 

Agente».: 

KARL VALAIS & COMP. 
i * . P a u l o — r n a J o s 6 Bonifacio, 26 
W « n t o N — r u a 15 de Novembro , 17 

— Tm li r t r — r « 

commEncm 
C A M B I O 

Ö. Paulo , 1°. de maio i'e 1896. 
"p.bellaa aff lxadao h o u t e m : 

i ^ m i í o i ü h h U 

u 90 d. k vis ta 
Londres 9 1/4 9 
P a r i s 1 . 0 3 1 1 . 0 5 0 
Hamburgo 1 . 2 7 4 1.30O 
Italia — 1 , 0 1 0 
Llaboa i s to r l lno 9 1/4 B 
e P o r t o 1 — 604 
Agencias do Por -

tuga l — 508 
BuonoB - Aires o 

M o n t e v i d e o . . . 9 1/4 9 
N e w - Y o r k — 6 . 6 1 7 

vend. Comp 

2523 
78$ 753 

215» 2103 
120» 115» 

100» 
— 20 î 
— 601 _ £03 
05» 60« 
35» — 

65» 
90$ 80» 
50» 2S« 
— 40« 
20» 15» 
15Î — 

201 
— 35» 
— 440» 
— 5$ 
— 153 
80» 403 

ÍOO» — 

2303 210$ 

80$ 
150» — 

70» — 

— 100» 
60» 30» 

1153 — 

— 185$ 

148$ 145» 

105$ 

45« 
no« 

loot 

. . . . 4 o/°(ouro)l:250$ 
U e b e n t u p e s 

V 'iç&o F a u l ' s t a 55« 
D u m o n t — 
Melhoramentos — 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAçiO C0MMEHCIAI.) 

S a n t o t , 1 1 b . 20 m . 
C a m b i o : 
Bancar io , 0 3/8. 
Par t icu la r , 9 1/2. 
Mercado, indeciso. 
H á l i t o » , 2 h . 30 m. 
B m c a r l o , 9 3/8. 
Par t i cu la r , 9 7/18. 
S a n t o s , 11 h. 20 m. 
C a ' 6 : 
O mercado abriu com procura regu la r 

pa ra lotes boas. 
S a n t o « i . 2 b. 30 m . 
Não conBtam negocies o o mercado 

oatá IndecUo. 
I t l o , 10 h . 20 m. 
Bancár io , 9 1/4 o 9 5 /1 d. 
Par t icu la r , 9 3 / 8 . 
Le t ras promptas . 
Scguo amanha Mendoza. 

P A U T A 
P a u t a semanal da Al fandega o Roce 

bedorla do Rendas, de 29 a 4 do maio 
Café bom I«480 t i l o 
Café escolha 1 Í080 

S A H I P A S D E C A F E 
(Alilat. DK l ( t í | 

P a r a a E u r o p a : 
Baccat 

Vapor f r . Ville de S, Nicolas 9 . 5 2 0 
» ali. Santos 8 . ( 0 0 
» fr . Bretagne 2 . 0 0 0 
» i tal . Rosario 1 l i 
» ali. Weser 6 . 7 0 7 
> fr . Colonia 4 . 5 0 0 
> ali. Antonina 0 . 0 ^ 0 
» » Corytiba 4 . 9 7 0 
> » Argentina 15 .609 
» f r . Cordoba 3 . 9 4 5 
» Ing. FAbe 2 . 6 1 0 
> ali . Belgrano 3 . 2 0 7 

Liverpool o e s c . , Oropesa. 
Rio da P r a t a , Slfdoc. 
Victor ia e esc . , iluquy. 
Valpara tao o oac., Orissa. 
P o r t o s do Sul, Desterro. 
B. Matheus o esc. , Laguna. 
P o r t o Alegro o esc. , Qerda. 
Anvors e esc. , 8trassburg. 
Gonova e esc. Montevideo. 
Hamburgo o o«c , Compinas. 
S i n t o s , Horrox. 
Fiurao o esc. , Baross. 
Now-York , Handel. 
Gonova e esc . , ü ' Umberto. 
San tos , Hecelius. 
8 . Fidél is e e s o , Pampa. 
8 o n t h a m p t o n o eso., Nile. 
Rio da P ra t a , íiagdalena. 
San tos , Egyptian Prince. 

VAPOBSa ISPBKAOOS KM BAlCft S 

1 P e r n a m b u c o , Camocim. 
1 H a m b u r g o o e s o . Mendoza. 
2 Rio, Alexandria. 
3 Por tos do Nor te , Provence. 
3 Rio, Desterro. 
6 lllo, Horrox. 
0 Rio, Heveliin. 
fi G é n o v a o osc., Fortunata Ji. 
8 H a m b u r g o o esc . Itaparica. 
8 Rio, Egyptian Prince. 

10 Anvor s e e s c , Tagus. 
15 Huniburgo o esc . , Cintra. 
15 P o r t o s do Nor te , Italie. 

VACOHKa A HAHIlí 1)K HAHTOfl 
1 H a m b u r g o o osc., Campinas. 
2 G é n o v a o osc., II' Umberto 
3 Now-York o esc , Orecúm Prince. 
4 P o r t o s do Sul, Desterro. 
fi Rio, Salerno. 
8 H a m b u r g o e oac.. Mendoza. 
9 Gonova o esc . , L a s Palmas. 

10 Gonova o osc. , Fortunata li. 
15 H a m b u r g o o osc., Itaparica. 
1(1 H a v r o o osc., Italie. 
22 H a m b u r g o o esc. , Cintra. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

S E S S Ã O DE 2 2 DE AH H L D E 1 8 9 5 
Pros idonto , Antonio Luiz T a v a r e s ; se-

c re t a r io , d r . J o s é Augusto do A n -
drade ; deputados , João Candido Mar-
t ins o Domingos Louroiro da C r u z . 

E X P E D I E N T E 
Ofllcio do d r . j u i z de dire i to da 1.» 

va ra commercia l da capital , c o m m u -
nlcando t e r docrotado, em 20 do c o r -
rente , a fallencla dos negociantes 811-
vestr lnl Baiona A C . , cstabclocidoa 
nes ta p r a ç a . — I n t e i r a d a . 
Requerimentos: 

Do S i l l e s Lomo, Fabi r & C., de 
Campinas , para a rch ivamonto do DOU 
dls t rac to social . — Archive s e . 

Do Fabor & Irmão, dn Campinas , o 
Alexandr ino Mart ins do Vallo, socio da 
firma Borges & Vallo, do Tauba ló , pa-
ra a r ch ivamon to do sous contractoB 
BOclaeB. — Arch ivom-so . 

Do D . Maria da Silva, socla da (Ir-
m a M. Silva & Sou78, de s t a p raça , 
ap resen tando os doeumontos compro-
ba tor los do sua capacidade civil e pe -
dindo novamen to a rch ivamonto do eon 
con t r ac to soc i a l .—Arch ive - so . 

Do J o s é Bianco, soclo d a firma J o -
sé Bianco & IrmBo, desta praça, p a r a 
reg i s t ro da m a r c a d c q u o u t a nos pro-
duc tos do eua IntroducçSo no Bras i l . 
—ReglBtio so . 

Do Jof lo Francisco dos Santos, lel-
loolro da praça do Santos , pedindo per-
missão pa ra e f foc tuar lei lões aos do-
m i n g o s . — Nao t em logar o quo roquer 
(ar t igo 30 do d e c r e t o u . 8 5 8 d o l o do 
n o v e m b r o do 1851 . 

M A N I F E S T O S 
Conclusão da carga do vapor f r a n -

cez Parahyba, en t r ado do H a v r o : 
687 v i s . a rame, aos mesmos . 

40 b rea . grampoB, a P in to Couto & 
C o m p . 

087 ro los a r ame , aos mesmos . 
40 b r e s . g rampos , a Roque do Mou-

r a & C . 
0 c x s . gomma, & C. do D r o g a s . 

29 d i t a s man te iga , a F . Miiller & 
C o m p . 

50 d i t a s vinho, a Moyeós B a r r o t o . 
1 d i t a tecidos, a V. G u e r r a S Ir-

m ã o . 
2 d i t a s chapéu?, a F . Lopes & C . 
3 d i t a s tecido!1, a Mathlaa do Cas-

t r o & C. 
3 d i tas Idem, a J VVeÍF6ohn & C . 
2 d i tas moveis , a H. Auber t in . 
1 d i ta l ivrar ia , á Kecola Polytcch-

n l o a . 
1 d i t a papolarla , J P , á o r d e m . 
1 d i ta amos t r a s , a F a r i a & Br i to . 
1 d i t a idom, P 8, li o r d e m . 
1 d i ta Idom, a P. Brach Frcrea A 

J . B loch . 
1 di ta idom, a Martin & Louls . 
1 d i t a Idem, a Alberto Souza. 
1 d i t a Idem, ao moamo. 
1 d i t a Idem, a S. L e v y & M o n -

t e i r o . 
DE LIBIIÔA 

f a r » o i Rsts ' loe-Unidos : 
0 1 . 0 5 3 

Bacobt 
4 . 8 0 3 
6 . 4 5 2 

600 
1 9 . 6 4 3 

Vapor lug. Bestel 
» » Turkisk Prince. 
» » Maoris li] j Prince 
» » Hogarth....... 
> » Dalton 14 .780 
» » Mankelyne 1 6 . 5 8 2 
» » Dellená 0 . 4 4 9 
» » Mexican Prince.. 6 . 9 5 1 

7 8 . 1 0 0 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAFOllft* BSPERADOfl HO BIO 

1 Liverpool o osc., Orissa. 
1 Rio da Prata , Oropesa. 
2 SantoH, Campinas. 
2 New-York e osc., Sorrento. 
3 San tos , lit' Umberto. 
3 Hamburgo o osc., Itaparica. 
3 Por tos do Norte, Brasil. 
4 SantoB, Grecian Prince. 
5 Marselha o oac., 1'rovtnce. 
6 Rio da Pra ta , Nile. 
6 Bouihampton o CBC., Mw/dal-na. 
0 H i v r o o esc., Ville de Buenos-Aires 
7 Bautos, Salerno. 
8 Bordoaux o e s c . , Congo. 

10 Bantog, Las Palmas. 
11 Santos, Fortunata It. 

60/5 vinho, a A. Lenba & C. 
60/10 Idom, aos mesmos . 

50/5 idem, a LoSo do Monra & C . 
13 CXB• fe r ragens , aos m e s m o s . 

1 d i t a cordas , Idem. 
1 a m r . peneiras , a Vlolra do Cas -

t r o & C . 
60 s e s . giBofl, aos m e s m o s . 
20 di tos p imenta , i d e m . 
35 c x s . azei to , a A. Leuba & C . 
12 d i tas figos, a C. Sampalo R o -

dr lgnes & C . 
40 d i tas conserves , aos mosmos . 
35 d i tas azei to, Idem. 

89 /5 vinho, a Gaspar Ricardo. 
60 c x s . s a rd inha , a C . P . V lann« 

& C . 
10/10 vinho, a J . Coelho P a m p l o n a . 
10/10 Idem, a Coimbra & LeSo 

1 c x . c a n os , aos mcsocos, 
4 d i tas ld' m , idom. 
1 d i t a Idom, I d e m . 
1 d i ta Idom, Idem. 
1 di ta Idem, ao condo do 8 . J o a -

q u i m . 
15/5 vinho, n Barbosa da Silva. 

1 c x . l ivros , a A. Goroud . 
1 d i ta Idem, a Thlol l ler & C. 

D B R E R N A M I I L V O 

1 . 0 0 0 BCS. a s suca r , a Leal Irm&o & C. 
600 di tos Idem, a G u o r r a & C. 
500 di tos idom, a | P l ca rd Irm&o & 

C o m p . 
600 di tos Idem, a C . Cos ta & C . 
600 di tos idem, a G u e r r a & C . 
500 di tos Idem, aos mesmos . 
209 di tos Idem, a B . Mtlhomens & 

G u i m a r ã e s . 
500 ditos Idem, a J . Pay&o & C . 
100 di tos Idem, B M & G, & o r d e m . 
100 di tos Idem, Idom, Idom. 
ÍOO ditos Idem, A L, idom. 
100 ditos Idom, Idom, Idem. 

10 pipas álcool, C A D, Idom. 
T 6 0 / 6 aguardonto , A L, i dem. 

400 s e s . a s sucar , B M i U , Idem. 
260 di tos Idom, C O A C, Idom. 
500 ditos idem, M L 8 , Idem. 

100/6 agua rde n t e , Idem. i dem. 
850 HCS. BBbUcar, F Y D, Idem. 

20 pipas aguardonto , idem. I d e m . 
CO/S idem, Idem, Idem. 

. 8 pipa» álcool, M P & C, I d e m . 
15 d i tas Idom, H R, idem. 

1 .COO s e s . e s snear , L & M, idom. 

DA UAIIIA 

8 c i s to s do laraDjas, a J . M a -
c h a d o . 

2 oxs . xa ropes , a> m e s m o . 

Bar i a po r tuguoza Nova Lide, on t ra -
d a do Llsbéa a 29 do corrouto : 

2 5 3 mulos de sal, á ordom. 

B e r g a n t i m B U O C O Ignet, en t r ado om 
egua l d a t a : 

800 tons . Bal, á o rdem. 

* ! 
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/ 

B é í M È Ê 


